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lsl, Ba1ge1 $1Q esj;,udg 

Não tendo sido estudado ou posto em prática, até ao presea 
te, um plano ttcnico e eoonomi�o de rotação de oul turas para a. lavou .. , · 
ra. cana.vieira paulista, esta se viu obrigada a ocupar cont:tnua:ménte o 

. , solo, criando assim para s1 propria serios problemas a.gronomioos. 
Dêstes problem.às, a manutenção dp nivel de matéria orgân;i,oa das gl,i 
bas cultivadas é talvez um dos mais sérios. Nos ultimes anos, com a 
generalizaçãõ .da queima dos canaviais para o corte, fato êste, deoor-

, , rente da f�lta de opera.rios.no.campo, o problema agravou-se, pois a 
ttpalhaça. 11 não podia. mais ser incorporada ao solo. Entretanto a prá -
tioa da incorporação.do referido �es!duo agrioola oonstitue.ttt!la for ... 
má mais ou menos satisfatoria para manutenção �o nivel de matéria or� 

A 
ganioa, conforme os resultados obtidos em Porto Rico por div�rsos au� 
tores(85, 86). 

Reconhecida a. existencia do problena, procurou-se resol-
A . � 

ve-lo com a produçao do chama.do adubo "oonposto", uttlizando-se cono 
matéria prima a npalhaçan de eana e as tortas industriais dos �iltros 

, . 
. 

das usinas de açucar. En uma das propriedad.es agricolas (Usina Mon-
te Alegre), o referido adubo.chegou a ser produzido em grandes quan
tidades (seis mil toneladas eo. un ano), nas, a solução foi abandonada 

. . . , . . -
. 

por .apres·entar· serias dificuldades no manuseio e distribuiçao no oan-
po de pl·antio do volune enorme do material. 

Decidiu-se então estudar os resultados da incorporação de 
� � . . N , matéria organica ao solo, coe a adubaçao verde, oono pratica_nais exa, 

quivel e t�vez mais economica. pãra as lavouras cana.vieiras extensi -
va.s� 

O progrma geral de trabalho cç,n a.dubaç�o verde para cana"7 
\ '. 

, da�açuoar foi assin delineado: 
a) Pld.ntar en canteiros várias leguninosas para observar

o coo.portanento das nesnas nas condições locais. Escolher as melho -
, A N res especies con referencia a. precocidade na produçao de massa verde,.

taoill�ade de ,incorporação ao solo, alta produção de ·sementes, resis-
"' , .  

, 
. 

tenoia a pragas e nolestias, etc •.

coo.petição 
tudoit 

b) Coo as·legutinosas
para produção de 1.1.assa 

escol�1das instalar experioentos de 
verde, distribuidos pela area em eJ! 

... 

e) Sobre os experimentos do iteo anterior,. plantar a cana
de-açúcar e pel,a produção desta â do ºaçúcar provável» , avaliar os b,i 
nef!oios da incorporação da_s leguminosas ao solo 1 -en oooparação con 



,4-; ·',<.,A./· \ . . . t!V1l· 
\�.(2 ... 

as parcelas testenunhas que não havian recebido adubação verde, 
d) Estabeleceu-se tanbén, de inicio, que as leguoinosas

devia:o ocupar o solo no período que decorre entre outubro e Janeiro 
do ano seguinte, período êste que na lavoura canaviei:ra. o so1o·r1ca 
desocupado. 

Visava-se assin realizar una rotação de culturas sen per-• 
da de ur.1 · a.no agrícola. Convencionou-se ohanat- esta p:NÍtica agrícola, 
.tanbén j! estudada por Souza (92) j de. "adubaçao verde rápida'*• 

b,;, Leg:m;ainosas estydadas 

4 relação conpleta 
' .... 

no capitulo nuoero dois, deste 
das leguninosas estudadas .encontra-se 
trabalho e, abrange in�eras esp,cies 

e variedades de vinte e quatro 
" 

generos. 
, ·  

, ' , � 
Alguoas·especies ja havian sido estudadas para a.dubaçao 

verde, por diversos autores, (12, 19, 29, 48, 68, 69, 91), inclusive 
para. a lavoura cana.vieira (62). 

, Entre as especies de inverno, duas foran experinentadas. 
ao cultura intercalar na. cana-de-açiica.rt Una, do genêro Lp.p+rms, estY, 
dada por Kiehl (44) e identificada. cono L1 terfil+,S (45) e outro. do ge-

" nero P+§JJ,Q•
� Das inuneras especies estudadas, a Creta.la.ria ·aR.a91P: supâ, 

' 
rou a todas, apresentando caracteristicas de extrena. preeocidade,cre.12. 
ci:oento inicial rápido, alta.produção de.mssa verde e f�cil incorpo
ração ao solo, nesbo coo arados-de discos puxados por a.nina.is. · Quan
do plantada en areas nais extensas ela se conportou oaràvilhosàoente 
ben e, possibilitou a Usina Monte Alegre� s6 no ano agr!cola de 1952 ... 
1953, realizar o plantio de 690 hectares con a referida espécie e a. 
incorporação poste·rior ao solo de nassà verde avaliada eo 26800 tone ... 
la.das, ou 38,8 toneladas por hectare, eo oêdia� 

114, O problena da ad;y,ba5'ão verde en geral 

Coo a adubação verde, quer a nassa seja incorporada ao 
solo, quer peroar.teça cortada.· sÔbre o. terreno, para ser ou não incorp.Q 
rada posteriornente, visa-se a proteção do solo contra a erosão plu
vial e a oelhoria do oesno sob o ponto de vista agrononico. 

Os resultados obtidos con a adubação verde por dlversos 
autores .são controvertidos. Alegan alguns, que a referida p.'.t'ática 

H # , , 

na.o e econonica1 e outros, a.o contrario, que ela constitua a unica. 
possibilidade técnica e econom.ca para recuperação de grandes glebas 
de solos t1cansados. 

Sab-se que a adubação verde anual ,- ou a incorporação de 
res'Íduos agrícolas produzidos no local, não·pode aunentar considera·-



\ 
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velnente o teôr de natéria orgânica hunificada do solo (63), porén ez 
perinentaloente, já se conprovou o contrário, na lavoura canavieira, 
con a incorporação de ºpalhaçaº , (85,-86) en cuituras sard, ... permanen ... 
tes de gramineas, em glebas onde se cultivaram associadas gramineas e 
leguminosas (90), ou con outras práticas agrícolas (l). 

Os resultados obtidos por diversos autores, com referência 
ao aunento do teôr de nitrogênio do solo, decorrente da·incorp-◊ração 
de adubos verdes e a eficiência do referido elenento, conparada con 
nitrogênio nineral,. são nuito variáveis- (30), 

Pesquizadores cono Snith e colaboradores (90), citan no 
seu trabalho, resultados excepcionais, isto é, un acrêscino q.e nitro-

A � 

genio_ avaliado en 1980 quilos por hectare, _en canteiros cotl. o Kudzu 
tropical (PJ,l.eraria phaseoloides), e o capi□ gordura, (MeJ:inis g:iJ!Qti-

. 
� 

flora),depois de quatro anos, tJ.esno quando una canada de varios deoi 
netros do solo superficial havia sido renovida de inÍQio. 

En experinentos conduzidos na Louisiana (EE.uu.), o nitr.Q 
gênto das legunino.sas enpregadas cono adubo verde, foi tão efi�iente 
quanto o nitrogênio nineral, quer para a produção do algodoeu-ó (22) 
quer para a do oil�o (8). 

Davis (22), chegou a calcular a correspondência entre o 
valor fertilizante de leguninosas de inverno incorporadas ao solo e o 

A . . 

nitrogenio tJ.ineral, avaliando que quatro toneladas das prineiras aqui 
valeria.D. a 18 quilos do elenento fertilizante nineral. O tJ.esno cálcy 
lo en ternos de adubo quinÍco foi feito por Brown (8), cotJ. legunino
sas de verão, que deteroinou para as □esnas un valor fertilizante por 
hectàre, conparável a 167,5 quilos de nitrato de sódio. 

Resultados interessantes forar.1 obtidos por Greaves e Jo .... 
nes (34), en un trabalho que durou 16 anos, coo diversa� legun:Lnosas 

e una graoinea, conduzido eo vasos, en estufa. 

As·leguninosas en rotação de cultura, dizen os referidos 
autores, q�ando renovidas do solo, poüdo torná-lo nais pobre de nitr.Q 
gênio. Quando incorporadas poden enriquece-lo, cono verificara.o· coo 
a alfafa, o trevo, a ervilha, a soja e o lupino. En certos casos o 
enriq�ecioento de nitrogênio só foi verificado.nos tratanento onde a 
espécie havia sido inoculada con cultura do Rhizob!wn espec:Ífico 

Adiantaµ ainda que as leguninosa.s, de Utl. nodo geral só 
utilizatJ. o nitrogênio sinbiotico, quando o disponível no solo se en -

A con�ra eo pequena quantidade e, que este fato explicaria alguns resu.J:. 
tados experitJ.entais negativos, constatados con a incorporação das -

. . ... 

plantas tl.encionadas, no que diz respeito ao a.unente do teor de nitro-
gênio do solo. 

Catani e colaboradores (15), do Instituto Agronooico, tr.f!. 



; # balhando con duas legur.Unosns, a Crotalaria joocea e a nucuna ana 
(Stizolobiun ,d,eeringip.t.1,�) ,- verificaro.n que a quantidade de nitr�gê .... 
nio das plantas na.teve-se praticanente a nesna nos tratanentos con ou 
sen adubação nitrogenada nineral, o que significa que êste elenento 
não fez falta, isto t, que as referidas leguninosa.s.poden abastecer-
se de nitrogenio sinbioticoo 

"' 

Muitos trabalhos conprovan a influencia direta e indireta 
da na. téria orgânica de u.1::1 rmdo geral e, dos adubos verdes em particu-

"' 
lar, sobre a disponibj.lic:ade dos eler.1entos fertilizantes do solo. A 

"' 
influencia direta resultaria do fato da planta enpregada para aduba-
ção verde poder utilizar os elcnentos não disponiveis e restitui-los:, 
ao se deconpor, na forna disponivel. Foi constatado en uo laranjal 
da Florida que a incorporação de adubos verdes reduzia. os sintonas t,2

liares de carência de zinco, das plantas citrica•(75). 
"' 

A influenciain:lireta resultaria da presença de deternina •· 
A ; dos conpostos organicos nos adubos verdes, cono o açuca.r, a pectina, 

o anido, etc, ou fornados na deconposição das plnntas no solo, capa•
zes de fixar o ferro o o aluninio, e libertar o fosforo que se torna
ria assin disponivel (21) o

Et1 outro trabalho, ficou constatado a propriedade dos a� 
"' � ons organtcos de evitar a. precipitaçao do fosforo pelo ferro e alun1-

n1o (7). Os autores acreditan que a explicação para o fenooeno pode 
ser encontrada nas reações quÍnicas e não na atividade nicrobiologica 
cono até então,se supunhaº 

Nas terras da Usina Mente Alegre, situadas no wnicÍpio 
de Piracicaba, Estado de São Paulo, er1 solos que se assenta□ sôbre a 
fornação geológica Corunbata:Í-Perniano, Serie Passa Dois, segundo Pai 
va Neto e colaboradores (72), ter.i-se verificado fraquentenen1;:e s.ensi
vel nudança na população botânica expontanea coo a incorporação de 
adubos verde , especialnante a Crotalaria jµncea. Glebas de terra o,n 

, 
... ( de as especies prevalentes eran granineas, cono o capin col�hao, D�-

gitaria sang;µ;J_nal��), o capin fino çr��.:;ic.Y.tL�...P.inode) e o capin na�. 
lada (Brachyaria .12lant_B;f.,,!.UQ11), depois da adubação verde, r€velaran 

N ' una sensivel nudunça de vegctnçao, tendo aparecido, as vezes, en are-
as nuito extensas, plantas padrÔes de solos ricos, oono a beldroega, 
(;Portµlaca -9:.l..,e_ra.c�-ª',), o anendoir.1 bravo .(Eu:ghorbia. hete;roJ2hY:ll,a) e o 
rubin (Leonorus sibiricus). A explicação para o fato a.cina nenciona
do reside provavolnente, na benefica interferencia da leguninosa nas 
propriedades do solo, quer au.1�Gntando a disponibilidade de elenentos, 
quer nelhorando suns prop:::teàr::.C'les f'j.sj.cas. 

No qu.e se refere a nelhoria das propriedades fisicas de
corrente da incorporação de natéria orgânica, inuneros experinentos a 

A ten conprova.do.,



Quastel (82), cita eptre os conpostos organicos que pos-
"" - , , 

' ,r , 
suén açao agregadora sobre os coloides do solo, os acidos pectico e 
alginioo, encontrados·na cooposiçâo dos vegetais e, polissacar!deos, 
oor:ui o levânio e o destranio, produtos u�tabolicos de n1croorgan1snos. 

A quantidade �e colÓides agregados �o solo varia con a 

�tureza e a quantidade da natéria organioa incorporada (52),. Neste 
pã.rticular·Browning e Mill�n (9), obtivera.o os seguintes resulta.dos 
que apresentano.s resunidos: 

Peroentagen ge colÓides agregados cuJas partigulas eÃcediaa de 0125 
til g.e diâqetã;:g, 

, .  Natureza da mteria Quantidade aplicada en tonelada/hectare 

organica incorporada o 1,11 2,23 4,46 1,10· a,9:; 

'Palha de trigo 37,6 38,4 41 ,o 44,0 46,l 49;4 
Alfafa 37,6 39,3 42,o 48,5 54,2 60,0 

Sacarose 37,6 44,0 48,9 61,0 70,5 75,5 

Sr.:d.th e colaboradores (88), deterninarao UXl8. correlação 
linear entr� a quantidade de colÓides agregados e o teôr de oatéria 
organica do solo e deteroinaran entre êstes dois fatores a seguinte 
equaçao: 

·Y :i:: 15,3 X + 6,9, onde Y repres&mta a quantidade de agre•-
"' . 

, . 

gados e X, o teor de oateria organica·por cento. 

Constatou-se na Usina Monte Alegre a benefica influencia 
� , 

' , A . 

da incorporaçao ao �olo da Crotalaria juncea so-bre as propriedades f,! 
sicas do solo que se tornou nais solto e oa.1s leve para o trabalho 
das naquinas agrícolas, arados e sulcadores. Estas observações foran 
prelitdnarnente eonfirmdas en un e?�orinento de caopo inicia.dó na 
nencionada Usina, con a colaboração.do Prof. Hugc de Alneida Lena, C� 

, �tedratico de Mecanica Agricola da EL,S.,A. tttuiz de Queiroz", que con o 
enprego de Ui.� dinaoÓ&r�f0, instalado en um arado de discos, verificou 

' a nenor resistencia do solo a aradura, na� parcelas plantadas con a 
leguninosa e, onde esta havia sido cortuda e removida do solo ,. conpa ... 
radas coo parcelas sen adubação verde e coo soqueiras de cana. 

A incorporação de adubos verdes estioula a o:ultiplicação 
de nicroorganisnos do solo (100}. A quantidade de hunus fornada de-

1 . , 

pende do clina, do solo, da especie e idade das plantas, da velocida-• 
de de àeconposição destas, sendo tanto naior, quanto na.is lento, o 
fenoneno, de acÔrdo con Waksnan (99}. fste autor encontra-se entre 



·i, ·' K(, . ,.

' ,
1'' \, 

' 

- ó -

� N 
. 

a.que+es para quen a a.duba.çao verde nao apresenta I:tU1 tas vantagens, :2, .. 

• , A . j' 

presentando varios argunentos e entre eles, o fato de ja ter sido �-
constatada dininuição de teôr de hunus do- solo.

Para adubação verde as legur1inosas tên sido preferidas, 
en virtude de poderen enriquecer-se do nitrÓgenio sinb1ot1co :retirado 
do ar e ta.nbén por possuireo quando conparadas con as granineo.s, por 
exenplo, na sua conposiçâo quÍoica, una estreita ralação carbono-ni
trogenio, proxina da encontrada nos solos. Quando se incorpora una 

• 
flW! , , ,,_ . N 

p�anta, de relaça.o larga., a. deconposiça.o da n�sna por aça.o dos nicroo,r 
ganisnos se faz as expensas do nitrogenio existente no solo, podendo 
êste elenento faltar às culturas posteriores (42, 43, 63, 83). 

A adubação verde, coo espécies de raizes profundas, util! 
za.da en rotação eot+ culturas de raizes. superficiais, poderia· ser cre-
di tada. a vantageo do transporte para a superficie, pelas prineiras, 

. , 
' . 

de elenentos oinerais do sub-solo. Varias leguninosas possuen raizes 
que penetran vário_s netros no solo, cono o Ca.1anus cajan (guandÚ), 
(44), a protalária Juncea, a ganavalia ensifornes, (feijão de porco), 
o Stizoiobiun � (oucuna) e, a ai1cin� gax (soja), conforne trabalho
de Soaranari e Inforzato (87).

Anais curiosa descoberta entorno da adubação verde con 
leguninosas, reside na possibilidade que certas espécies possuen de 
inibir o crescinento de outras plantas, ou ervas-nás, cooo foi const_s. 
tado parà. Cana.valia ensifornes, (feij.ão de. porco) e Cyperus rotundus 
(tiririca), por Nene, Miranda e Forster (70).., Verificou-se taobén na. 
Usina Monte Alegre que u �tal<Íria ,,iunc..2Q._ di11inuia a infestação do 
capin narnelada (Bracp;yari,a plantagine�) • m tinaoente tet1-se acentu.si: 
do a ioportância da rotação de culturas con leg�ninosas 1 para aduba
ção verde, con o fi t9 de dininuir as perdas de solo causadas pela er_g, 
são pluvial (13, 51). 

Nas re�iões tropicais da Ásia os adubos verdes tên sido 
util�zados en larga escala, principalnonte na Índia, onde en 67 expe
rinentos de canpo, as leguninosas ap�Psentararn resultados significan
tes em 61. Resultados equivalentes, con nenor número de experinentos 
foran deterninados no Paquistão e en Burna, conforne os resunos publ,1 
cados pela F.A.o., de diversas conferências de técnicos asiáticos sô
bre a fertilização do solo (25, 26, 40). 

• A , .., Dados gerais sobre as vantai5Ems da pratica da adubaçao 
verde poden ser encontrados en : Davis e colabo (23), Me Kee (55,56) 
Millar ê Turk (63),, Pieters (75, Pieters Me Kee (77)-.

Pela. rápid� consulta bibliografica aquÍ a.presentada,, pod.§. 
se avaliar oono é conplexo e controvertido o problena da adubação ve� 
de. A ultima palavra sÔbre ele só pode evidentenente ser dada pela 

1n 
- , exper entaçao local e depois de esgotado o estudo e a analise éte to�ª



das as :t.ncÓgnitas do polinomio, planto., solo, clina e inte:,;-esse eoonQ 
nico e fi:na.ncej,ro da sua prática. 

Jotfe (43), en trabalho recente (1955), analisa a adubação 
� .

-

verde a luz da pedologia, apresenta sugestoes para experinentos a s,a 
ren conduzidos nos grandes tipos de solo e conclua oon otinisoo dizen 
do: u-It ts fel t that we have not e·Kploi ted the full potentia.l of be•• 
nefits that oan obta.ined fron green nanuring for better a.nd bigger 
erops." 
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Para atender ao primeiro requisito do programa. de experi
mentação 001µ adubos verdes (1.2.1.), foram experimentadas 120 espê -
cies· e ·variedades de 24·genêros da familia Leg�osae. 

As sementes utilizadas nos ensaios provieram de diversas 
estações experitlenta.is do.Estado de São Paulo e de outros es�a.dos br,ã 
sileiros, ou foram importadas dos seguintes países: Estados Unidos 
da A:cwrica do Norte, fnd.1a, ifrica. do Sul e Itália. 

Coo referência à data de plantio, as espécies foram dividi 
das en dois grupos. o primeiro com as leguoinosas de verão, foi plan 
ta.do nos neses de outubro e novenbro e, o s_egundo, com as de ·inverno, 

, nos nesas de mrço abril e Mio. Quando se tratava de una especie r.w
va, cujas exigências ol1naticas era.o desconhecidas, a senea.durà era 
feita pelo nenos en quatro �pecas (neses de outubro, dezenbro, feve -
reiro e. abril)• Con .exceção das espécies. de. introdução oa.is. recente, 
o.plantio foi repetido nos anos seg�intes.

A seoeadura foi feita inicialnente encanteiro situados 
en local reservado para êste fin e,. aduba.dos con fornula nineral con-

. -
. 

... 
. , 

pleta, A inoculaçao das sementes obedeceu a disponibilidade de cult11 
ras específicas do �o»iun. Foran utilizadas as culturas de Rh:1zo
� Silioti, para as espécies do grupo da alfafa, de B• jap2n&gµ,p., 
para o grupo da soja e, RJJ.izçb:!:Rtr sp, para o grupo do "cowpea.11 

• To -
das as culturas foran obtidas no Instituto Agrononico, por internédio 
do Dr, José Gones da Silva. 

Dos canteiros iniciais, obtinha-se senentes para o plan � 
tio de parcelas naiores, ondà se observava o conportanento da espêcie 

À , con referencia a outras exigenoias basicas, cono, por exenplo, a fac! 
lidade de incorporação ao solo con arados de discos puxados por ani -
riais ou tratores. 

, 2,3, Criter�� Eara e1çolha das espeg�es 

Estabeleceu-se un criterio para a escolha das espécies 
que doverian entrar nos ensaios de conpetiçâo para produção de nassa 
verde, baseado nos itens abaixo nencionados-. Cone não se dispunha c1e 
dados nuoericos para análise estàt!stica dos resultados, teve que se 
levar en cónta o julganento pessoal aono fator preponderante. 

Itens para a escolha: a) Tananho da senente (foran preferidas as espÍ 



.. . . / ci.es de senentes de taoanho nediof 9apazes de produzirem 0seedl1ngs11

. 
. .. . . # suficiente:oente fortes para suportaren as chuvas--de .vera.o, en solo·s 

não preparados con rigoroso es•o• Os dados adiante mencionad·os e . 
relativos ao tamanho das sementes e a. quantidade a empregar por hect� 
re, foram obtid.os nà. literatura e princi:paloente com o EngQ Agronono 
Neme A. Nane, do Instituto .Agronomico de C8.1:ipinas). b) Crescinento 
inicial r,pido (as espécies con esta caracter!stica poderia.o coopetir 

· .con a.s ervas oás e, dispensaren carpas. onerosas de linpezà.).· c) Pre
coãidade e alta produção de nassa. verde ( êste 1 teni era inportante,
pois previa-se uma rotação rápida de culturas• . A legU0.inosa não po ·· 
dia ocupar o solo por na.is de ceo dias), d) Produzir sementes eo a
bundancià e possib�litar a colheita necânica das nesoas. eJ Inçwrpo-
ração facil o.o solo.

Considerou.;.se tanbeo o problena das seoentes ioperoeó.veis 
, ' 

. 

ou "duras11 e ·a susceptibilida.de das especies en estudo as pragas e r-lQ 
léstias. 

2 ,4, O P..t.9..1>.+. .. �..9A.�-E?JJ,�,!,Q.§,._!,gp.í2.tr:i��-ºu u dura,s0 raard,..,seed.,l 

. As seoentes im.peroeãveis ou "durasu sã.o aquelas cújo tegi! 
, , % , ( 

) . oento e 1:opermeavel a agua no estado liquido ou gasoso, e. que por
isso não geroinao•seo uo trataoento prévio. Elas constitue:o un caras 
ter!stico de diversas espécies das fanilias Leglaa1Ag�ae e Malxaceae

(20),. Eo cex,tos casos, o fator 11Hard seed O aparece associado à dor -::; 
menci�, fisiologia ou genetica, o que cooplica de sô�re modo os estu-

""'dos de geroinaça.o das referidas sementes. 

r>a.s leguninosa.s estudadas algunas·espêctes apresentara□ 
A 

� . 
, teor elevado de seoent�s ºdurasº, como, por exemplo, Crotala.r�a stri-

�, Q I PãYJ.:\na, l2§st;tgg;L:ut1. ,12.YtPYUY&h J:ng;I;gof§;t:I h:JcrAJalti, EJairar;t,a 
J2haseoloidt§. e stizo,J;ob;l.um aterrioug. Verificou-se que algutias sen0,n 

, 

""' 
•• 

- A tes· que na.o germinara.o no prioeiro ano, poderiam faze"'!'lo norma.lnente 
no segundo, explicando assin o aparecioento no canpo das plantas cho.•
nadas ••voluntariosn ., fste fenooano é indeseja.vel para as espécies d(�. 
tina.das para adii:baçâ.o verde e ,. de um certo nodo, desejavel paro. as e.§ 
p�cies.forrageiras, pois aumenta as probabilidade de sobrevivencia 
das nesoas. O fenom.eno aparece tambem nas sementes de leguminosas· 
florestais (35).

, ' . Quando a especie se destina a adubaçao verde ten-se acon-
selhado o tratamento das senentes antes do plantio. Este pode ser 
feito com agentes quinioos corrosivos, ·cono o ácido sulfurico, ou �;o-

"" .· ' -luçoes concentradas· de alca.lis; · ou fisicos cor:10. pressoe,s ·elevadas, .:

água quente ·e. o calor ,e$cô-. � , A esc�rifiQ�ção o�oa.�:tca â:prosenta tan ,., 
bem .bons J:>esultados .. · ·11teratura sÔbrei" o tratamento das s.emént<0s u(1

Ii 

. ,, ... , " ,, ... , ' 
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ras" para. torná:..1as perr:ieaveis, pode ser obtida en Arnold (4), Bu:r ... 
kart (ll), Hurst e colaboradores (39), Otero (71) e Rincker (82). 

�,5, Ptagap e nolé�tbas µas, legy.ninosªs 

A ooorrencia de pragas e moléstias das leguminosas em es
tudo foi cuidadosamente anotada. Entre as prioeiras verificou-se 
que a,penas dua.s esp�cies de lagartas, a Jdaph1gm tx:ugiuerda e '!'4-oci�. 

, 
:epa.nga., podia.o atacar tanber.:i a oen-a-da-açuear. 

SÔbre o problena das moléstias considerou-se a poss1bili•• · 
dade dos nicroorganismos patogenicos para as legutlinosas vitimarem 

. 
. . � 

tanben a eana. A literatura cita pelo nenos um. caso, onde uma espe� 
oie, a Tpw;a,;:os�a �apd�da, não poude ser utilizada nn adubação verde 
de plantação de seringueiras (Hevea, s�), por serem anbas as especies 
sensiveis ao ataque do fungo Cortic;µp sai�On;toplor (98). O referido 

, , patoee�o ja .foi.encontrado no Brasil, sobre ijeyea ��asu.eas*§ o ou-
tras espécias (Ól). 

2.6. Tank'lD,hp, das §f:nentes e gyantidade a. em.preg,at: ,por hectare· en 
gyi;J,os 

Para simplificar a exposição de dados no texto ret'eren -
tes n.o ta.nanho das sanentes é quantidade aproximada. em quilos empreg_§! 
da por hectare, adotou-se o seguinte criter1o: As especies toram se
paradas em nove classes, baseadas principalmente nas deterrlinaçÕes e 

� indicaçoes do Eng2 Agronono Neme A. Nena, do Instituto Agrononico de 
Canpina.s, conforme o quadro abaixo: 

n2 da Quantidade de �.2 Qu.a.ntid.ade o.proxi. 
classe mentes por kg en Kg/ha. 

I Menos de 1000 150 

II 1000·-·2000 70 
III 2000 - 5000 60 
IV 5000 ... 10000 55 
V 10000- 30000 50 

VI 30000- 50000 30 

VII 50000- 100000 20 

VIII 100000- 200000 10 

IX Mais de 200000 ' 

4 



2.7.1. AJ.12i,ar� zatJ.naJ.�s (L) D.e.

Data da introdução: 1953 
Prooadenoia: Instituto Agronomioo de Canpina.s 
Observações: A esp,oie possue senentes muito pequenas (class'e, IX) ..

Plantio no verão. As plantas desenvolveram-se bem nos canteiro, for

mando .uo denso_ tapete com o,6 m de altura (no 90Q dia). Depois da

frutificação, no 1560 diat oo:oeçam a perder v1go;r até secarem conple .. , 
tamente. A produção de sementes é abunda.hte. A colheita das vagens 
deve ser ma.n:ual,. quer pela looalizaçio das :cesma.s, no emranhado dos

. . .  . . , 
ramos, quer pelo ta:to de possuirem deisoenoia muito facil. A esrJec:to

é citada na literatura como susoeptivel aos neoatoides go solo (98). 
r_/ff,, • 

Nê.o apresenta interesse como plant� para adubação verde. 

�,§, m;1t2;e,1 <iP 9,.Jlraghy:s L 
2.a.·1. ArASllls sli,bra;!(a »fJstb
2.s.2. A, P.tSUiliS.jé§\ J3§ntb
2.s.3. A, 4i2&gi BP@me
2.s.4. lh sU,21� §U�-esp. mi\jor fioep.ne

Da ta da introdução: l 950 
Procedenoia: Estação Experimenta.a .de Agrostologia (Minister1o. da ,.\
gr1cul tura). 
Observações: As esp,cies acin.a.mencionadas, são, na ordem nunerica, 
conhecidas pelos·seguintes nooes popglares: Amendoim do campo limpo, 
amendoitlrateiro, amendoin do caml?o baixo, amendoim de Aquidanana. 
Plantio de verão. Mu.ltiplioat1�se por meio de mudas (pedaços do rizo
mà). As plantas possuem pequeno _desenvolvimento. Cobrem o terreno 
formndo uc. tapete de 0,2 m de altura (no 902 dia). Não apresentan 
interesse cooo esp,c1es para adubação verde, Comó se trata de espé -
cies nacionais, perenes, resistentes ao pisoteio do gado e palataveis 
para os a.ninais, teem sido indicadas como f'orrageil"as para. pastagens 
(ll, 38, :11). 

2.9.1. Qã�mlJS oajap (L) Millsp ou P4, tDzd1çus Spreng · 

Data da introdução: 1947 
Procedenoia: !nstituto Agronom1co de Campinas. 
ObservaçSes: A esp,cie possue sem.entes de tacianho médio ( classe IV)-� 
Plantio de verão. t conhecida pelos nomes wlgares de guandÚ ou gua,n 
do. Existem em cultivo no Instituto .Agronomico, duas variedades, unn 
de sementes de oôr pard6 ... alaranjada {gu�ndÚ comum), e· outra de senen�• 
tes de cbr creme (guandÚ de fava larga). As plantas possuen.desenvol 
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vimento inicial wito lento, exigindo a sua cultura varias carpas de 

' .. , , ' 

limpeza, quando a infestaçao de ervas-mas e grande. Depois �e dois 
, ' . 

meses o erescmento torna-se mais rapido podendo a cultura atingir a 
altura de 1,5 tt, (no 900 dia). Coo o tempo as plantas tornao�SEf le -
nhosas dificultando a incorporação da massa verde• ·ao· solo. Colhei to. 
mnual das sementes., A espécie foi escolhida pára entrar nos ensaios 
de .com.petição de variedades, devido á sua rusticidade, resistência 
ás secas e produção de tiatéria verde., Co�siderou ... se ta.e.bem o fato de 
ser um espieie de raizes profundas (4J.).

''*º•. lãPiS3=i§ do, g, CanavaJ.ta Adans • p,ç,

2.10.1. Çamx,aJ;�a en@.tf0rt1;i§ (L) D.O, 

Data de pro0.edenoia: 1949 e 195,2 
Prooedencia: Instituto Agrononico de Campinas e, A, Ford Co, de ... 

· Johannesburg, Jitrica do S'Ql.
Observações: 'A espécie possue sementes grandes (Cla_sse I). :P�antio
de verão.. t conhecida pelo nome vulgar de nreijão de porcou . As

plantas possuem desenvolvimento bom mas prOduzem pouca massa verde, 
- . 

8 , pois atingem a altura media �m 90 dias, de ap�nas o, n, A especie
já foi estudaqa por diversos autores para adubação verde de cafezais 
(l9, 29, 48, 60, 68,_69), nas não foi considerada bÔa para·aQ.ubaçâo 

, •, ; ' 

"rapida" dos canaviais, pois, entre outras desvan1:agens, mostrou ser 
, . . 

suscepti�el a uma molestia causada por virus (88). 

�••ht IIDÍS•e§ Qo G, Centro§epa (DO) Bentb 

2,11.,1. Q�n�r2;ega PUR9P2ªWi Benth 
... Data da introduçao: 1950 e 1951 

Prooende�cia: Estação Experi�ental de Sertãozinho (D.P.A), e do Ins
tituto Agronomco de Campinas, 
Observações i A esptcie possua s.enentes pequenas (classe VI) de ger□,1

nação dificil (ZO dias eo □édia depois do plantio) e desenvolvimento . , , ' 

.inicial wito lento. A especie e conhecida pelo: nome vulgar de ºjet,! 
ra.natt. .. Plantio de verão, A produção de massa verde é pequena. (0,5 n 
de altura no 90g dia). Observou-se que a competição de ervas-más não 
lhe a.traza.o o desenvolvimento, Colheita oanual da$ sementes, d1f1Cl.l.l 

. 
- - , ta.da pelo fato da �turaçao dos frutos nao ser homogenea. A especie 

não parece indicada ;)ara adubação verde. Sua.$ maiores possibilidades . ,,.,_ residem ne.. foroaçao de pastagens mixtas de leguninosas e graxnneas, 
conforme as observações e estudos do Dr. N.A. Nem.e, do Instituto Agr.Q 

· notdco e Dr., Ge:.t-ald.o L. Rocha, do Departamento Industrial Animal ou
de acordo com dadqs da literatura estrangeira (101).

'· 

,.u. Si§:W@Ç:J&l\i Õ.Q a·., C;rgtalá;r�a kl
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Como foram exper1mentaqas varias especies d-este genero E!

necessário mencionar aqui alguns caracteres conuns a todas, para ev:f .... 
tar repetições do oesmo assunto no texto. As espécies brasileiras -

· dêste genero são conhecidas pelos nones vulgares de ••oascaveleiras" ,,
11:oanduvirasn; "guizo da cascavel", nx1que-xiqueº ; etc,

Colb:@itA dt 1e1mte1

Praticamente todas as espécies do genero podem ser colhi-
; . . . , 

das mecar.dc&.men�e, com as ma.quinas chamadas ºcoinbinadas", graças a a1 
tura '1nifortn.e das inflorecencias (58). 

A Colheita mecaD:1-ca da Qrota,áE&ª jN).c�� foi introduzida 
, 

• .  N .· , 

com su,.,.sao no Esta.do de Sao-Pa.ulo, na Faz. Guatapara, pelo Engº Ag:r..2 
nomo Nelson L. Camolesi, quet em 1954, conseguiu reduzir o custo da 
operação de (leü.O ,oo por saco de 60 quilos, colhido manu�lnente, para 
(f'ts,oo, cot1 uma "combinada" q'!Je ad_aptou para a· colheita das seoentes 
da. leguminosa. 

, .. Praticamente todas as espec1es sao atacadas por uma laga� 
ta que per.f'Ura as vagens e destroe as seoentes. T�ata�se da lagarta 
de ut1 lepidoptero, a Utitbeisa ornatr•x L (18, 94). Observou-se no 

. , . 
caopo que o ataque e tl8.is intenso nos plantios de outubro e noveobro 
e menos ·frequente nos pla�tios·de janeiro e fevereiro. Nos canteiros 

. - . . . 
-iniciais de �tiplicaçao, o tr�taoento dos nesoos oom_pulverizaçoes

ou polvilhattentos de B.H.c, a 2%, reduz o ataque pratioaoente a aerofl, 
. ' 

Con�tatou-se ainda as infestações de i��gayta,atooaria 
(conhecida pelo none vulgar de "vaquinhaº ), e das lagartas de Moeis 
repand.1 e J;ê:rz,1:\yJ?ma tali""1?1rda, que foram eficientemente combatidas, 
nos canteiro iniciais, com-aplicações de varios inseticidas, inclusi
ve o B.H.C, a 2%. 

, Os fung9s mais comuns que atacam as especies do genero 
Crotalár1a, nos Estados Unidos, são _ os dos generos Col:J,etotrichun, 121
a�ort§, §gJ&r2tilUA, »otry;ti§,. Cergg§�Qta e BDJ.&qgtgp.ta (58). No Est� 
do de são Paulo a moléstia nais importante da ,Çrota,lária juncea é a 
"murcha" cujo agente causal é �etato,a:l(ome;t;J:a f�gb;r�ata (17)., A nolé.Q 
tia aparece . com trequencia nos plantios _ de outubro-novembro e é na:ts
rara nos plantios de janeiro-fevereiro. 

, - Varios outros fungos tora.o encontrados. . Uo do genero Cer_
92112W:1, ett éaracter. benigno .• identificado pelo Dr, Spencer Corrêa. de 
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Arruda., et:t �2ta:4árÃa ;Umg§a. e outro, em C:g:otatái:1a tnt2rt1§)d1a, prody 
zindo severas lesões na raíz e oa.ule, do genero �sa,:ium, isolado pe
lo Dr. Conrado A. Campacci. 

2.12.2 Q,:otãJ.ária · g;rmteap.a Harv·. 

Data da introdução: 1949 
Procedencia: Instituto Agronooico de Canpinas. 
Observações: A esp.;ci_e possue senentes pequenas (classe IX)• · Plan -
tio· de verá.o. As plantas possuem pequeno desenvolvimento inicial e 

·a.o contrâ:rio das demais espécies çlo genéro, rao.if'ica-se nuito, produ
zindo um tapete verde so�e os canteiros que no 9012 dia atinge a.alty
ra de o,8 o. A sua cultura, várias vezes ensaiada, foi vitimda por
. , . •· . uma m.olestia criptogao.ioa, na.o identific�da, das folhas e frutos. A

espécie não foi escolhida para os ensaios de conpetição. dêste traba ...
lho.

2�12.3. Qr2t0iária p;map.a L.

�ta da introdução: 1951
Pl'Oc::H:idencia: EE,Ut1.· da Estação Experinental de Beltsville, Mar7land,,
sob o numero de registro: P.I. 64059•
Observações: A espêcie possua sementes pequenas (classe VIII)_. Pla,n
tio eo quatro epocas (outubro, dezembro, fevereiro e abril}. As plaJl
tas possuem desenvolvinento inio.ial pequeno-. A proc;l.ução de massa ve,,t:
de foi considerada regular, atingindo a cultura a altura de 1,4 m, nó
902 dia. Nos canteiro plar;i.tados em outubro, o florescimento inicia.
se no 500 dia depois da geroinação e, ma.is cedo, nos pla.ntios das ep.s2

... , ,.. cas seguintes. A tloraçao desta_especie nao possua 'Wl periiJxlo deter-
mi�ado. Ela continua florescida ate ao 52 mês, o que, sem duvida, 
constitua um defeito, constatado tanbem para outras espécies do gene-

, 
ro ,Q;cot§laria. 

A esp,cie não foi escolhida para os ensaios de competição 
deste trabalho. Continua, apesar dos defeitos que possue, em observã 
ção. t encontrada na Amazon1a (27), na Colonbia (49) e, nas regiões 
sub�tropica1s da Argentina (ll) 

2.-12.4. �gt1J.ára.& Ü}ter,aédia Kotsoh:y 

Data da introduçiio: 1949 
Procedenciai Instituto Agronooico de Caopinas. 
Observações: A esp,oie posaue sementes de tananho·nédio (classe VI), 
oon elevado teôr de nhard seedn• Plantio de verão. Subtletidas a vá
rios testes de germinação, comparou-se o efeito da escar1fioação mEHlã

nica, com as senentes não esoarifioaàas, obtendo-se os seguintes re -
3ultados nédios1 



Sanantes gerninadas % depois de 
Tratanentos 2lt. horas 48 horas 72 horas 

Escárificadas 58 
4 

82 
16 

82 

24 Não escarificadas 

As plantas possueo desenvolvioento inicial ouito lento, 
não conpetindo coo as ervas-oás nos terrenos nuito infestados. A cu.l, 
tura produz pouca massa verde, atingindo as plantas a altura nédia de 

. , , 
1,10, no 90í2 dia. Observou-se oco:rrencia do. nolestia ja mencionada 
.c2.12.1.). 

A esp,cie não foi escolhida para· os ensaios de coopetiçâo 
deste trabalho. Foi experioentada a fenação da cultura para fins fo_t 
rage1ro, tendo produzido feno de º' qualidade, nas be:m aceito pelos 
aJ?,ioa.is (equideos e bovinos), quando acostunados a êle. 

. t indicada cooo espécie forrageira para pastagens, feno e 
silagem, nos EE.uu. (56, 65)� 

, 2-.12.5. Cro�aJ.ar;t.a Jyp.cea L.

Data da-introdução: 1949 e 1952 
Procedencia: Da Secção de Genética da E .. S • .A. "Luiz dEi Queirozº , do 
Instituto Agronomioo de Canpinas e da Africa do Sul (da firoa A. Ford 
Oo, de Johannesburg ":'1952" ). 
Observações: As senentes são de tao.anho grande (classe V). Plantio 
de verão •. g coz$ecida em literat.ura inglesa pelo nome vulgar de "sUJrl 

- . , , nhemp"• A gerninaçao das sementes desta especie da-se coe. extrema r,ã
pidez, em 3 dias, em m,d1a, nas condições de caopo e, e:m-24 �oras, no
gerninador de laboratorio. o desenvolvinento inicial dos 0see.dlings0

·
, , . , _, e tan�em muito rapido sobrepujando o de outras especies e ervas-mas, 
inclusive os do capin. narmelada, (;§ra,_q,hx;ari3, :9l§Atag;w.ea.) , cuja prec,2 
cidade vegeta.tiva� aonheéida. 

- , A produçao de massa verde e elevada. A cultura atingiu, 
nos canteiro e nas glebas onde foi exper11.1entada, a altura de 2;5 n 

' • ' ' 8 8 em ned1a, com uma produçao media de ma.teria verde igual a 3, tonel,ã
das por hectare.·· Nos experimentos do Instituto Agronomico, d:tstribuj_ 
dos por todo o Éstado de São Paulo, nos plant:tos feitos na primeira 
quinzena ·de outubro, a cultura produziu em média 40,8 toneladas por 
hectare, conforme.comunicação pessoal do Dr. Julio Medina. 

Ao lado das. boas qualidades a e, jM,_cea a.presenta dois -
, � � problemas serios. O primeiro e o da sua suseeptibilidade,a uma nole1, 

tia. já'. nencionada (2.12.1.) que nos plantios.precooes (outubro) pode 
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dizimar a. cultura. O segundo é o da sua baixa produção de sementes. 
O primeiro pode ser resolvido con o retardamento da época de plantio 

N , , que na.o so dininui a incidencia da molestia, coco taobem resolve o 
probleoa da sua principal praga, a lagarta das vagens; A moléstia eo 
questão, costuna. surgir na. época do florescinento, quando a cultura 

, . � esta pronta. para ser incorpora.da ao solo. Ela so aparece oais cedo 
eo terrenos já anteriornente ocupados com a e, aunsea. Isto s1gnifi•
ca., para o caso da adubá.çâo verde dos canaviais, que o plantio pode 

. 
. . 

' 

ser feito eo outubro e na.is tarde, quando a cultura se destina a pro-• 
dução de sementes. 

'I, N 
. 

Quanto a p�'Wuçao de seoentes o problema parece ligado a 
duas ex1genc1as fisiologicas da planta. A primeira, a de· ser a espé
cie sen$ivel a.o fotoperiodisno, isto é, ela exige dias longos para o 
crescioento vegetativo e dias curtos para ofloresc1mento e a. produção 
de sementes (98). De fato, verificou-se que, eo certos anos, a prod_y 
ção de seoentes nos plantios de outubro, pode ser igual a zero. 

Eo un ensaio feito na Usina Monte Aleere, foran obtidos 
os seguintes resultados: 

Data. do plantio Produção senentes kg/alq. 

5 de Dezeobro 1425,1 
19 lf n 1w.u+,6 
2 " Janeiro 1501,7 

16 u u 1388,8 
30 u " 1028,5 
13 u· Fevereiro 738,l 

A experiencia foi instalada coo rigor, na.s, sendo única, 
não poude fornecer 'senão dados preliminares para o planeja.oento de f� 
turos experimentos. 

A segunda exigencia se re.fere a. fisiologia da flor. A� 
JYacea é tida como planta de fertilização cruzada (98), e, depende de 
insetos para sua polinização a entre eles, os na.is eficientes serian 
os do G, Bonl?Y,s (oaoa.ngaba) e G, X1l9copa. (nanangaba solitaria). 

A dependencia entre a produção de senentes e a presença 
de :µisetos foi estudada por Acaral (3), que verificou a efioiencia da 
abelha Irapué (Trigg!J._.a ryf;tçrys), na polinizàçâo das flores da e, j;gJ}

�-

Sendo, oono é, una espécie tão interessante para a aduba
ção verde e outros fins, a ,e. jjlp.ce� nereoe que as.tudos o.ais anplos 
sejam feitos, no sentido de resolver o problena acinà. apontado. A
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e. jYnç�a á usada como adubo verde eo nuitas regiões tropicais do D'lil,

do: Burma, Pakistão, fndi!\ 1 Rodétia do Norte ,. Uganda, ZS.rn.zibar, Aus
trália (98). Nêste ult1no pi:ís é empregada p�ra adubação verde dos
canaviais. Na Airioa do Sul, não s6 e utilizada oono adubo ver�e,
nas tanben indicada 0000 forragem (28, 93), tendo sido tamben experi
menta.da no Estado de São Paulo para êste firl (95). A esp,cie fornece
fibra para a indutria textil e de celulose, na fndia e na ítrica do
Sul (66), No Estado de são Paulo foi indicada como excelente espécie
para adubação verde por Cuba (19) e Ner:ie (68).

2.12.6. QtialÍ.r•ª l;a11c1gl;ata 

Datas das introduções: 1949 e 1950 
Procedeneiàt Da �hacari Nazareth do Dr. J. Pacheco Chaves e, do Ins
tituto Agronor.lico de Campinas. 
Observações: A esp,cie possue senentes de pe.queno tacanho (classe -
IX). Plantio .de verão. As plantas possuet.1 pequeno deserivolvinento, 

N , . , sao frageis e pouco enfolhadas, atingindo no 900 dia, a altura nedia 
de l,l o. 

, -A especie nao apresenta interesse como planta para a�uba-
... çao verde. 

2.12. 7·• �Qla;Lá�ia m,ysoriensis 

Data da introdução: 1951 
Procedencia: Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queirozº (Sec-

.., ., .çao de Genetiea). 
Observações: A es�cie possua sementes pequenas (e1asse IX). Plan -
tio de verio. As plantas atinget:r"a altura de l ,4O no 900 dia cfepois 
da gertlinação. Os canteiro de 1953 e 1954, toram ambos vitimados por 

, 
. 

... ,, 
wna t1olestia das tolhas, nao identificada. Alem disso, o inseto eha-
oado 11vaquit,hau (ll2*gayt5} at2m:r*a), te:o pref'erenoia especial. pela 
cultura. 

2.12.8. Q;r�S(aJ;ária �� Schrank 

Data da introdução: 1949 
Procedenoiac Instituto Agronomco de Campinas. 
Observa�Ões: A espécie possua senentes pequenas (classe VII). Plan -
tio de verão. g conhecida pelo nome vulgar de "manduv1ra grande". 
Nos experinento de germinação, oom sementes não escarif'ioada.s e esca
rificàdas, :toram obtidos os seguintes resulta.dos médtos: 

Tratamento 

Escariticadas 
Não escarificadas 

Sementes germinadas% depois de 
24 horas 48 horas 72 horas 

62 
o 

92 
24 

92 
35 
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, O desenvolvinento inicial das plantas e nu1to pequeno, 
pi-incipa.lmente quando comparado com o da Crota.J,ár1a Jynce.fl• A cultu-

. 
, , ra atinge a altura de 1,2 o no 90º dia eo media e, ate 2,5 n no 150º 

dia. A produção de oa.ssa ê elevada, mas tardia, tendo-se constatado 
valores va.riaveis-entre 23,5 toneladas por hectare atê 44,5 t por ha

(68). Co.tt a 1dad.e as plantas ficam lenhosas dificultando a. inoorpor_ã 
- .? - , 

' 

çao ao solõ. A produçao de seriantes e ouito baixa.,. tendo-se colhido, 
en certas glebas, apenas 75 quilos por hectare. 

Não foi constatada a incidencia de pragas (a não ser a 1,ã 
garta. das v�gens) ou moléstias. Verificou-se nos canteiro plantados 
ao 1952 e 1953, a. ocorrencia. em caracter benigno, de plantas ·coo fo
lhas clorot1cas com sintooos identicos aos indica.dos na literatura <)-"

no def'iciencia de r:iagnésio (67). 

Foi taoben experimenta.da para a produção de feno, verif! 
c�ndo-se ser a fenação desta e�pecie� uoa operação dificil •. O :feno é

....bem aceito pelo gado bovino, quando acostuma.do a ele, mal aceito por 
coelhos e cobaios, segundõ Vandoni (96). 

A C;cota.lária paulina.nã.o foi incluida nos ensaios de coo
pet19ão dêste trabalho por ser uma espêcie tardia. 

2.12.9. Pr9ta;tár1a puo2;1a Ortega ou C1 J,upu11na H.B.K. 

Da.ta da: introdução: 1950 
Procedencia: Instituto Agronon1co do Norte, Pará. 

.. , 

( ) Observaçoes: A especie possua sementes pequenas classe VIII. Plan 
N , tio de verao. O desenvolvimento inicial e bom, assim como sat�sfato-

ria a produção de o.assa verde, atingindo a cultura a altura. média de 
1,6 no 900 dia. A floração não . é regular e prolonga·-se por 2 ou 3 
oeses, defeito êste que já foi a�ontado para a Crotaiar�a incana --, 

(2.12.3.). Observou-se tambeo o ataque do inseto chaoado ttvaquinha11

(�piggg�a atoS§r*a), mas em caracter benigno quando comparado ao ob
servado em Crotaiar�a mys2riensis (2el2.7.). 

A espécie não foi escolhida. para os ensaios de competição
... _,.. deste trabalho, ecbora continue em ogservaçao. 

2.12.10. protaiaria retusa L. 

Data. da introdução: 1950 
Procedencia: Instituto Agronooico do Norte, Pará. 

1 

Observações: A esp,cie possua sementes de tacanho médio (clas43e VI) o

Plantio de verão. O desenvolvimento inicial é pequeno assim cbno a 
- 1 

. produçao de massa verde. A cultura eo renditlento, cocpara-se çon a. 
da Çrgta;l§ri51 inter�d;la (2.12,.4) ou Crotala.ria speçtab:ilis (2i12.11) 
e, atinge a altura de o,8 m no 902 dia. 
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2.12.11 Ct2taiar.a speçtab1lis Roth ou e, sericea Retz 

Data da introdução: 1949 e 1S50 

· ... 19 -

Procedencia: Instituto Agronooico de Campinas e Instituto Agronomico 
do Norte, Pará. 
Observações: A espécie possue senentes n�dias( classe VII). Plantio 

N . , I . # 

de verao. O desenvolvimento inicial e bon, nas e pequena-a produçao 
d.e mssa verde, atingindo a cultura a altura media de 0�8 n, no 90'2 

, 
. 

, dia. Das especies experinentada.s e a na.is precoce no florescioento 
que se iniCia en n�dia no 402 dia. Das C�otaJ.arias, ê a na1s veneno
sa para o. gado·. bovino ou equino (11, 56), assin como para coelhos(96). 

2.12.12. CtgtaJ.ar;t.a str;tratp. D.e. ou ,e, nuçronata 

Datas das introduções: 1949 1 1950 e 1951 
Procêdencia: Cono as senentes variaran eo tananho e cor de acordo 
con a·procedeno1a, assin como alguns caracteres botânicos das plantas, 
elas foram aqui identificadas por letras, cono variedades, conforme 
a origec.. 

Variedade Procedencia. 

Institutm Agronooico de Campinas A 
B
C 
D 
E 
F 

Instituto .Agron. do Norte, variedade n'2 l 
li u tf H 11 o 2

" u n n n " 3

E. s. A. ttLuiz de Queiroz"
o •·· n H ff " 

Observações: Sementes pequenas (classe IX). Plantio de. verão. i e� 
nhecida pelo nome vulgar de "ca.scaveleira" ou ºguizo de cascavel". 
Todas as variedades possuem sementes "duras". Maior teôr foi encon
trado na variedade D. (95%). Co:co justamente a variedade e:tn questão, 
enbora tardia, possu!a a maior produção de tiassa, tendo sido e�colhi
da para entrar nos ensaios de competição dêste trabalho, exper�t:l8nto� 
se superar o problema. do 91hard seed" com diversos tratamentos( (soly 
çto de tiouréa, ácido sulfurico e esca.rificaçâo mecanica). A primei-

- / ra droga na.o apresentou resultados positivos. A segunda, de m�nuseio 
perigoso, constituiu o melhor tratamento. As sementes .foram utnedeci
das com �oido sulfurico comercial (densidade 66° Bê) e permane1yeram
em contato éom o mesmo por 30, 60, 90 e 120 minutos, apresent�do, -
respectivamente, as seguintes percentagens de germinadas, depo�s de 
72 horas: . 60, 72, 76 e 82. As sementes do quarto tratamento,

i
1 120 m! 

,,. .. nutos, lavadas e sacas a sombra conservaram o poder germinativ_ pelo 



menos até ao terceiro mês, com 73,/.t.%. 

A escar.1ficação mecanica das sementes exige tambem certos 
cuidados, mas é mais exequivel na prática. 

Na produção de o.ateria verde as variedades estio classi
ficadas em três grupos, todos tardios. No primeiro estão as varieda
des ·mais produtivas A e D, no.segundo as de produção média B e e, e, 
no terceiro as variedades E e F. 

· Quanto ao problema das pragas todas são atacadas pela la ..,
garta das v-angéns. As variedades e e D não foram atacadas pela ºva
quinha" (j4;u�çauta atoma:r3:â). Não se observou a incid$nc1a de t1.olést1a. 

,· Na epooa da colheita.das seoentes, as variedades C e D apresentaram 
sintoc.a� foliares identicos aos que na literatura são tidos como ca
renoia de bÓro (67), 

Todas as variedades_produzirao sementes em abunda.ncia. A 
variedade D, chegou a produzir 650 quilos por hectare, quantidade su
ficiente para o plantio de 81 hectares, tendo cooo base o consumo d� 
8 quilos de seoentes por hectare. 

,., Todas as variedadas sao interessantes co�o leguminosas 
tardias para adubação verde. 

,,:ia;,, E§p�cies _ do G, · Desood•um Desv1 ou. G1 Mei)?SJ:Qa H9em: 
· 

2.1;.1. ��§Sod•:um,d�scolor Vog

Data da introdução: 1950 
Procedancia: Departamento de Industria Animal, São Paulo. 
Observações: A.espécie possua seoerites pequenas (classe IX) com ele-· 
vado teôr de ''ha.rd seed". :é conhecida pelo nome ·vulgar de 11mrmalada 
de cavalo". Plantio de verão. As plantas possuem pequeno desenvolq 
mento inicial e atingem no 902 dia a altura de o,8 m, sendo baixa a 

� . 

' 
' 

produçao.de massa verde. Com o tempo elas se tornam lenhosas, sendo. 
dificil a incorporação ao solo. A esp�cie é indicada como forragem 
para pastagens e para produção de feno, rico de principios·nutritivos 
(37, 71) • Mostrnrar:.i tanben resistencia a geada ocorr.1da em agosto de 

" 1955, pois, embora afetadas pelo frio, brotara.1::i um mes depois. 

2.13,2. Desnogiym purpure�o (M1ll.) Fawc e Rendl 

Data da incorporação: 1950 
Procedencia: Estação Experioental de Agrostologiat Deodoro, M1nisté-

,.

rio da Agricultura. 
Observações: A espécie possue sementes pequenas (�làsse IX) com ele
vado teôr de ·"hard seed n , varia vel entre 75% e . 90%. g conhecida pelo 
nome vulgar de "o.armeladinha''. Plantio en quatro épocas (outubro, 
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dezenbro, fevereiro e abril). As plantas possuem um. desenvolvimento 
,, ... 

inicial lento, atingindo a altura de 0 1 9 n no 90g dia. A especia nao 
é indicada para adubação verde, mas sin como forrageira para pastagens 
tendo sido estudada nos EE.uu., onde é conhecida pelo nooe de "Flori, .. 
da beggarweedtt (55). 

2.J.4.l,. l22:t,;J.gh,os lal;!J;ab L.

Datas das introduções: 1951, 1952 e 1953
Procedenoia.i Cooo as seoentes. variaran em tacanho e côr de acordo •· 
com a procedenc1at assin como alguns caracteres botânicos das plan
tas, elas foran identificadas nêste trabalho por letras como varieda�
des. 

Variedade 

A 

B 

e 

D 

E 

F 

Procedencia 

Estação experinental de Beltsville - Maryland, USA 
identificada pelo n'2 P.I .• 183451 (1951). 

E.S.A. ntuiz de Queiroz" - Secção de Genética.(1951) 

College of Agriculture - Poona .. Bocbay- ... Índia 
(1951). 

A. Ford Co - lohannesburg. - África do Sul - (1952)

College of Agricultura - Poona - Bocbay- - fndia 
(1953) identificada pelo nº 125-36. 

Idern, corno acma, identificada. pelo nº 2K2, 

Observações: A·s sementes são grandes (classe V), gercinào facilmen
te e possuen· côr creoe-esverdeado (a v.'=l.riedade D, pos�me senentes -
vernelhas). Do literatura inglesa a esp�cie é conhecida pelos nomes 
vulgares de 111ablab 11 , lfhyacinth11 e ttBonavist". Plantio de verão. O 

, desenvolvioento inicial e bon e conparavel con o das wcunas. Quan-
to a produção de nassa verde, a oais precoce foi a variedade A, e.as 
a quantidade produzida foi pequena, As variedades B e D, são de pr� 
oocidade oédia (1202 dias), con grande produção de massa verde. As 
variedades e, E e F, são tardias e produzeo pouca nassa. 

Quanto á data de inicio do florescinento, as variedades 
tornara.o dois grupos; variedades precoces {inicio do florescimento no 

· 60Q dia) que forat1 A, e, E e F, e, variedades tardias (inicio do fl�
rescinento no 1502 dia) B e D.
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A co�heita das seoentes é manual, devido á localização 

das vagens no ena.ranhado dos ranos. 
N , Nao foi· observa.da a ocorroncia. de oolestias • Un inseto 

ataca as seo.entes quando a.inda dentro das vagens. Todas se têm coo .... 
portado cono perenes. Resistiram beo ás geadas ocorridas eo 1953 e 
agosto de 19550 A espêc:te é indicada para adubação verde, forragen Ei

alinen to huriano. 

Para os ensaios de competição dêste trabalho foi escolhi
da a variedade B. 

2.14.2. DoJ..icllQ.LJ>j.J::J...� Ia 

Data da introdução: 1951 
Procedencia: Forao recebidas ser.1entes de duas estaç-Ões experinentais.
A primeira identificada aqui pela letra A, do College of .Agricu1:ture, 

· Poona, Bonbay, Índia e, a segunda, B, da Louisiana Sta.te University,
Baton Rouge, u.s • .A,.
Observações; As sement.es sã.o de tamanho oédio (classe V). Em_literâ
tura inglesa e conhecida pelo nane vulgar de "Kulthi bean". Plantio
c:o qua-fh�"> épocas (outubro, dezembro, fevereiro e abril). As plantas
possuem um bon desenvolvimento inicial mas a produção de na.teria ver
de , tru.ito pequena, a.tingindo a cultura méd:ta de 0,5 n,· no plantio de
outubro que foi o melhor� A prod ução de sementes é elevada.

Não foi observada a ocorrencia de pragas. Una moléstia, 
-

. 

, na.o identificada., vitinou todo o canteiro da espec1e, no ano ag:ricola 
de 1952/53. 

A espécie, tanto na f.ndia como nos EE.UU. é utilizada pa
ra adubação verde e forrager:J. (98). 

2.1;.1. GJ,;::[c;!.ne na.x (L) Merril 

Datàs das introduções: 1951 e 1952 
Prooedencia: LoQ.;,.s1ana Btate University, Bn.ton Rouge, La.,. u.s.A .. e 
Instituto Agronooicc de Canpinas. 
b 

... 
... , ( ) j\ O servaçoes: As sementes sao de tamanho nedio classe IV . ftS dive,,t 

� N 

. sas variedades da especie sao conhecidas pelos nomes vulgares de so-
ja, feijão sÓ;;Y-:a E: ''soyl:t,c:m", en lingua inglesa. Plantio de verão. 
Todas a.s variedades experinentad.as produziram pouca massa verde e no.2, 
traram ser sensiveis o .. o attique de nematoides do solo (32). As· prin ... 
cipa.is variedades para a produção de senentes, para o Estado de São 
Paulo, foram estudadas no ·Instituto Agronomieo de-campinas (31, 64), 

Rc7.ação das variedades recebidas dos Estados Unidos: 



Nela, SlOO e SeI!linole. 

O conportamento das variedades do Instituto Agrononico, 
foi observado en dois experioento de oaopos, instalados eo terrenos 
da Usina Monte Alegre, por t�cnioos do referido Instituto em oolabor.a 
- - -çao con a Seoçao de Controle Agricola da Usina. Relaçao das varieda-

des; A455, Abura, Paraná precoce, CNS, Acadian, Pereira Barreto, La

41-1219, Otootan, N46-265Z, Paloeito, Linha.geo 39, Linhagem 2, Alian
ça, Pelican, Yelnando e Nova Granada.

2.16.1. Ind;Lgofera sum.atrana 

Data da Introdução: 1949 e 1950 
Procedenoia: Instituto Agronomico de Campinas e Estação Experimental 
de Agrostologia, Deodoro, Ministerio da Agricultura. 
Observações: A espécie possue sementes pequenas (classe IX) e, elev� 

A w do teor de 11Ha.rd seed". Plantio de verao. As plantas possuem peque-
no desenvolvimento inicial e atingem a altura média de 1,10 m no 902 
dia. O máximo de desenvolvimento é alcançado no 1502 dia, quando a 

, , altura media e igual a 2,0 m. Cortadas elas brotam com facilidade. 

A colheita das sementes pode ser mecanizada, princ1palmen 
te se as plantas são cortadas antes, para que a frutificação se dê a 

'">, 

baixa altura,.

Os canteiro$desta especie foram afetados pela geada de a-
,.. gosto de 1955, oas brotarao um mes d,epois. 

, 

A especie foi escolhida para entrar nos ensaios de compe-
tição dêste trabalho. 

2.16.2. Indigofe.:a nJ,rsuta Lan. 

Datas da introduções: 1949, 1950 e 1951 
Procedencia: Instituto Agronomico êle Caopinas, da Estação Experimen

tal do Sertãozinho do Departamento de Produção Animal e, do Instituto 
Agronomico do Norte, Pará. 
ObservaçÕ�s: As seoentes desta esp�cie sã.o muito pequenas (classe -
IX) e apresentam alto teôr de "hard seed0 • Plantio de verão.. Desen
v:olv:l.o,ento inicial ouito pequeno e ba:txa. produção de oa.ssa verde. As
plantas atingeu a ·altura tle 0;8 n no 902 dia., quando formam uo compa,s
to tapete sobre o terreno. á possivel a colheita meean:1.ca. Nãd foi
observada a ocorrencia de pragas ou moléstias._

A espécie pode .ser indicada para proteção do solo nos po
Qa.1:"es e cafezais e cooo fo:t-rage:l.ra (57, 71, 96), 



, ,,ll,�Speg1es gg ,G, Le§pedeza mcmc

Data da introdução: 1951 
Proêed&ncia: Estação Experimental de Beltsville, Maryland, u.s.A.

# A A , Observaçoes: Deste genero foram experimentas tres especies: 
2.17.1. Lespeda;a. gqnea.�a. ou�, sgr;Leea {Thumb) B�nth 

2.17.2. hespegeza striata (Thumb) H.A. 

2.17.3. Lesp2deza st�pulacea Ma.xim 

Todas possuem semêntes pequenas.(classe IX). Plantio em quatro peri.Q 
dos (outubro, dezembro, fevereiro e abril). O desenvolvimento inici
al·das plantas� pequeno e •baixa a produção de mat�ria verde. A esp.2 

' , . 

c1e nos .cantej.ro a.tingiu a altura media de 0,3 m, no 90Q d�a. 

Algumas espécies do genero L,espedeza são utilizad�s nos 
EE.uu. como plantas forrageiras. São indicadas tambem para proteção 
do solo contra a erosão pluvia.l•e para a aliJnentação de animais sil ... 
vestres (24, 33, 54, 76). 

,,18, Esp�cies do G, Lup:JJm.s La 

Data da introdução e procedencia: 

2.18.1. Lu;g;JJws tems Forsh, 195�, Escola Sup,erior âe Agricultura 
"Luiz de Que1roz11

, Secção de Quimioa Agricola. 

2.18.2.L,up.ous alba,s L, 1952, da Fratelli Ing�ngnol {Milão, Itália), 
da Estação Experimental de Beltsville (Maryland, u.s.A., iden
tificado com onQ F.c. 23932) e da·A. Ford de Johannesburg, 
J'.trica. do Sul. 

Z,tl8.,;. WPllU! �teyg L, 1952 t da Estação Experimental de Beltsville 
(Maryla.nd, u.s.A., identificada pelo no F.c. 23099, comova -

. riedade ºamarga") e, da A. Ford Johannesbur�, como variedade 
"doce". 

2.18.4. HY:J?in,µ,s aygustifoltus L, 1952, da Estação'Experim�ntal de Be.l 
• tsville (Maryland, u.s.A., identificada pelo no F.c. 23700,

como variedade 11amarga0 ) e, da A. Ford Johannesburg, cotz10 va
riedade "doce".
- - .__,.,._ , Observaçoas: As seméntes s,a.o grandes de L, terg,1.§ ( classe III) e me-

dias para as demais (classe IV). Plantio de inverno. As plantas po.§. 
. . 

. ,suem um bom des.envolvioento inicial; mas a produçao de raassa verde e 
pequena. Plantadas nos .oeses de março,abril e �io elas sa ressen-

. A 

tirao.da f'a1tâ da umidade no inverno seco de municipio de Piracicaba. 
Como·leguoinosas tipicas: de inverno elas são indicá.dás para os climas 
chuvosos, nêste'periodo .(4). 

A primeira espécie, o LJmMJ.O �ermis, estudado por Kiehl, 
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1949, entrou en um ensaio de oonpetição dêste trabalho, como cultura 
intercalar da canfta.e-açúca.r. 

,,l2, Es12éc3=es do Genero PachyrhiJY.s R1oh, ap. D.e,

2.19.1. Pa&b,yrb�zµs byibosys (L.) Kurz 

Data da introdução: 1949 
Procedencia.: Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"', Sec
ção de Zootécnia, e da Revista. Cha.ca.ras à Quintais, Sã.o Paulo •. 
Obse.ryações: As sementes são grandes (classe!) e de côr vermelha. 
Entre as plantas normais, com flores.brancas, apáreceu uma com flores 

., roxas e de sementes pretas. A especie menciona.da e outras do mesno 
genero, são conhecidas pelos nomes vulg-ares de 1"batata. de casca fina" 
e 11 jactupé 11• Plantio de verão. O desenvolvimento das plantas pode 
ser comparado ao das oucunas, altura de 0,5 m no 90º dia, com a vant,ã 
gem, no que se refere à produção de nassa, de produzirem raizes tube
rosas t1Uito desenvolvidas, cujo pêso, por planta., variou de 0,3 a l,9 
Kg, As sementes deven ser colhidas manualnente, A espécie foi-muito 
atacada por nematoides e cochonilhas. 

As raizes foram indicadas para diversos usos, inclusive 
para alimentação hunana (74). 

As sementes são consideradas venenosas (38), Varias espí 
cies fora.o estudadas por Parodi (73), na Argentina. Encontra-seno 

,• 
,, 

-seu trabalho assim cano no de Burkart (11), chaves para identificaçao 
de facbyrW,zus ahipa, P, tuberosus e P, l;;&J.bgsus, 

2.20.1. fbaseo)Jls mµ,ngo L, 

Data da introdução: 1951 
Procedenoiaa Louisiana Sta.te University, Ba.ton Rouge, La., u.s.A. e 
do College of Agricultura, Poona, Índia. 
Observações: Sementes médias ( classe V),. A esp,cie -� conhecida en 
literatura inglesa pelos nomes de 0urd11 ou 11Urd bean". Plantio em 
quatro periodos (outubro, dezembro, fevereiro e abril). O desenvolvi 
manto inicial dos "seedlings" é pequeno, assin cono a produção'._ de na�. 
sa verde, atingindo as plantas a altura de o,4 m no 60a dia. 

Interessa�te na espécie é a sua elevada produção d� sene,n 
tes. A colheita das mesmas inicia-se em média 60 dias depois �a ger
minação e pode ser mecanizada. t portanto,.nêste particular, \utna. es-

� \ pecie precoce. 

2.20.2 fbêseolus angyJ.aris (Willd) Wight 



Data da introdução: 1951 
Procedenc1a: College of Agricultura, Poona, Índia, e da ·Beltsville 
Exp. Station, Maryland, u.s.A.

Ob$8Jtvações: Sementes m,dias (classe V). A esp,cie é oonbec1da em 
li�eratura inglesa pelo nome vulgar de rtmung bean". Plantio em qua ... 
tro periodos (outubro, dezembro, fevereiro e abril). A produção de 
massa ·verde, muito pequena.. As sementes são indicadas tambem para â 
limentaçã� human ... a 

2.20.4. lb.l§eolys oalgapatu,s Roxb 

Data da introdução: 1951 
Procadenc1a: · Louisiana Sta te Uni ver si ty, Ba ton Rouge, La •. , · U, S .A.

Observações: Sementes médias (classe V}. A esp,ct1e é conhecida em 
literatura inglesa pelo nome de "'rice baan", pela semelhança que as 
sementes possuem com as do arroz descascado. Plantio em quatro pari� 
dos (outubro, dezembro,.fevereiro e a�ril). 

2.20.5. fhé\@e2J.B§ ac2n.tifol&u! Jacq 

Datá da introdução: 1951 
Procedencia: College of Agr1culture, Poona, fndia 
Observações: Sementes de tamanho médio (classe V). A espécie é co
nhecida em literatura inglesa pelos nomes de •Jma.t baantt ou "neth bean" 
Plantio em quatro periodos, como a anterior. A produção de massa ve� 
de é pequena, mas torna um denso tapete �obre o solo. t indicada pa
ra cobertura de solo e como forrageira (46). 

2.20.6. fAase.QJ,B§ +up.atys L. 

Data da introdução: 1951 
Procedencia; Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (Sec-
ção de Genética). 
Observações: As sementes são grandes (classe II). A espéoie.possue 
!numeras variedades conhecidas pelos seguintes nomes vulgares: "fei
jão dos indios Gobibiu, "f'eijâo tap1:ratéu, "feijão dos 1ndios Pariu-

� .. ... ,, ,cuJ.", etc. Plantio de vera.o. A produçao de massa verde da espec1e e
relativamente boa e compara-se coo a da mucuna anã.

- { 

Data de introduçao e procedencia desconheçidas. 
Observações: Sementes nédias (classe III). A espécie é conhecida R� 

,t, lo nome vulgar de tterv11ha0
• Plantio de inverno .. · A imica variedade 

exper1nentada de P1 satiYWA já existia há muitos anos na. Usina Monte 
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Alegre e era e□pregada como cultura de inverno pelos colonos, que a 
, ... saneavam nas entrelinhas da cana-de-açucar. A produçao de massa ver•• 

de era bÔa e aored1tavia�� que o seu cultivo, assim como o do feijo -
eiro, nas entre-linhas da cana, beneficiassem esta cultura. No enta,n 
to, pela experimentação, ficou comprovado o contrario, isto é, a cul-

- , tura intervalar prejudiea a produçao de cana, mesmo quando e incorpo••·
rada ao solo como adubo verde • 

. ' , 

?-,22. Especies do G. Pueraria DC. 

2.22.1. 
ou 

fµeraria thupberg;tana (Sieb & Lucc.) Benth 
Pacn.y�n.Mus tl;mmpergianu§ (Sieb & Luco.) 
Pueraria �r§uta (Thttr!lb.) Schneid 
Doliçbo§ japopJ:ous Hort 

Da.ta da introdução: 4949 

Prooedencia: Instituto Agronomico de Canpinas 
N , , N , 

0bservaçoes: A especie rnramente produz sementes. A multiplicaçao e

feita por meio de oudas (pedaços do rizoma). Nomes vulgares, Kudzú, 
KudzÚ cot1UIJ. Plantio de verão. As plantas po�suem crescimento 1n1ci 
al IJUito lento, nas depois de uo ano cobrem todo o terreno, foro.ando 
uma canada de o,6 n de altura. Os ra□os, bastante resitentes, entre• 
laçao-se de tal nodo que a incorporação ao solo torna-se dific11, se-
- . , na.o impossivel, numa sioples operaçao. A- especie tem sido indicada 

para fornação de pastagens, ou de piquetes de pastoreio controlado. 
Fena coo facilidade (11) e protege o solo contra a erosão nas rampas 
inclinadas (6, 13). 

2.22.2. Fyeraria phaseoJ.ioides (Roxb) Benth 
ou Puerar�a Jamm.ca (Benth) Benth 

fµeraria �haseoloides �ar, ja�apJ.�a (Benth) Hook 

Data da introdução: 1950 
PDocedencia: InstitutoA�nonieo de Campinas.e Estação Exp. Agrosto
logia, Ministerio da Agricultura. 
Observações: As smentes são pequenas (classe VI).e possuem elevado 

A , 
. 

teor de impermeaveis, sendo necessario um tratamento antes do plantio. 
' 

, '. -

Tem o nooe vulgar de Kudzu tropieal 111 Plantio de verao. Quatro meses 
depois da germinação a cultura forma um tapete de o,4 o de altura. 

,.. . " ,, 

A produçao de sementes e relativamente pequena e e colhida ma.nualnen-
te. 

" A especie foi e.xperine.ntada coa sucesso, em cui tura a.§.

saciada com o capim gordura, em Porto Rico ( 90), para enriquecinento 
do solo em nitrogenio. Para a formação de pastagens mixtas, de graqi 

" , 

neas e leguminosas, o Kudzu tropical oos�rou-se excelente especie, 
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associado. ao Pam,gua maxim;w;;i, 1:,, 12ur121u:acep.s e pr1noipalmente ao �
J.'=m-12 m,tn:qtiflora (95,· 97). 

... Mostrou-se em nosso meio resitente as geadas, qualidade 
esta que aumenta seu valór co:c10 espécie forra.geira.. 

/ 
2.23.1. Se§banj,a W}groscarpa Muhl ou .81 eaçalta�· (Rafl Rydb. · 

Data ãa introdução: 1951 
Procedencia: Estação Exp. de Beltsville, Ma.rylandr u.s.A., onde é 
identificada pelo n0 F.c. 18930. 
Obs�rvações: A esptcie possue sementes.pequenas (classe VI). Em li-

, 
. 

. 

teratura inglesa e conhecida pelos nomes vulgares de ºcommoo sesbanian

ou uherip sesbania". P�antio de verão. f de grande desenvolvimento 
vegetativo, atingindo as plantas a altura de 1,4 m no 902 dia. Ape-

,1 , 

sa1: dis_so produz pouca oassa verde, dificil de incorporar ao solo. A 

colheita das sementes deve ser nanual. 

2.23.2. Sesban.t1:a gegyptiaca Pers 

Data da introdução: 1951 
Procedenciaa Escola. Superior de Agricultura ºLuiz de Queiroz", Séc-
.,, , çao de Genetica. 

Observaçoes: Sementes pequenas (classe VI). ·p1antio de verão. Bom 
�esenvolvimento nos canteiro, atingindo as plantas a altura de 1,40

... ,. no 90g dia. Foi escolhida para os experimentos de competiçao deste 
trabalho. 

A espécie é perene e l'orna arbustos de 5 o, de altura, 
com um ano de idade. Floresce qusi todos os oeses do ano e suas pos
sibilidades para a apicultura deveriam· ser examinadas� 

2.23.3. Sesbanã-a ag�ieata

Data da introdução: 1951 
Procedencia: College of Agricultura, Poona, fndia. 
Observações: Sementes pequenas (classe. VI). Nome vulgar indiano; 
"dha.incha"·• Plantio de verão. Plantas con. excelente des-envolvioento 
gegetat1vo (altura de 1;6 n no 90g dia). A colheita de sementes pode 
ser mecanizada. 

Coo o tenpo as plantas lenh1f1cam-se, dificultando a in•

corporação ao solo. 

z,'1:1,, Espêcies do G. Stizo;I.obium (P, Brown.e) Pers 
.... Sinonino: �SY.Dll Adans 
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2.24.1. penera;i..gadeg 

. As espécies do genero StizolppiWJ1 mereóetam particular a-• 
tenção, pois a êle pertencem as conhecidas 0mucunas•t, indica.das no E,1 
ta.do de São Paulo e outros estados, como forrageiras e plantas para 
adubação verde (29, 60, 68, 69, 71)., 

Em outros paÍzes a espécie é utilizada para os mesmos -
fins (ll, _77, 80, 98)., 

As sementes de todas as espécias experimentadas são granr<> 
des (classe I e II). Tanto· nos canteiros como na cultura em maior e� 

• 

N 

cala utilizou-se material inoculante especifico. A ihoculaçao na.tu -
ral f9i observadas nos mais variados tipos de solo, mesmo n•aqueles 

. 
. ,  , 

que vinham sendo cultivados continuamente com cana-de--açucar hã mais 
de vinte anos. 

Entre as pragas foi constatado o ataque em caracter benig 
no das lagartas de Laphygma frug!perda e Anticarsia sp, e do coleop
tero mpiçayta atomaria. 

Entre as moléstias foi observada nos canteiros, 
ocorrencia de uma, não identificada. Não foram constata.das 
de carencia.. 

apenas a 
, moles tias 

A colheita das sementes é obrigatoriamentes manual edis
pendiosa� As vangens de algumas espécies, como as da Mucuna preta -
(�, aierr�)e as da. Mucuna rajada (S1 deer,.Jliiamim) possuem pubes
cencia irritante a pele e aos olhos o que dificulta a colheita das -
mesmas. 

Todas as �spécies são plantadas no verão. 

2.21.i.2. pt!z2l2biHQ aterrimyp Pip. e Trac. 

Datas das introduções: 1948 e 1950 
Procedencia: Escola Superior de Agricultura ''Luiz de Queiroz"' e Est,ã 
ção Experimental de Agrostologia do Ministerio da Agricultura. 
Observações: Possua sementes grandes, achatadas, de côr preta com um 
hilo linear brancu (71). A esp�cie é conhecida pelos nomes vulgares 
de HMucuna preta ou comumn. As plantas possuem boo desenvolvimento 
inicial, f'ort.lt'}ndo um tapete de 0,5 m de altura no 902 dia. A espécie 
é no entanto tardia. Possue elevado teôr de ''hard seedn, podendo por 
isso transformar-se em praga. Foi estudada por Mendes ao 1948, para 
adubação dos canaviais, que a classi_ficou corno S1 deeringianum (62)

A incorporação da massa verde ao solo é dif'icil, com ara
dos de discos de grande dia.metro (trinta e duas polegadas) e, impossi 
vel com ara.dos de aivéca. t provavel que a falta de interesse da ma,1 
oria·dos lavra.dores pela adubação verde decorra da. generalização da 



referida dificuldade. 
A esp�c1e foi escolhida para os ensaios de competição dêA 

te trabalho. 

2.24.:,. St;t,z9J;.ol:4urn geering;l.an:µm Bort. 

Datas da introduções: 1950 e 1951 
Procedencia: Estação Experimental de Sertãozinho, Estação Experimen
tal de Agrostologia do Ministerio da Agricultura e de Cuba, por inte� 
médio do Sr. M. Arango. 
Observações: As·· sementes são éil,rredondadas de côr branca, manchadas 

, -

de preto e menores do que as d�. especie anterior. As vagens sao cu.r 
tas e muito pubescentes. A esp,cie é conhecida vulgarmente por nmuc_y 
na. rajada.". Nos Estados Unidos por ºFlorida velvetbean" ou simples -
mente '*velvetbean" e, em Cuba por "frijol de terciopelo"• O desenvol 
vimento é menor do que o da Mucuna preta e produz menor quantidade de 
massa verde. 

2.24.4. St1zo4obium niveum (Roxb) D.e.

§, conchinc1;:µ.nen�e (Loureiro) Morse

Datas das introduções: 1950, 1951 e 1954 
Procedencia: Estação Experimental de Agrostologia, Instituto Agrono
mico do Norte, Instituto Agronomico de Campinas e da Ífrica do Sul -
-(lrbhannesburg). 

. - "' Observaçoes: As sementes sao grandes de cor branca. Ao contrario 
, À das especies.anteriores que possuem flores de cor purpura, ela possua 

flores de côr branca� As vangéns são longas e glabras. A espécie é 
conhecida pelos nomes vulgares de. "Mucuna jaspeada O ou •�Muouna exoti
ca O. Nos EE.uu. por "Lyon os Chinesa velvetbean". Uma variedade da 
espécie é conhecida. na .Ãfrica do Sul e Australia por "Stingless velve.,t 

, 
. 

; bean11• O desenvolvimentm das plantas e muito,rapido, sendo a cais -
, -

. . precoce das especies experimentadas, embora a produçao de materia ve.r 
de não seja elevada. 

2.24.5. stiz24opium çip.ereum Pip. & Trac. 

Da.ta da introdução: 1954 
Proc�dencia: Instituto Agronooico de Campinas 
Observações: As sementes são grandes de côr branco-cinza ou brancas 
coo manchas pretas. A espécie ê conhecida nos pa!zes de lingua espa ... 
nhola por "Mucuna ceniza". Em desenvolvimento e produção de massa -
verde é comparavel a §1 niveum. Utla das variedades foi a.tacada pela 
''1taquinha", Ep1cauta atomarig. 



Datas das introduções: 1950 e 1952 
Procedencia: Estação Experimental de Agrostologia e da Áfriéa do -
Sul (Johannesburg). 
Observaçqes: A variedade experimentada pertence ao genero StizQJ;o -

, # N À � e a especie nao identificada. As seoentes sao grandes, cor de 
vinho e•scuro, com manchas pretas. Vagens de tamanho médio, glabras .. 
.Flores de cÔr purpura. g conhecida pelos nomes vulgares de ºMucuna 
Sumerset0 e ••summerset ou Somerset velvetbeantt, �m literatura ingle -
sa. Embora o floresciaento desta espécie seja o mais tardio de todas 
a produção de mataria · verde , elevada e precoce. Não possue ••hard 
seed" e substitue com vantagem a ·popular Mucuna preta. 

Foi utilizada nos ensaios de competição • 

. 2,z.u .J. ,VarleQ.ad9§ ;eregos;es 

Data da introdução: 1951 
Procedencias Louisiana State Univernty, La., e da Beltsville Exper! 
raent Station, Maryland, at:i.bas dos EE.UU. 
Observações: Com exceção da Tracy B+ack velvetbean {que possua semen 
tes pretas identicas. as de §, aterriSWlh as outras possueo sementes 

' 

.,. . indistinguiveis de aa deeringianyni.. As variedades precoces· sao conhâ 
cidas por diversos nomes vulgares nos _Estados Unidos, cooo nAlabao.a 
velvetbean", "e•ly speckled'' t 1*n1nety-day speckled", ºhundred-day 
speckled", Arlington velvetbean" e "Tracy Black velvetbean·•t. Uma ou
tra variedade , conhecida. no nosso meio po.r ºMucuna-anã:tt ( ubush ou 

, ' ,., bunch-velvetbeant♦ ) e uma variaçao da Mucuna rajada (Sa geerw;J.ap.w;;i), 
segundo Piper e Morse (80}. 

'.rodas são extremamente precoces, mas produzem baixa quan
tidade de mataria verde. Com exceção da Muc.una anã, todas foram ata-
cadas por moléstia criptogaraica das folhas. · · 

, Como para as especies anteriormente citadas a colheita. -
das vagens deve ser.nanual• No caso especifico da Mucuna anã. a colhe,i 
ta .é dificultada pela localização das mesmas junto ao colo das plan .. 
tas. 

2.25.1. TeRJu:Q§iâ gang,ida D.e. 

Datas das introduções: 1947, 1950 
Procedencia: Estação Experioental de Cana.-de-Açúcarj. Piracicaba e do 

' 

,, ,, Instituto Agronomico do Norte; Balem, Para. 
Observações• Seo.entes pequf,llnas (classe VI). Plantio de verão.· Pe -
queno desenvolv1o.ento W•Mldas plantas. t especie perene que se -
presta para outros fins que não· o da adubação verde "r?pida". Utili-



zada. para a adubação verde em diversos países (98). 

2.25.2. Teph,ros1a J113iens Benth 

Data. da introdução: 1950 
, . , Procedencia: Instituto Agronomico do Norte, Balem, Para. 
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Observações:_ Sementes pequenas (classe· VI). Plantio de verão. Conio 
a.s anteriores possue baixo desenvolvimento inicial e baixa produção 
de ma.teria 't,erde. l!! susa�ptivel ao ataque de nema-toides do sólo e 1,g 
tiotoxi.�ica (11, 27). 

292§, E§J2$5<ies dg G, VJ:gna Sav1 

Datas das introduções: 1951; 1952 e 1953 
Procedencia: Lou1s1ana Sta.te University {Baton Rouge, La., u.s.A.),

lfrica. do Sul (A. Ford, J'oha.nnesburg) e, Instituto Agronomico de Campi 
nas. 
Observações: • As variedades Clay e Alalong (importad·as dos EE.uu.,

possua sementes médias {classe IV). As espécies do genero Vigna são 
conhecidas pelos nomes vulgares de ºcowpea"· El "feijão :fradinhoº . Têm 
um bom desenvolvimento inicial assim como boa produção de materia ve� 
de, comparavel a das mucunas. Foram atacadas por nematoides do solo, 
mas produziram respectivamente, 1820 e 720 kg por hectare de sementes 

, em media. 
A segunda variedade foi escolhida para entra� nos ensaios 

de competição • 

. As variedades Black Mouth e Mung (importadas da Atrica do 
Sul) e as chamadas Fradinho Canb�.1 e Brabhatl ( do Instituto Agronomi
oo de Campinas), desenvolveram mal e produzirâb pouca massa verde.· 

,,,1a Outros generos eãperip2ntado§ 

2.27.1. �ne�aJ:idade§ 

As espécies dos generos l,.Q;,ty�h ,MeJ,;l.J,g;t\Ul, ,Mig�ç§,gg e lr.1-
±:2itwn1 possuem todas sementes muito pequenas (classe IX) e se desen
volveram muito mal, com exceção de algum.as variedades do genero �-

. , 
�agg que podem ser consideradas boas especies :forrage1ras. Nestas, 
foi óbservado sintomas visuais de carencia. de bÓro (67), que se corri 
giu com aplicações de tetraborato de sÓdio. Todas plantio de inverno. 

2.21.2. l#�rnécies do G, Lotus L 

La _· çorn�Cl¼J.fl.tlJiã xar, tenti�f211"Wh da Louisiana Sta te University, Ba.

toii Rouge, La, u.s.A. (1950). 
L.. gornisulaty.s var. y:ylgaris, cono acima. 



L., -çgrn;tcRJ,a:!(yfh da Italia, Irmãos Ingegnoli (1950) 
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M1 §d,)2â•t da Escola Superior de Agr1cul tura 11Lu1z de Queiroz'' ( secção
de Gen�tica) 1953. 

2.27.4. E§pécie§ d� o, M!Aiçago L 

As variedades -consideradas boas forrageiras provieram da 
Estação.Experimental de Berkley, California, u.s.A. (1950), 1dentif1..., 
cadas pelos seguintes nomes: Californ1a Common, Bairy Peruviam, He
gari, P 37 e Staford. 
Outras esp,cies: 

.li.a §Sj:;iva L, ·do Rio Grande do Sul (1950). 
M« §At:JJra L, da Italia, Irmãos Ingegnoli (1950). 

M, ·n;t.1P�'1:a gonfJ:n;i.a, da Estação Exp. de Agricultura do Ministerio da 
Agricultura. 

2.27.5. Espécies go G. Trifolium L 

T, fragifery.n y;ar. Pal,estine, da Louisiana Sta.te University 
(1950). 

T. mcarnaty.a L., da· Italia, Irnâo.s ·rngegnoli (1950)
T1 aJ.e2&ap.dr;l.n:Bm L., da Estação Exp. de Beltsville (1951) 
L rejen§ L., como acioa. 
T, resu�in�t;qp L., como acima. 
T, :grocubens L., como acima 
T. subterrane:wn L., como rãcima

2128, ResMao e discs§são dos resultadq� 
, ... ,,. 

Neste capitulo foram apresentadas- rapidas ob.servaçoes so-
bre o desenvolvimento vegetativo e a possivel utilização para aduba -
ção verde, de 120 espécies e variedades de 24 generos da 6.milia Legy 
oinosae, dos quais alguns pouco �onhecidos para o referido fim, como 
Al�iS:Hàtl21Ui t A;racmr1, WiP�W?Zª, faghy_rb,iz;u§ e ª!illmniã• 

Para facilitar aos estudiosos do assunto a eventual aqui
sição de seoentí:3s, foi oencionada a procedencia de todas •. 

, , De acordo com a epoca de plantio as especies foram dividi, 
das em dois grupos (um com as leguminosas de _verão, outro coo as de 
inverno). Quando as exigencias climaticas de W!la determina.d� espécie 
eram desconhecidas, o plantio foi feito em quatro da:tas diferentes" 

Estabeleceu-se um criterio para escolha das esptcies ou 
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variedades que dever.iam participar dos ensaios de competição, admi

tindo-se como fator prevalente a precocidade e a alta produção de ma, .. 

teria verde. 

Discutiu�se em linhas gerais o problema das sementes im-
\ , 

permeaveis ou 11dul'as" (bard seed), assim como o das pragas e moles -
tias, atendendo-se para a possibilidade das leguminosas e à cana-de-

, 'h açucar serem atacadas pelos mesmos insetos ou microorganismos pato&e•-
nos-. 

Observou-se a ocorrencia de sintomas visuais de carencia 
de micro e macronutrientes para a Crotalaria :pay.l•na (falta de Mg) e

para a Q6gtaiar*a striat? e Megicagg (fàlta de Bo). 

Tendo a Crotalaria juncea revelado maiores possibilidndes 
como espécia para adubação verde, alguns problemas relativos a sua 
cultura são discutidos, como a susceptibilida.de u "murcha" (moléstia 
especifica da espécie), a baixa produtividade de ·sementes e a viabiJJ. 
dade da colheita das .mesmas com ''combinadas". 

Verificou-se que n praticabilidade da adubação verde cha
mada "rápida", decorre de una série de fatores, como: precocidade na 
produção de.ma.teria verde, resistencia a pragas e moléstias; alta 
produção e possibilidade para a colheita mecan1ca das sementes e faci 
lidada de incorporação ao solo. 

A inoculação artificial das senentes com culturas especí
ficas do mJi;lzgbium, foi feita seopre que possivel. Constatou-se para 

, 
. 

N varias especies a inoculaçao natural, principalmente para as do gru-
po do "cowpea" (Rb,i&obiun sp) nesmo em solos que vinham sendo conti -
nuamente cultivados com ca11L-de-�çúcar por na.is de 20 anos, o que con
firma os dados da literatura relativos aos habites do Rhizob!,up nos� 
lo (14., 98). 

Para participar nos ensaios de competição pa�a produção d 
de oateria verde, foram escolhidas as seguintes esp,cies: Cajany.§ ca 
.J!n (Guand.Ú), Crotalaria. juncea, e ,. ;.;;t:riata, DçJ,;l:gho§ lablab, hi.d3;g,o-

✓-- .. ·•·· 

,eta f!D�, �3ban;Li açp,J,eata, §, aegY.R:t:liêQíà, §:t;tz;QJ.Qb:i,mg @:tau:r1-
ll1Yrm, (Muouna preta), S,tizolobiun s;g (Mucuna St1t1erset) e V!gna SP, (Col;i: 
pea). 

I' Como leguminosas de inverno foram escolhidas duas especi-
es: Lupil}µs . ;terms (l,upino) e Pis'l.ltl sativum (Ervilha). 

Para o fim que se tinha en mira que era a escolha das espÍ 
1 

� � � , e es mais precoces e oais adaptadas as condiçoes climato-edaficas lo-
1 1 1 

� , ca s, o cr ter o seguido, eobora na.o tenha possibilitado a analise e�
tatistica dos resultados, pode ser considerado satisfatorio, pois os 
canteiro, e oesmo o plantio de areas maiores, foram repetidos em di -
versos tipos regionais de solo, durante varies anee. 
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,. EiEiRll:INTO§ PE COliPETigÃO �NTRE DIVERSAS m§Ftgms DE �Jl®!Qêl\Ji

PARA PRODUÇÃO pp; MA.TERIA VERDE 

3,1, Intrody.ção 

Como ficou estabelecido no inicio dêste trabalho, (le2), 
depois de escolhidas as melhores espécies, entre as leguminosas estu
dadas, elas deveriam entrar em experimentos de competição para produ
ção de ma.teria verde. Neste capitulo serão descritos sete experinen
tos de cam»o com as seguintes esp,cies: 

Pr1o�iro experimento: 
l. Stizglgpium aterrimiw (Mucuna preta)
2. Ca;ianus. ·gajan (GuandÚ)
3., Itupin].!S term;s (Lupino) 
4. crotalaria juncea

5 •. �ruam sativum (Ervilha)

Segundo expe�imento: 
l. C.ro;çalria .iynçea

Neste experimento, a g;g:�a&2s1 J:WlSUUh foi a unice. espé 
cie experimentada, combinando-se os tratamentos com aplicação prévia 
de corretivo calcareo e adubação mineral. 

Terceiro experilllento: 
l. StizQlobi;um §Pt (Mtcuna, variedade Sumarset)
2. §tiz9J.ol21Y.m agu� (Muouna preta)
3. Çrota1ar1a j;unçea
4. Çrota),a;g:;J,a str;La;t;
5 • Jndil,gif era S'.W;l§, tr;:\I},§

Quarto e quinto experimentos: 
l. stizglopium sp, (Mucuna, variedade Sur:i.erset)
2 • .Qa;Janu§ ca;Ja.n (Guana.úJ
3 • J2oJ,1ÇAQ§ J,abla!'2
4 •. ,Ç,rgtala;g:�a .1,mgea
5. Se§:t2an1a aculeat�

Os dois experimentos mencionados, oom as mesmas espécies, 
foram instalados ãm locais diferentes. 

Sexto experiment.o: 
l. Q6gtala;t:ia j iacea
2. §slsban1a aeg;rptigça
3. Çajanys gaja,. (GuandÚ)
4. Yigna sp1 (Ccwpea, variedade Alalong)



; 8etimo exper1mento: 

Sste experimento foi instB.lado no oesmo local do prineiro 
qu,fltrõ .. anos ddpois f'ioa.ndo. os tratamentos assin distribuidos: 

1 i Experinentó 

§i,IQ•f2R:LPn aten�
(Muouna preta)

QêJanp.s, cajan (GuandÚ) 

LY»•nYS, tez:;.s (Lupino) 

Ql:Q�alH•ª 3un9iª 

Ülllm lªÍciLl!PP {Ervilha) 

712 Experimento 

13:t:tlioJms;w;Lwu s11., (Muouna 
variedade Sut:1erset) 

Qajamas t},a3<m (GuandÚ)

DoJ;igbos, J._ablab 

�o�a,r«a: ��ª 

SeciJ?ania agyl;eata 

3921 J:llle;c� e �o 

os· experioentos foram distribuidos pela area eo estudo, e 
localizados ec pontos que representavam o tipo �o de solo de um 
grande região. A area em estudo estava toda incluida em terras de 
propriedade da Usina Monte Alegre, no municipio de Piracicaba, Esta.do 
da São Paulo. Os solos pertencen a formação agro-geolog1ca Corut:1ba-

- ta!-Permiano, série Passa Dois, segundo a classificaçio do Instituto
Agrond>mioo de Campinas (72), e achavam-se sOb cultivo continuo de ca
·na-de-açúoar há varios anos. Até ao ano de 1949 ,- mais ou oenos, era

' 
N , 

. 

norn.al a incorporaçao da "palhaçatt , pratica esta que deixou de ser oJl
sen-e.da en virtude da queima dos canaviais para o corteº.

A Usina Monte Alegre ,emprega adubação mineral desde 1925·, 
nas s6 em 1939�atemat1zou e racionalizou o uso• sob a direção de 
um engenheiro-agrono�o. 

Em linhas gerais a adubação mineral foi assin cond.J,lzida: 
··---- .... . 

.t'P E R f O D O 

At' 1940 

de 1940 a 1950 

, Quantidade media de fertilizantes aplicados 
; por ciclo da oa.na-...a.a ... açuca.:r em Kg por ha. •

N 

- -

69 

1 Pz05 K
2

0 

74 
0 

46 

152 83 

Em experimentos de campo, conduzidos nos ultimas anos na 
Usina Monte Alegre, tem-se verificado diminuição na reaç&õ dos.adubos 
fosfatados, para a ca.na-de....a,.çúcar, e, aumento para os adubos pota.ssi-
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cos. A aplicação, de micronutrie-ntes, em um experimento, nao apresen--
tou qualquer reação. Desde 1949 tem-se aplicado tambem corretivos ·· 
oaloareos na base m�dia de 800 Kg por ha. Eth experimentos de oaopo, 
eu solos com 1nd1óe pH entre 5,2 e 6,2, a aplicação de corretivos cal, 
oareos et.1 doses crescentes não apresentou resultados satisfatórios. 

O preparo do solo para o plantio das leguminosas constou 
de uma .aradura rasa (a 15 cm de prof\mdidada) e de uma gradagem leve� 

A prooedéncia das sementes das leguminosas utilizadas nos 
sete experimantos-j� foi dada·no segundo capit-qlo dêste.traba.lho • .As 
quantidades empregadas por hectare, er.i quilos-, foram as seguintes: 

. . 

. , . 

Mucuna. preta 7_0, MUcuna Sumerset 70, Lupino 65, Guandu 60, DoJ.!cbos 
J.ablab 60, Cowpea alalong 60, Ervilha. 60, Qa!Q;lé§J.Ar1.a junsea 50, Sesb'i 

n.a 8.BgYpt1aca 20, Sesbanaia asmleata 15, �mtaiar�a striata 11 e ln
,gjgg;tera §J.m1At1Ma ll. 

Aa leguoinosas foran plantadas em linhas distanciadas de 
Ot7 n, de acordo com as dimensões dos canteiros. 

· Para uma unica esp�cie, o Guandú, nos ultinos quatro expe.-�
rinentos, a distancia entre linhas foi dininuida para 0,3 o, con o iD 

, : -tuito de se evitar a lenhificaçao das plantas, observada nos plantios 
largos, que dificultava a incorporação das masnas ao solo. 

A areados canteiros variou entre 54 o2 e 90 o2 •

Nos canteiros de oaior area tencionava-se fazer nova apli-• 
cação de adubos oinerais, depois do primeiro corte da cana, como foi. 
feito eó un experimento. Foi necessario ajustar as dioensões dos ca_n 
teiros coo a distancia de plantio da cana-de-açúcar. Deixou-secar• 
readores transversais de lo de largura, entre os canteiro. Longitu
dinaloente não havia separação .,

Cooo deline�nento experimental para todos os experimentos, 
foi escolhido o quadrado latino. A análise estatistica foi feita de 
acordo com Pimentel Gor.ies (78, 79). 

En cada experimento, a data de plantio das legU.l!lÚl,osas foi 
a mesma, assim como a de incorporação ao solo, ·coo exceção de um uni
co, o primeiro, que utilizou leguninosas de verão e inverno. Enpre -
gou-se a seneadura manual. A incorporação foi feita com arados de di.§. 
cos puxados por tratores. 

Maior.as detalhes serão da.dos em cada. um dos experinentos.,, 

. , 

3,3,1, 'l;'.Iatamepto§ e e§2ecies utilizadas 

· ·Os trataoentos e as .esp,cies utilizadas, assim como as
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datas de plantio e de incorporação ao solo, estão resurüdas no quadro 
abaiXo. 

N.'2 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 
6. 

Trata.r.lento 

Mucuna preta 
"Guandu 

Lupino 
P1 j3m�ea 

· Ervilha.
Testemunha
bo v�rde)

{sem adu-

Data do plantio Data da incorporação 

20/10/49 21/1/50 
20/10/49 21/1/$0·. 

· ll/3/50 5/6/50 

20/10/49 21/l/50. 
ll/3/.49 5/6/50 

· Forao escolhidas três espécies de verão (tratamentos n�
.ro 1, 2 e 4) e, duas espécies de inverno (tratamentos nUJJeros 3 t 5). 
As leguninosas de inverno foran plantadas como cultura intercalar na 
cana-de-açúcar, o que explica o baixo rendio.ento de ooteria verde. 

O tratamentos n{fuiero 6 não recebeu adubação verde e ser -
. . .,,. . . viu como testeou.nha para o experitlento com cana-de-açucar que foi poJ. 

teriornente instalado sÔbre o experir.lento numero um • 

.it.3-t.�i...P4.ª"9.s ger�1s 

Os solos de região onde foi instalado o experimento, ach�g 
se sob o cultivo cont!uo da cana.-de-açÚcar há 15 anos. A graminea en 
qúestão substituiu Utl velho cafezal. 

Natureza e topografia do solo: Arenoso, de côr branca, muito esgota
do, plano. O rendimento agricola do canavial da região, wito baixo, 
e a cana.""Go-açúoar manifesta visiveis sintomas da falta de tlicronutrl 

. ... entes, principalmente do nanganes. 

Dimensões dos canteiros: 8,4t1 de frente por �O m de lado. 

Canteiro de corte: Coo area igu�l a 8,4 m2• Foi cortada uma faixa 
transversal a cada canteiro, de Ut1 metro de largura. A massa verde 
foi pesada e restituida ao solo e incorporada com arados de discos pu 

. 
.... 

xados por tratores. A incorporação da.oateria verde do lupino e da 
Ervilha foi feita em un sulco aberto nas entre-linhas da cana-de-açú
car. 

2,�,;. Del;lnj§m@J.ÚiQ 8ÃJ>§r1menMal 

Foi escolhido o delineamento em quadrado latino de 6 x 6. 
A produção de mate.ria verde dos canteiro encontra-se no qua.õ�o n2 1, 
nas paginas finais dêste trabalho. 



Tratamento .1 ,, Especie ·1 e/ canteiro. hectare 

l Mla.ouna preta 8,433 10098 
2 GuandÚ 7,783 9265 
3 Lupino 5,432 6466 

4 g: stê;t.a�ia Jungea 19,733 23401 
5 Ervilha 3,146 3.733 

3.,3,51: Ap.áJ:i@e i§ta;t�st1oa dQS resultado.@ 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. s.Q. Q.M.,. ERRO � 

Tra ta.oentos •••.•••• "' ••••• 4 983,93 245,98 15,68 10,52+++ 
Linhas •••••••••.••••••••• 5 57,37 11,47 3,39 2,28++ 
Colunas (ajustadas) ••• ·• •• 5 68,78 13,76 3,71 2,49++ 
Resíduos ·••••••••••••••• 15 33,10 2,21 1,49 

Total ••••••••••••••••••• 29 1143,18 
,,,,..,, .. ,�...,,1t•·-<·"'";:,r;-,;"'11<•---------------------------

, 
A diferença oinioa significativa calculada pelo oetodo de 

Tukey, para o nivel de 5% foi igual a 2,70 e para o nivel de 1%, igual 
a 3,39. 

3.3.6, D�sgussão 9�s resuitag2s 

Verificou-se, entre �s e�pécies experimentadas, grande di 
. . - . . 
ferença de produça.o de oateria verde. 

, # 

As cedias ordenadas sao: 

Crota�aria jwcea 
Mucuna preta 
Guandu 
Lupino 
Ervilha 

19,733, 
8,433, 
7,783, 
5,432 , 
3,146. 

Os resultados analisados e�tatisticanente revelarar:i sig!JJ: 
ficancia, r:iesmo ao nivel de 0,1%. A Cr9.�4J,,.� .. �i.a juncea superou a to ... 
dos os outros tratamentos ao nivel de 1%. A Muouna superou o Lupino, 
ao ni vel de 5% e a Ervilha, ao n1 vel de 1%, •. 

�., lJ, SeJ&undo e;KPe;rimE!ntq 

�4,11 ·'+?;atamentos e esnéc;Les µ.:t.,i.l,1zadas 
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A unica espécie ut�lizada foi a Crott,4a�ia jWlm!ª• Dos 

seis tratamentos apenas quatro receberam o adubo verde mencionado, 
dos quais, em dois aplicou-se corretivo calcareo e adubação qu1n.d.oa, 
conforme o quadro abaixo. 

l Corretivo calcareo

TRATAMENTO 

2 Idem, na.is o adubo verde 
3 Iden, nais o adubo verde, adubado coo formula nineré.1-. 

4 Sem corretivo calcureo 
5 Iden, con adubo .verde. 

completa 

6 Idon, con o.adubo verde, adubado con formula mineral 
completa 

O plantio da leguninosa foi feito em 20/10/1950 e, a in

corporação ao solo e□ 20/2/1951. 

3,/J.,,, Dados gerá;L§ 

Natureza e topografia do solo: Silico-argiloso, de côr vermelha, -
plano, con Índice pH n�dio de 5,2. Os solos acham-se sob cultivo da 

, ,, oana-de-açucar hã. 30 anos. 

Dimensões do$ canteiro: 9,8 n de frente por 10 m de lado. 

Canteiro de corte: Coo area igual a 28 n2 • Foram cortadas em cada 
canteiro, duas faixas de 7 m porZ m. 

O corretivo calcareo coo 28,4% de CaO e 14.,;% de MgO, 
foi aplicado na base de 2000 quilos por hectare, e incorporado em 18/ 
10/1950. Adubação nineral coo a seguinte composição percentual: ni•

trogenio 4,50, t6sforo 13,1 de P2o5 e potassio,8,o de K2o foi empre
gado na base de 400 quilos por hectarE;j. 

Data do plantio d� leguminosa - 20/10/1950 

Data da incorporação - 20/2/1951 

2,M,�, Delineanento exD�r�mental 

Foi escolhido o quadrado latino de 6 x 6. A distribuição 
das produções, en quilos de materia verde por canteiro, encontram-se 

,.. 

no quadro numero 2, nas paginas finais deste trabalho. 
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1 :NII TRATAMENTO 1 �ante�ro jY9ct&re 1 
2 Cor�etivo áalcareo mais adubo 1 79,66 . l 281.t.49 

verde. 
3 Corretivo calcareo, adubo verde 86,68 309ea 

com aduba.çao mineral. 
5 Adubo verde. 55,00 19642 
6 Adubo verde, com adubação mineral 81·,36 29057 

21/J.i2, Anê:L�Jãe e§jêat*st�ca d,o.s Í-i3MWm�9§ 
Não foi feita a an,lise estatistica dos resuitados, porque 

os tratamentos não se destinaram prop�iamente à leguminosa em questão, 
' , mas sim a.cana-de-açucar. 

2,Lb,61 .. DiSSl,1§§92 gos resJ.i&),tados 

Não tendo sido feita a análise estatistica dos resultados 
h N N • # • nao se pode tirar conclusoes, a na.o ser sobre a aparente reaçao para 

a produção de ma.teria verde, .nos tratamentos que receberam corretivo 
calcareo, adubação mineral e ambos, comparados com o tratamento nume
ro 5. 

�1151, Terce;J,r2 §).,perJ.mento 

2,�,1, Trptamep.tos e es�é�ie§ ut!l•tiadas 

Os tratamentos e a.a e�péoies utilizadas estão :resumidas no 
quadro abaixo. 

l 
2 
3 
4 
5 
6 

T:R A TA ME N T O 

Muouna , · var10d.ade Sumerset 
Mucuna preta 
Cpo1t._�a:r;;ta juncea 
Crotalaria str!ata 
ln9:4gof�ra su��tram 
Testemunha, sem adubo v�rde 

O plantio de todas as leguminosas foi feito na mesma data, 
em 27/10/1951, e a incorporação �o solo, em 6/3/1952. 

2,512, D.a,9os gera6; 
Natureza e topografia do solo: $ilioo-argiloso, de côr vermelha --
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alara e plano. Os solos da região, onde foi instalado o experimento, 
achrull-se há mais de 50 anos sob o cultivo cont!nuo daem&-de-açúcar. 

Di:111ensões dos canteiro: 6,o m de frente, por 9,0 ·m de lado. 

Canteiro de corte: 54 ri. Xodo o canteiro foi cortado para a deter
minação do peso de na.teria verde. 

Observações: Os canteiro das Mucunas foram atacados pela lagarta -

Xd\Pbmê\, tryg1Be;::ga que se combateu com polvilhamentos de B.H.c. a 2%.

Os tratamentos nimero 4, Cro:!(1J.ai:3.Aitfi§.ti e, numero 5, 

ID&t.'62te.rí-\ §Ymtrana, foram considerados perdidos devido a.o baixo -
"standn de· germinação. 

j,.2,2, 

Nt.2 

l 
2 

:; 

... ,, Produg oe § meQ1a,s q}2.,tJ,
.,
g.a,§,:a 

TRATAMENTO 

. ' 

Mucuna. Suoerset 
Mucunu preta 
Qrotalaria joocaa 

Pi gJàlo§ 

l Canteiro
1 

154,30 
115,30 
242,60 

,, _ �,5.5, ApãJ.ise estatJ.:c;t�ca dos re,s3:Mtado§ 

CAUSAS DE VARIAçfO G.L. S.Q. VARIANÇA 

1 1 hectare 
1 J 

28574 
21388 
44925 

ERRO . ft 

�atamentos • • • • • • • • • • • 2 .. · 50964,3 25482,1 159,6:; 13,54,t++ 
Linhas •••••••••••••••• 5 
Colunas (ajustadas) . _., . 5 
Resíduo�••••··••···•·• 5 

Total ••••••••••••••••• 17 

485lt2 970,2 
2670,5 534,1 
694,5 138,9 

5�18015 ... 

31,15 2,64+ 
23,11 l,96 
11,79 -

- -

A diferença oinima significativa calcula.da pelo tié�odo de 
1'ukey, para o nivel de 5% foi igual a 22,13. 

3,5.,6, D;tsçyssão dos resultado§. ·

Verificou-se entre as espécies experimentadas, Significa
tiva diferença de produção de oat�ria verde. Os 1'.esultados analiza ... 
dos estatisticaoente revelaram signifio�n�a.o nivel de 0,1% 
As médias ordenadas são: 

! 

prpta�_ª;:;i,a J1YJAea 
Mucuna Sumerse\t 
Mucuna preta 

242,6, 
154,30, 
:t.15 ,50 .• 

Logo ,; os três trata:o.e.ntos difereo. entre si ao nivel de 5%�



·:2, 6, i\lar;!êo e�R,e;ãam,tg

21§,1, �a�g§nt21 i IIR,cies uti11;adas
Os tratamentos e as espécies utilizadas estão d1cr1mina.

da.s no quadro a baixo. 

l 
2 
3 
4 
5 
6 

TRATAMENTO 

Muouna. Su.merset 
GuandÚ 
PQ;L+chos ;Laplab 
Q�gtaiapià jJJP.0ia 
Sesba;gia açy.lea.ta.· 
Testemunha., sem adubo verde 

Data do plantio das leguminosas - 4/11/1953. 

Data da incorporação - 23./3/1954. 

Da espécie D.o:L;J;chos J.apJ,.a.b, foi tilizada a variedade B, 
(2.J.4.1.). 

2s§,,, pados gerais 
Natureza e topografia do solo: Silioo-argiloso, aren1tico, de côr 
vermelha e plano. Os solos da região achavam-se sob o cultivo da ca
na-de-açúcar há 10 anos. A lavoura cnnavieira substituiu antiga pas
tagem de capim gordura. 

Dimensões dos canteiro: 9 m de frente i por 10 m de lado-. 

Canteiro de corte: 90 m2• 

3,6,31 D9l4!yento e2{:Per¾mentaJ,. 

Foi escolhido o delineamento em quadrado latino de 6 x 6. · 

A produção de mataria verde dos canteircaencontra-se no 
quadro numero 4, nas páginas finais dêste trabalhp 

3.6.4. Produções m,dias obtidas, 

Tratam. 

l 

2. 

3 

4 
5 

, 
Espécies 

�� ... ��$!.! 

Muouna Sume:rset 
,Gua.ndu

!2gJ.iQllos J._a bJ.a]2 
Q.toai�ia ,jlYJQ§4

liiil21�5' tig.y1eata 

em quilos 

t Canteiro hecatr-e 

. ,- 141.tO · 15666 
150,0 16666 
ll2t0 121it,11 
212,0 23555 

48,5 5333 



CAUSAS DE VARIAÇÃO ERRO 

Tratamentos••••••••••• 2 
Linhas••••••••••••••••• 5 

a:;:�49 
4685 
1039 

14179 

21262,3 
937,0 
2�'1.7 ,8 

145,8 
30,6 
J.4,4 
30,7 

4,75 +++ 
1,00 
o,47 Colunas (ajustadas) ••• 5 

Resíduo ••• �-• •••••• lt ••• 15 945,3 -

Total ••••••••••••••••• 29 104952 - .... -

A diferença minima significat�va foi calculada pelo tes
te de Tukey, que para o nivel de 5% foi igual a 54t8• 

, Verificou-se entre as especies experimentadas grande di• 
. ... ferença de produçao de materia verde. 

As médias ordenadas são: 

grupos: 
Mu.auna. 

l,_e,ã..,"t.� 

Q�.tlf!...J_� 

Gunad1Í 

Mucuna Sur:ierset 

I?olichos l[ll�'ll? 
�11+.fL.�J:Jl.O..f'l ta 

212,0, 
150,0, 
141 ,o ' 
112,0 e 
43,5 • 

.. ... .. 

Praticamente ns produçoes poden ser olassif1oadas em tres 
o primeiro con 9.J'.Q...t;.9.l�i.!i.�, o segundo com o Guandú, a

Snnerset e o Do1ic4.Q..�29:.2 e, o terceiro com a Ses:t>a,m.a 1m1· 

A análise estatistica revelou s1gn1ficancia a.o n1vel de 
0,1%, sendo que a 0:otalar6� juncen superou a todos os outros trata • 
mentas ao nivel d e. 5%.

� As especies utilizadas foram as nesnas do quarto experi-
mento, nudando-se apenas o local. 
------------------------------

TRATAMENTOS 
---------��-........... --. --·-·----·-·---------

l 

2 

3 

Muouna. Sumerset 
GuandÚ 
P..oli.9hos 1.abJ.al? 



• 

4 
5 
6 

T R, A T A ME N T O S 

ci:otaJ.a;ria. 33:mQiª 
§e§ban,ía gQ.Ylea��
Testenunha

Data do plantio das legun.inosas - 29/10/1953 

Data da incorporação - 7/4/1954 

... 
Natureza e topografia do solo: Silico-argiloso,• arenitico, de cor 
veroelha-cla.ra. Os solos da região aohao-ae sob oultivo·dá oana-de� 

, , açuear ha 25 anos. 

Dimensões dos caBteiros: 9 o de frenta por 10 o de lado. 

Canteiro de corte: 90 o2 � 

3, 7,,2, 12 eJ.ineanen,t..Q. e.�l�di-9.�.!?-t�� 
Foi escolhido o delineaoento em quadrado latino de 6 x 6. 

A produção de □ateria verde dos canteiros encontra-se no quadro nQ 5, 
, ' A 

nas paginas finais deste trabalho • 

.2..J.L�'Q.Ç.Õ,e s R_q,�'L1?1t,ti9..â,s.L.en gµilos 

Trata.o. 

l 
2 

3 

4 
5 

" 
Esp-eeies 

Mucuna Stmerset 
, Guandu 

12�l�Q�I J;a b;J:42 
Ci:otaJJ.u:l� Amlctâ 
�es�ania acu1eat� 

CAUSA DE VARIAçlO GeL. s.,. 

Trataoentos ••••••••·• 4 96705.,5 
Linhas . . . . . . . . . . .. . . . . 5 2749,7 
Colunas (ajustadas) •• 5 474;,2 
Res!duo ••····•••··••·•l5 10106,8 

Total ·················29 114307,3 

Canteiro 

l.45·,5 
200,00 

64.o
162,1 

54,5 

Q.M.

24176,3 
549,9 
939,l 
677,0 

-

hectare 

16166 
22222 

ElU\O 

155,4 
23,4 
.30,6 
2.6,0 

-

7111 
18011 
6655 

5,96+++ 
0,90 
1,18 
.. 

j 

....

A diferença. ninina. sign1t1oa�iva., calculada pelo iesta 
.1 

1 



t.••, 

de Tukey, ao nivel de 5% foi igual a 46,42.

�•7161 .Ri,SCM§§âo gos r�,J!�tados 

Verificou-se entre as espécies exparinentadas grande di
ferença de produção de na.teria verde. 

As mid1as ordenadas são: 
, Guandu 

Crotq,latt.â .. )JJ.PC8{ã

Mucuna Stµ:i.erset 
;Qoliçho@ .J:�bJ.p.Ji 
Sesbania acuiaata 

200,0 , 
162,1 , 
145,5 , 
64,o , 

54,5 •

PrÀticaoente as produções podem ser classificadas eo dois 
grupos •. O prineiro coopreendendo o Guandú, a gr9:JgaJ.fi!r+a 1;iJmgea e a 
Mucuna Sumerset, observando-se que a produção do Gua.nd.Ú fo1estat1s
ticaoente superior a da Mucuna Sumerset. O segundo com o J2olbcbos

laplaR e a ·sesbapia aculeJlm• 

A análise estatistico. revel.ou significancia para os tra ... 
tamentos ao nivel de 0,1%0 

318,l. ;;atamentos e esp,Ígies utiliza�as 

Os tratamentos e as espécies utilizadas estão discrimina
das no quadro àbaixo. 

l 

2 

:; 

4 

5 

TR:fl.TAMENTOS 

Crotalar4a jUJ:lSNa

Sesbama aegypt+aga 
Guand.Ú 
Cowpea, var. Alalong 
Testemunhá 

l 
Data do plantio das legu�inosas -: 6/11/1952 

Data da incorporação - 1/3/1953 

A 
t , , leguoinosn tcowpeau ,,va.rieda.de Alalong, e uma especie 

do.genero nBlll• 
Natureza e topografia. do solo: S:ilico-argiloso, arenitioo., de côr 
ve»melha. Os solos da região achta,m-se sob cultivo da cana-de-açucar 
há: 35 a.nos. A lavoura cana.vieira.. substituiu antiga plantação de .... 



cafeeiros. 

Dimensões dos canteiros: 9 m de frente por 6 m de lado. 

Canteiro de cor.te r 54 m2• 

Varias fotografias dêste experimento encontram-se nas pá
ginas t1na1s dêste trabalho. 

2t8�2, J2mtaeamento egg,er6mental 

Foi eseoih1do o delineamento em quadrado latino de 5 x ?• 
- , 

A produça.o de t:tateria verde• encontra.�se no quadro numero 5, nas pagi..,, 
nas tinais dêste trabalho. 

Trata.a. , Especies Canteiro 

l Qto�a!alia j3i!llcea 188,71 
2 §�§:tlil!Ú:ª ae�i�tiagâ 131,L.J.0 
3 GuartdÚ 100,71 
4 Cowpea, var. Alalong 97,97 

3,8.5, An,ái1s9 
1
estêtist;t,,ca do,s re.§.YJ, tados

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. s.Q. Q.M.

Tratamentos . . . . . ........ 3 26666,9 8888,9 
Linhas • • •••e:• •••••·••• 4 3363,4 840,3 
Colunas (a.justa.das) ... 4 3573,3 893,3 
Res!duo ................ 8 4038,6 504,8 

Total ................... 19 37642,4 

ERRO 

94,28 
29,00 
29,89 
22,47 

-

hectare 

34947 
·24333
18650 
18142 

� 

4,2o+++ 

1,29 
1,33 

.... 

A diferença mininia significativa, calculada pelo tes�e de 
Tukey, para o nivel de 5% toi igual a 45 152. 

. . 

�.,8 .• 6, oissMl§ÂO do§ ;,;:esµ,J,.tados

Verificou-se entre as espécies experimentadas uca diferen
ça de produção estatisticamente significativa ao nivel de 0,1%. 

As °'dias ordenadas são: · 

Q;rQtAlaria lJ..lll.Q@ê

�sblln�a·A!iiYJ)t3,gga 
Guandft 
Cowpea, var., Alalong 

188,71 , 
131,40· , 
100,71 e 
97 ,97 • 



' .. Pra tioamente as produçoes formam doi_s grupos. O primeiro 
com a Qre:til!GI �Wi! t e o Segundo com as demais, 

. 

�: -
o� tratamentos e as -especies utilizadas esta.o disuimina-

das no quadro abaixo. 

l 

2 
3 
4 
5 
6 

?-hcuna. Sumerset 
GuandÚ 
P2ligh2s J.â9laj, 
crs;tt;aJ.Aria j;g,nçea 
Se�àan!a açy4eata 
Testemunha 

Data do plantio das leguminosas - 22/10/1953 

Data da incorporação - 27/3/1954 

�t2a21 J;2ado§ geraiU! 

O sétimo experimento foi instalado no mesmo local do pr1•· 
. ' 

meiro experimento. com o intuito de se estudar os seguintes problemas: 
a) Da melhoria do solo para _ a cana-d-e-açúcar com a segunda incorpora
ção de _adubos verdes, depois.de 4 a.nos.
b) Dá possivel inoidenc:La de moltstias, pr1ncipalm€inte da .. murcha" da
Q;ro;!(a.2,aria jYin.9ea em canteiros onde esta legu�osa havia sido plant.51
da há 4 anos a traz• ·

guinte'3 

l 

2 
3-
4 
5 
6 

As esp&cies utilizadas nos dois - experimentos, foram as se•• 

Mucuna preta 
GuandÚ 
Lupino 
Crotalnria juncea 
Ervilha 
Testemunha 

, 
. . 

. 

Setimo experimento 

Mu.ouna Sumerset 
. Gua.nd� 

J2o;t.!P.b.2&1-la.QlAS 
C;roi(aJ.atJ.1·�1mç1a 
Se§bêJl.11 AADÃEtaiA 
Testemunha· 

Enquanto no primeiro experimento toram usadas leguminosas 
# , , 

. 
, de verao e de inverno, no set1mo-so f'oram empregaclas especies deve-



rao. 
Natureza. e topografia. do solo: Arenoso, de côr branca-, muito esgota•• 
do, plano.- O rendimento agricola dos canaviais da região é muito baJi 

, ,. 

xo et como �a foi menciona.do, (3.3.2.), a. ca.na�e-açuoar manisfesta. 
visiveis sinto:c:ias da falta de manganes. 

Dimensões dos canteiros: 8,4 m de frente por 10 m·de lado. 

Cante ir-o . de · oorte : 84 n2 •

�,2,21 pe•6neamento exRerimentai 

Poi escolhido o delineamento em quadra.do latino de 6 x 6. 
A produção de ma.teria verde dos canteiros encontra-se -no .quadro nume
ro 7, nas páginas finais dêste trabalho. 

Tratam .. 

1 

2 

3· 

4' 

5 

gspecie 

Mucuna Sumerset 
,Guandu 

;Qol•�hos iabJ.a:12 
grot§lêi�a .11:WQe,a

§�§p§llia agJ:litea�a

. 
CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. s.Q.

tratamentos•••••••••• 4 14370-,,0 
Li.Mas ••••••••••••.••• 5 5107,5 
Colunas (a.justa.das) •• 5 3228,1 
�esfduo : •••.••••••••• 15 2880,5 

Total •••••••••••••••• 29 154914,2 

Canteiro hectare 1

125,5 71/J:940 

76,o 9047 
84,o .'1«>00 

226,3 29940· 
18,2 2166 

Q.M. ERRO ',j,/ 

35925,7 189,5 13,67+++ 
1021,5 ;1,9 2,;1+ 
6lt4,6 25,3 1,83 
192,0 13,8_. -

= - -

A diferença minima significativa, calcula.da pelo m&todo 
de hk:ey, foi igual a 24,73, para o nivel·de 5% e, igual a �l,46, pa
ra .o ni vel de 1%. 

'.1a2121, D•§CH§Sâo dos Eesyltados 
Não foi observa.da a oóorrencia da jmrcha't- para a gpga .. 

J.IJ:1§ 1 ;1:sa.ug§§• Verificou-se entre as esp,cies experitlentadas, grande 
diferença de produção de mtéria verde. 



+d:''l 
Os.resultados, analizados estatisticamente, revelaram sig

nifica.ncia mesmo ao nivel de 0,1%.
, As medias ordenadas foram as seguintes: 

Cro;!;aJ,a:d,.a .jyp.çea 226 ,:3 ,. 
Mucuna Sumerset 125,5, 
�oJ.•2à9'3 J.âb:l:§R 84t_O , 

,Guandu 76,0 ., 
,Sesban:ta apyleata l8t2 • 

A Q,rotalati�� su�erou as outras espécies mesmo ao 
nivel de 1%� A Mucuna Sumerset, que ficou em s�gu.ndo lugar, tambem 
superou as leguminosas restantes

;,
ao nivel de 1%. O �gJ.ighU·lgbl§b

comp�rou-$e ao Guandú. Ambos superaram a Ses1ai}J;la !;!,'culeat.a ao niwl 
de 1%. 

�,J=Q., R�SwPQ � gj,§agssão geral dos resultadgs� 

Os seta experimentos com leguminosas para produção de ma-
teria verde, instalado em terras pertencentes a Usina ·Monte Alegre, 
no municipiq de Piracicaba, Estado de São Paµ.J.o, em solos que perten-

' . 

' 

' 

oem a formação agro-geologica Corumba.ta!-Permiano
1
foram d1stribuidos 

de tal modo pela area em estudo que cada um pudesse :representar o t1• 
po l!l'dio de solo de um.a grande região. 

· As regiões em apreço acham-s.e sob o cultivo contínuo da
, , ' , . - ' 

' ' 

cana-de-a.çucar ha varios anss, isto e ,, sem rotaçao sistematioa de c1Jl 
turas. 

. . 

A unica incorporação de ma.teria organica que os referidos 
solos receberam foi a ••palhaçatt de cana ,, assim mesmo� de um modo pre
cario, pois, para fad.litar a aradura do terreno, depois do terceiro· 

- corte, o citado res!duo era queima.do, perdendo-se tam�m nest.a opera-
."'çao, a. "'palha.ça" residual dos cortes anteriores. 

A Usina Monte Alegre emprega desde 1925 a adubação" mine -
ral oomqtÓsforo e potassio e desde 1940, com formula. completa.. 

Os I.'i:lais recentes experimentos de oa.mpo têm revela.d� pouco 
ou �ehuo resultado para os adubos nitrogenados e fosfatados, mas boa 
reaçlo para os adubos potassicos. 

Em um expe:rir.1ento con micronutrientes (Fe, Mn, Cu,, zu,

Bo, Mo, Mg) nã.o foi obseryada r�enhurna reação. -Tem-se observado visu•
almente sinto:oas fo,l.iures do carenoia de �anês na cana...d.e-açÚcar, 
em região de solos pobres, arenosos 1 de cô:: branca. 

A produção ·a.e nat<3ria verde acha-se resumida no.quadro ª4'
posto adiante� A incorporação das leguminosas ao solo ,-· co.m arados de 
discos de 71 cn de dia.metro, um fator importante em ma.teria de aduba.• 



t�·t 
• 51 .... 

� 
' çSo verd� e mui tas veze.� .negl1genc1ado, obedeceu a seg�nte classiti-• 

caça.o. 

Foram bem 1noorpor�as: P.:o;talaà,a j�a, o /GuandÚ ( qua.nd� planta.d.o 
em: linhas dis�anciada.s de o ,3 m) o poJ.;1.pJ;los. 

��ti�ª o Cowpea, variedade Alalong. Foram incorporadas ;ºm difioul
da.de (as·vezes exigindo urna segunda aradura) as d�mais especies. As 
leguniinosas d.e inverno, plantadas em cultura intercalar. na oana, fo• 
ram incorporadas manualmente em.sulcos abertos com tratores. 

. 
. . . 

O sátimo experimento foi instalado no mesmo local do pri
meiro, de_p_ois de 9.uatro ·anos, con o intuito de SE; observar a,' possivel 
·ocorrencia da ttmurcha'', -uma. m�l,stia da Crota.J.ar&a. j3mgea. A mol,s"· ...
tia não ocorreu.

. . 
, . ... Dos. sete experio�ntos, a analise estatistca da produçao 

de oa.�eria verde para os tratamentos foi significativa ao nivel de 
o,1%·em seis (um não foi analizado), resultados êstes que traduzem a 
grande dife�ença de produção das esp,cies que participaram dos ensai
os. Fci apenas um experir:lento; o quintq, a C;totaJ;aria j;gn�a produziu 
Denor quantidade de o.a.teria verde, oas seo diferença estatistica da. 

, . . , • i 

especie colocada. en primeiro lugar, o Guandu. 

Os experir:lentos sugereo tam.bem a possibtblidade do a.provei 
, ta.e.ente de varias espeoies.; 0000 a SrotaJ;aria j!mQea, a Mucuna Sum.er-

set, o Cowpea variedade Alalong, etc, para outro� fins, que não ape• 
na.s a incorpora.ção a.o solo como adubos verdes. 
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lJ., ffiQPYQiO Pm CANJ\ .... DE•Aç!lÇAR, ,E AÇ{ÍCAR PROVAVEJ:, EM CAlf+§lnOS QW;m 

LL1J.1 ;tn;ttody�àQ 

Neste capitulo serão apresentados os resultados de c1noo 
.experimentos· de canpo con a cana-d�-aç�car, en canteiros onde diver -
sas le�mnosas foram incorporadas. Em cada experimentq, os tratane,n 
tos oom1 as leguninosas.f'ora.m coraparados cora a testemunha, que não re
-eebeu adubação verde. 

A inc0rporação ao solo do adubo verde foi feita eom arado 
de discos, puxe.do por trator a profundidade de vinte e cinco centime
troa. 

A correspondencia numerica entre os experinento� para pro-
� . , , duçao de na.teria verde e os decana-de-açucare a seguinte: 

Nt.mero do experimento para 
produção de na.teria verde 

Numero do experinento.para. . , . 

produçao de cana�de-açucar 

Priraeiro 
Segundo 
Terceiro 
Quarto 
� 

,·----------------------

Oitavo 
Nono 

, Decino 
Décimo primeiro 
D6cinó segundo 

... 
Foram empr�ga.das, nos cinco experimentos, três variedades 
, de oa.na-de-açucar. 

No experimento n2 8 utilizou-se a OP .34-�0, por ser imu.•

ne a9 mosaico e 9 na 6poca, variedade muito promissora.. Nos experime_a 
tds nQs. 9 e 10 foi empregada a Co 290, variedade que ocupava nas Usj 
nas a maior area de plantio. Esta variedade tende a ser substituida 
:&10.r ,outras, principalnente pela Co Sl9, que f�i por isso utilizada -
. . , ·, 

. 

nos/experimentos: deo1no primeiro e decir:lo segundo. 

As t1Udas de cana forao obtidas de v�veiros especiais onde 
,/ 

eram mantidas purificadas { serviço de •rouging'); 

O nUtiero de toletes de cana por metro linear de sulco de 
> • 

, plantio dos canteiros variou coo. o conprio.ento dos internódios, entre 
1,5 e 2. 

. Fez-se contagem ,de brotamento das gêca.s e, verificou-se 
quê os tratamentos não interferiram no fenone�o, mesmo qua.ndo o plan
tio foi feito alguns dias depois da 1noorporaçâo da legUtlinosa ao so-
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lo, como nos expeJ:"imentosdáoimo primeiro e décimo segundo. 

Todos os tratàmentos em todos os experimentos foram adub4 
dos com formula mineral completa na base de 800 quilos pmr hectare, 
com a seguinte composição: 

__ ...... - ----------------------------

1 Kg 
tACI! 

1 
240 

200 
232 
128 

800 

100 

A.dubo

Salitre simples 
Superfosfa.to 
Farinha de ossos 
Cloreto de potassio 

1 
1 

N' 

:;6,o 
-

-

-

:;6,o 

4,5 

.. 

'! .., • .-, 

Composiçao; 

P
i:

05 

""' 
40,0 
64,9 

104,9 

13 ,.l 

�o 1 

1 
... 

-

-

64,o 

64,0 

s,o 

Os canteiros foram cultivados manualmente e mantidos li� 
,li vres de ervas-mas. 

Durante o ciclo vegetativo da cana-de-açúcar não foi ob
servado o ataque de pragas ou moléstias que pudessem interferir pre
ponderantemente nos resultados individuais dos tratamentos, a não ser, 
em caracter normal, a ocorrencia da brGca da cana (Diatraea saccha -
ralis), como praga e, do mosaico, como moléstia, para qual �s varied,ã 
des Co 290 e Co 419 são susoe·ptiveis .. · O numer9 de touceiras afetadas

,li por·esta molesti.a aumentou·nos diversos cortes. 

A cana dos canteiros- foi cortada. e desponta.da manualmente. 
' 

' 

Em dois experimentos, os primeiros, foram feitos três co.1: 
tes de cana e a. produção de cada corte analizada .estatisticamente. 
Nos demais, foi feito _apenas um corte.

Uma amostra mêdia de· cinco eolnos foi retirada de cada 
canteiro e enviada ao laboratorio para análise quim1ca. Determinou.• 

, 
se o açucar provuvel por cento de cana, pela formula de Winter e Carp, 
canforo.e Leme Junior {47), admitindo-se os seguintes fatores: açáca1� 
com 100% de polarização, efic1.encia tecnologica de fabricação igual 
a 190% e, fator de extração na moenda igual a o,'9. 

A n-palhaça" resultante dos cortes, foi enle1rada em ruas 
alternadas. 

,li Dados referentes a natureza do solo, assim coao o tamanho 
dos canteiro.s e o delineamento expertmental de cada experio.ento já f.,g 
ram cencionados no capitulo anterior. 
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-� A a�ise estatistcia foi feita de acordo com Pimentel Go-
mes (78, 79). 

LL,2,J.s ifl:tiNi§Dt21 

:iste. �pe.i-imento foi instalado sôbre o pritie1:ro experime,n 
to de adubos .verdes (3.3.), ficand� 00t1 os seguintes �ràtamentos: 

1 
2. 
3 
4 
5 
·6

TRATAMEN-fO 

. Muauna preta 
ir Guandu 

Lupino 
.QEgtaJ,a,;:1a jJalSHi!ª

Ervilha 
Testeounha, sem adubo verde 

4,3,?, D@.g.Qi g�r�i! 

farie41.d@ �i Qinit ... CP 34-120 

Qin:Jc;i1g: - coo 6·11.nhas de 10 o,'distanciadas de 1,4 o • 

.AD.ã: .- igual a 84 m2• 
. . 

Qant@itP gg �= - coo 4 linhas de 10 m 

Area: - igual a 56 -ri. 

Ultl gg :ol1Dt�2 {li Q1m: - 7/3/1950. 
lati s}g :Rl:imiiEP s;Qfte: . - 16/8/1951� 
Pia gg Ul�2 �gx:;a: -. 27/8/1952. 
Data do terceiro corte: ... 19/8/1953. 

LL.�,3. �ümeamen�o _2xpe.J.men:tai

Quadrado la tino de 6 x 6. No qtad� munero 8, que se· en-
, . ... ... contra nas pag�s ·finais.· deste trabalho, as produçoes d_e cana e de

açúcar p:rovavel (em quiios por canteiro), do.primeiro corte, aohe.m -
se distribuidos pelos canteiros do experitlento 



Tratam. 

1 
2. 

; 

4 

� 
6 

Tratam. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Tratam. 

1 

2 

3· 
4 
5 
6 

Tratam�·· 
',, ' ... l 

---.,,.\ 

2· 
3 
4 

5 
6 

112 Corte 

,470,0 
473,7 
4�,z. .... �··/ ' 

520,5 
424�3 
475,2 

1'2 Corte 

83928 
84589 
76285 
92946 

'; 75767 
\, 84856 

1'1 Corte 

73,49 
76,55. 
66,98 
81,79 
67,45 

\ 74,-9'1 
\ 

lQ Corte 
\ 

13121 

13669 
11960 
14605 
12044 
13376 

.. ·--:..lJelrte 

281,5 
299,7 
287t2 
293,5 
267,8 
272,7 

z.g Corte 

50267 
53517 
51285 
52410 
47821 
48696 

2,Q Corte 

42,71 
46 ,.05 
43,05 
43,82 
41,29 
4l ?"i5 

20 Corte 

7626 
8223 
7687 
7824 
7373 
7383 

:;Q Corte 

246,6 
254,3 
260,1 
260,8 

. 21.i.4,o 
239,6 

3Q. Corte 

44035 
45410 
46446 
46571 
43571 
42785 

3,2 Corte 

38,75 
40,43 

_ 39,41 
39,56 
;,0,98 
38,87 

30 Corte 

6919 
7219 
7037 
7064 
6942 
6941 

t, 4,�:r-1,,.-,
·.V

�:;
_ / 

Total 

998,1 
1027,7 

974,-5 
1074.8 
936,1 
,987,5 

Total 

178230 
183516 
174016 
191927' 
167159 
176337 

Total 

154,95 
163,0; 
149,� 
165,17 
147,82 
155,13 

Total 

27666 

29111 
2.6684 
29493 
26359 
27700 



Ll:,2,8, Análise estat;j,�t;!c,a, ,da....J2fpdyçâ,o Q..e ,ca,na. 

Jà:11J-§.1tO ,
C o;r.:t& 

CAUSA DE V.ARIAÇ!O 
,--....,-.;, --·� . ...,,. 

Tratamentos O il- .4) 1! �- •-·· # 

Linhas . . ......... ... .. .

Colunas . . . . . . . . � . . . . � 

G.L ..
4 CA Jd 

5 
i::: 
.,/ 

5 
Resíduo ................. 20

s.Q.

337969 
52972 
Ül183 
50976 

�--_...._ _____ ,...,._,,,.. -··--

Total .... .... . . .. .. .. . . .  35 183100 

Q'3M� 

7591.:; 
1059h 
8237 

2549 

-

ERRO 

87,1 
102,9 

90,8 
50,5 

1,72+ 
2,04++ 
1,80+ 
-

O desvio 0Ínir10 significatj_vo, pelo notodo de Tukey é igual a 91,74 
para o nivel de 5% e ll3,30 para o nivel Qe 1% .. 

Logo, a Q;r.....9,LaJ.-.§.J'_ig,,_j.1Y1,Qea supera a Ervilha e o Lupino ao 
nivel de 5%Q Pode-se tamben, tendo-se en vista a produção de mataria 
verde ,- isolar o contraste entre a ,ÇrQ,t.âJ..&J...r.ia jooc�� e os demais tratã 
nentos, obtendo-se: 

OI.USA DE VARIAÇÃO G.L.,

Contraste entre a .QI..�â 
lar6a e as demais�•••• 1 
Resíduo ......... �-."., .... 20

22001 

50976 

22001 

2549 
2,94++ 

-

--------·-----------------------

Portanto a Grota.;ta;Ja. j;µ,nce.9: difere, ao nival de 1%, da 
media dos demais tratàmentos®

,Se&,\Yldo CQl'tQ 

Resuw.daoente t os resultados da. a:nàJ.ise foram os seguintes: 

Tratamentos 1Y= o
j
82

Colunas � � 2165 ++ 
Média Crgtalar� = 293,6 

Linhas 1Í''É; 2,25 ++ 
CsV� = 12 7 9% 

Méd:ta dos dr::�:mais = 281,8 
!. -
1 

Iso�o-se o contraste entre a O;rotaJ:M ta. jµ,ncea e os demais ira ta-
t I 

.Ji.. N f' . "" men q,s, obteo-se r- 0 '1 720 .Ccnelui-se1 y,ois, que nao hã signif caça.o
para!tra.ta:w.entos no segundo cortoo 

i 
I 

l�rceit.Q�,.Q.,�ilQ,

Resur.p.idamente, os. resu�. tados da. anális j foram os seguintes: 
! ,'\ 

\ 

f 
J, 



T:ratam.en�ea 't'• 0,53 
Colunaa 1'• 2,30+.+ 

Linhas V'= 2128++ 
e. v. = 16,.:21& 

1'a.ia da Orotalaria g;: 260t8 1'd1a doa dsaais = 249,0 

Para o contraste da QrotW,;r:ti, ;jUQU.a contra os demnis, obteve-se 'ff' = 
• 

jlft , . . . • 
. 

o,65, que tambem nao e s1gnif1oat1vo.

, ""' ,nai�s� dos ttt1. s.-:w tl�S21
� �" ,. .. 

CAUSA DE VARUçlO 

Trata.mentes ....... •· ..
Linhas •••• li li •••••• : •.•• 

Colunas ...... 111 •••••• ". 

. o.t. 

5 
5· 
5 

Resíduo 
... . -.:J:t. (a) •••••••••• 20

Parcelas • •••.•••••.•• (3$). 

Cortes �-j•••••••••••• 2. 

Interação cortes x tr.1 
tamentos ............... 10

Resíduo (b) • • • • • • • • • • 6o .  

total •••••••••••••••• 1(11

s.Q.

22.398 
126;79 
129794 
99:,96 

c,11.967> 
958961.· 

22374 
17818 

13771.&Zl .. 

Q.M •

W-t.79,7 
25275,0 
25958,8 
49:69,8 

471480,5 

22.37,4 
2'17,0 

... 

e.V.·= 21,2 % para o :resíduo (a)
c.v. = ·5,2 J para o resíduo (b)

' ' 

-�
,,, «�h 

ERRO � 

66,90 0,95 
159,00 2,26++ 
161,10 2t29++ 
70,5q ... 

69z,40 40,19+++ 

47,30 2,75+++
17;2' -

- -

-A interaçeo a1gn1f1oat1va entre ttcortes x tratamentos" 
mostra que os tratamentos dUerem d.e um cort� para outro, devendo, 

. A , po:J.s, o seu estudo ser feito 1epai-ade.mente nos �res corte, como a.lias 
3& toi feito. 

Média de QS>taiRil· �li= 358,3
1'd1a dos 4etlail = 328,3 

'· 

â,2'>21 lJJ.4J.11, §ftl:tà\1li,stl .. AI S'10YC�.0 a, êQMQlr RitPDYt2s 

!'.timl;LtQ �elti 

CAUSA DE VAIIAçlO 

!:ratamentos •••••••••• 
Linhas 

Colunas 
••••••••••••••• 
.................. 

" ' 

G.L.

5
5
5

Res{d.Uo � •••••• � •••••• 20

Total •••.•• • • •.••• ; • • •• 35 

s.Q.

955,61 
899,14 
717,92 

1528,80 

4101,47 

q •. M. BBRO 

191,12 1',82 
179,88 13,41 
l43t58 11,98 
76,44 8,7h 

- .... 

� 

1,58 
1,58 
1,37 
... 

-

-



M<�dia da ,Q,..t-.9.tal;ãr:La ji;msef\ = 81, 79 
Média dos demais =· 7+,,87

.\.. . ,t,Á.,,.-�-"i,,,l 
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Isolando-se o contra.st«r entre a Qrota;ta.:r+•ª ,.turuaea e os demais trata
mentos, obtem-se: V"'= 2,54+. 

,?..,eg3at1do _çgJ::t;.i?. 

Resumidamente, os .resultados dn. análise foram os seguintes:

Tratamentos t' = o,81 
Colunas "t"= 2,63++ 

Linhas ·rf:;;: 2-,27 ++ 
c�v. = 12,4% 

Média Cro:t§laria = 43,82 Média dos dema.is = 42,89 

Para o contraste entre a Qr.9�-1Jc:i�.:!..sL..1Yn.Q.,�4 e os demais, obtem-se: -f" = 
0,39. 

,, 
Resu...'1.idamente, os resultados da t.::.t1alise foram os seguintes:

Tratamentos � = 0,31 
Colunas 'f' = 2 ,21 

Linhas i'r= 2 1 05 
C. V• = 16 ,�-% 

, Media da Crotalaria = 39,57 ,,, 
Media dos demais = 39,12 

Para o contraste entre a Crotalaria juncea e os demais, obtem-se; �= 
0,61. 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. s.Q.

Tratamentos , 

5 5{�1169 •••••• •.• o. 

Linhas •• 'li•·•· ••••••••• 5 2377,40 
Colunas ...... •·· ... ... 5 2474,46 
Res!duo (a) . . . . . ... ·•. 20 2208,53 

Parcelas .........•. � .. 35 7562,08 

Anos ; 

2 25h..71,55 . . . . . . - . . . . . . � � . .

Intera<;tào anos x trat-ª 
mentor ••••••••••••••• 10 568,02 
Res!duo (1.>) •••••• ,. •• ., 60 359,93 

·1·ü0,34
475,48
494,89
110,43

ERRO 

10,02 
21,81 
22·,25 
10,51 

o_,95 
2,08++ 
2,12++ 

- -

12735;7$ 112,85 46,�+++ 

56,80 
6,oo 

7,54 
2,45 

i:1!:,08+++ 
-

--+--------------,._,,,---....,_.,.,,_·---------------

-

Para o contraste entre a ,Ç',:l'�Q;t§J.�;r,,,;t._.st�ea e os demais, achou-$e t� =
l,39, 

; ; 
; A interação sigr..2.ficativa. 11e.nos x tratamentos••, mostra 

que �s efeitos dos -t:ratanentc,s deYen ser examinados separadamente, eo 

1 

i 
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cada um dos tres corte.s, como foi feito. 

Média da (kotaiar*a Jwcea = 55,96 
Média dos demais = 51,30 

At2.1JP1 Pissussão gps, resy;t;tados 

No presente experinento conparou-se a produção de cana
de-açúca.r e açúcar p�ovavel de canteiros, com canteiros testemunha,{ 

� -que na.o receberam adubaçao verde. 
, No pr�meiro corte de cana, a analise estat1st1ca revelou 

significancia para os tratamentos. 

A produção de cana dos canteiros que receberam a Crçtaia-
; 

41a ,junc�a foi superior a do Lupino, Ervilha e, a media de todos os 
outros cinco tratamentos. Para os demais cortes não houve significa,n 
eia estatistica pa;a a produção de cana. Para a produção de açúcar 
provavel não se constatou significancia en nenhum dos cortes, a não 
ser no primeiro, para o contraste entre a C�otalar�a e os demais tra-

. 
. 

ta.mantos. 
,., . ,,. O expe.rimento revela que para o solo en questao, a mate ...

ria organica da adubaçfio verde, não beneficia apreciavelmente· a pro
d_ução de cana-de ... açúcar e, não possua efeito res!dual alguo. 

f provavel que outros fatores, como a carencia de mero -
nutriente, ou a adubação rJineral empregada, relativamente.rica en n1 ... 
trogenio, tenham encoberto a reação da adubação verde. 

Quanto ao baixo poder residual da mataria organica, o ta-
,.. , , 

. 

to na.o e extranhavel ,- pois, ja foi constat�do para outras culturas e 
mesno para. oana.-de-açúcar. Neme (69); verificou efeito resÍdual nulo 
para a. cultura do oilho, com a incorporação ao solo da muauna preta. 
Arruda (5) em experinento onde comparou a adubação Dineral oon a adu-

"" 
baça.o organica, esta na foma de ºcompostoº , constatou o baixo efeito 
res!dual de ar::ibas. Nos experimentos �e campo da Secção Cana-de-açú -
car, do Instituto Agronooico, considera-se apenas o prineiro eo:rte da 
cana-de-açúcar, a.legando-se conforme informação pessoal dos Eng. Agr.2 
nonos A• Segallá e R. Alvarez, que/os demais cortes sã.o prejuqioados · 

, por fatores varios que mascaran os resultados obtidos no primeiro oo.t 
te. 

r . 

Entre os fatores qu�·tendem nivelarª' produção de cana, no 
segundo e terceiro cortes, pqde ser citada a maior 1ncideno1a de no-
, lestias oomo a "esct:ldedura0 ou o ªnoosaico", para as variedades sus-

oept1ve1s1 ou a pequena quantidade dos elementos fertilizantes empre
gados no plantio, como t) fosforo e o potássio. 
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Outros :resultados a acentuar se referem à. baiXa produção 
de cana no prineiro·corte, dos canteiros que receberam o lupino e a .. , ervilha, plantados eo cultura· intercalar na oana....a.e-açuoar, como leg;g
mnosas de inverno, assin como a importanoia da escolha da esp,cie da 
leguoinosa para a adubação verde. 

fste experioento foi instalado sobre o seglU'ldo ensaio de 
adubos verdes (3�4.), ficando os seguintes �ratamentos: 

1 

2 

3 

4 
5 
6 

TRATAMENTO 

Corretivo calcareo 
.I�1, oom. adubo verde 
Idem, com o adubo verde, mais adubação mineral 
Sem corretivo calcareo 
Idem, oomc adubo verde 
Ideo, oom a.dúbo verde, mais adubação �eral 

A unice. leguminosa utilizada. foi a Qr,ga,J.a;ci.l ,1W1Qep. 

o corretivo calcareo, aplicado antes ·do plantio da·legu
minosa, na base de 2000 quilos por ha. continha 28,4% de CaO e 14,1%

de MgO. 

Todos os tratamentos, para o·plantio d� cana-de-açúcar, 
receberam adubação mineral na �se de 800 quilos por hâ (4.2.) 1 com 

� . 
exceçao dos tratamentos terceiro e sexto, que recebera.a meta.de da 
quantidade mencionada, P,orque a outra metade foi aplicada no plantio 
da leguminosa. 

Depois do primeiro corte da oana rez-·se nova aplicação de 
adubo mineral na metade transversal :'lo todos os c�teiros, na base d.e 
650 quilos por.hectare, com a formula jà indica.da (4.2.). Em todos
os canteiros :::•.1:.te,tade a adubar foi escolhida por s.orte(o. 

a.�,&, Dados gera1�

Xariedade d�--��1:Jll.: Co 290. 
Q&mte�ros: con 7 linhas de 10 m, distanciadas de 1 740 m.
�: igual a 98 ri. 
Çanteito de ç_ort,�: 5 linhas de 10 o. 
Atea: igual a 70 m2• · 
ida ta do. J?l�nj;,.io df3, c_a,!lã: 20/3/1951. 
]21.tã g o 1>..tiJ.+l�l:'..,q__�t_e : 31/7 /195.2 • 
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ApJJ.ea.ção de ·mbo mineraJe depois do ;primeiro go�te • 22/8/1952 
Ds3::!;a. go segp.p.do cor�: 15/8/1953 
Data do terceiro corte: 15/9/1954 

À,4,3, De;t�eamento e2&permsep.tal 

�uadra.do latino de 6 x b. No quadro nQ 9, que se eneon-
�, . ,t,; • . ' .. �-

tra nas paginas finais de�t� trabalho, as produçoes de cana e açucar 
provavel, em quilos por,,,.éanteiro, do primeiro corte, acham,...sedistri
buidas pelos canteiros' do experimento • 

. LL.u,LL, ·PJ::gg:urwio mêd.;1:a de cana., em g;µilos, gos 9ãll:G5!det9§ nio awiba
st�s gepois do pr.me;t.ro corte 

(Ar�a dps canteiros igual a 70 m2 ) 

Tratam. 1a Corte/ 22 Corte 3º Corte Total 
' 

' 

l 616,b 382,l 299,7 1297,8 
2 · 699,4 402,9 273,0 1375,3 
3 69,j,1 .. 398,1 244,2 1337,:4 
4 5i2,1 319,2 232,l 1133,4 
5 �6,o 374,4 23e,9 1273,3 

p83,0 398,1 255,5 1336,6 

lJ.,IJ.,5, ftog:u�ão m,a.ia. ge gar.w:, �m r•11;LJ.o§ , dos ca.n.tfitts;i§ W1�g1 
depo1s do primei�o gort� 

(Areados canteiros igual a 70 m2 )

" 

Tratam. 1a Corte 20 Corte ;a Corte Total 

1 616,0 497,3 333,4 1446,7 
2 699,4 506,6 299,3 1505,3 
3 695,1 498,1 317,9 1511,.1 
4 582,1 468,1 398,8 lli49,0 

5 666,o 477,3 294,5 1437,B 
6 683,0 499,5 305,1 1487,6 

l+,/.L,2, Prgd,µgão méa.;1aa g§ canat !àm auil.Q§, 122:r: �gtartze g9§ ONltfl;t. 
:r.o§ não 51dubad.Q.�_d®..,Q.U. doJrime�� · gor;te 

(Areados canteiro igual a 70 m) 



Tratam.. 

1 

2 

3 
4 
5 
6 

LL.u.1.

Tratam. 

l 

2 
3 
4 
5 

6 

t..LL.a. 

Tratam.. 

1 

2 
3 
4 

5 

6 

l!.2 Corte 2Q Corte 31.2 Corte 

87999 54585 42814 

99914 · 57557 38999 
99299 56871 34H85 
83157 45599 33157 
95142 53485 33271 
97571 56871 36499 

fl:Q'1Y�ão médla de cana. 11 
ern 9!alJ.os, J2Q;t neg:tâ.:�.

ros adu!2ad,os de;Qo;Ls do 12rimeiro corte· 
(Areados canteiro igual a 70 m2) 

10 Corte 22 Corte 32 Corte 

87999 71042 47628 
99914 72371 42757 
99299 71157 45414 
83157 66871 56971 
95142 68185 56357 
97571 71357 43585 

... , , 

frQWJg�Q m�glg ge ªQY�ãt �t��X�l em QYilQ� gQ§ 

Dão agybados de12oi§ do 12�1me�ro corte 
(Areados canteiros igual a 70 m"f. ) 

1'2 Corte 2!.2 Corte 3º Co.rte 

71,96 56,19 41,85 
81,69 59,47 36,12 
76,64 57,85 32,55 
68,70 46,86 30,98 
80,12 55,60 31,09 
80,38 59,36 33,58 

\ �&1-Li "' 
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Total 
.. 

185398 
196470 
:\.91055 
161913 
181898 
190941 

gQ� ggnt�:1 

Total 

206669 
215042 
215870 
206999 
219684 
212513 

gênti:t;t:Q§ 

Total 

170,00 
177,28 
167,04 
146,54 
166,81 
173,32 

,. 1, . - , , 
w.ou2t P;r,ggy�,âo med;lã ge êÇ)J.G,.,ar, :w;:oya.yel eg gy�lPE!a {lQ§ gan;tairg§ 

A@bados
,.

.si.,aJl,QdJl do t2rdznlS)iro corte 

(Areados canteiros igual a·70 m2) 
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Tratam. 12 Corte 2t:! Corte 3'2 Corte Total 

1 71,96 71 ,-52 42,48· 185,96 
2 81,69 73,32 40,34 195,35 
3 76,44 72,79 41,,2 190,75 
4 68,70 67,0; 39,66 175,39 
5 80,12 70,38 39,14 189.,64 
6 80,38 73,98 38,77 193,13 

,,. ·, ,
�.u.,l:Qa frod�a2 Medi� de açu2at �rgyay§l, em guil2ã, u2t.MQ�ª•ª

Tratam. 

l 

2 

3 

4. 

5 

6 

-

, 
' 

' 

gQ§ gan,;te•;ços ,nao agujiagQS dfi!J?Q,1S go R.:�e"1rg go;t� 
(Areados canteiros igual a 70 m) 

10 Corte 

10279 
11669 
10948 

9814 

11445 
11482 

22 Corte 

84,y; 
8264 
6694 
7942 
8479 

3" Corte Total 

5978 24284 
5159 25323 
4649 23861 
4425 20933 
J.w.41 23828 
4797 24758 

ü,4,11 Produção média de ªQú�ªt p�oyay�l em guilgs, PQ• lliSM�•�
gos caate�rgs agub§gos depoi§ go nr�m,i;r2 go;ç�e

(Areados canteiro igual a 70 �) 

Tratar.1. 10 Corte 2'2 Córte 32 Corte· Total 

1 10279 10217 6068 26564 
2 11669 10474 5762 27905 

3 10948 10398 5931 27277 
4 9814 9575 5665 25054 
5 11445 10054 5591 27090 
6 11482 10568 5538 27588 
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CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. s.Q. Q.M. ERRO . rfl 

(A) Q,r9taJ.arba ••••••• 1 60401,29 60401,29 2l.1.5,8 6,68+++ 
(B) Adubo dentro da Crot .. 1 254,80 254,80 16,0 o,43 
(C) Calcareo •····•·•• 1 6235,73 6235,73 79,0 2,15+ 
Interações AxC e B:x:C • 2 954,07 477,04 21,8 0,59 

(Tratamentos) .. . . .  •· ... 5 (67845,89) - - ... 

Colunas • • • • • • • • • • • • • • 5 34295'1>94 6859·,19 82,,8 2,25+ 
Linhas ......... . •· ..... 5 18401,78 3_680,36 60,7 1,65 
Resíduo •••••·•••••••••20 27133,75 1356,69 36,8 ... 

Total •••••••••••••••• 35 147677,36 - ... 

são significativos os e:f'eitos da adubação verde e da apjJb 
cação de corretivo c!aJ.careo. As interações, adubo.verde com calofireo 

,.. � e,. adubo verde. t1a1s adubo mineral cot1 calcareo, na.o •sao significa ti-
. ... , ,.. ' 

' "" 
vas. Tambem na.o e S•1gnif1cat1va., para. produça.o de cana, a divisa.o 
do adubo oineral, com a legum.inosa para adubação verde. 

Seg�o sorti 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. s.Q. s.m., ERRO .,, 

(A ) Cro;taJmaria. • ..... , • u .... l 3073,78 3073,78 55,44 2,87++ 
(B) Adubo dentro Crotalaria 1 200,50 200,50 14,16. 0,73 
(C) Caleareo •••·•••••·•·•• l 2754,05 2754,05 52,48 2,72++
Interação AxB e BxC •••••••• 2 1679,85 839;93 28,98 1,50 

(Tratamentos) (T) . . .. . . . . . . (5) 7708,18 - - -

Colunas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 3519,60 703,92 26,53 l,37 
Linhas •.•••••• ·. , ••..••• • • •.•• 5 11112,58 2222,52 47,14 2,44++ 
Res!duo (a) • • • • • • • • • • • • • • • 20 7468,34 373,42 19,32 -

Parcelas ...................... (35) 29808,70 - ·

Adubação no 2Q corte (Ad) ... l
Interação (Ad xT) ••••·••·• 5 
Resíduo (b) ...................... 30 

56484,41 56484,41237,6610,29+++ 
2265,29 453,06 21,29 0�9� 

16012,27 533,74 23,10 -

Total� ..................... 71104570,67 ... 

Continuam no s�gundo corte os efeitos significativos da 
adubação verde e da aplica.pão de corretivo calcareo .. � taobem alta
mente significativa a adubação mineral feita depois do primeiro cor-

N • 'N te. Nao se constatou interaçao significativa entre a adubaçao nine-
ral mencionada e os tratamentos. 



lerçe1ro corte 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. S.Q. ERRO V 

(A) Crotàlaria •••••••••••••
(B) Adubo dentro Crotalaria.
(C) Calcareo ................... 'li 

Interações AxB e_BxC ••··••• 

(Trátamentos) (T) .. �••···•·• 

1 706,67 
1 99,19 
1 2754,06 
2 1901,82 

(5) (5461,74)

706,67 
99,19 

2754,06 
950,91 

-

26,58 
9,96 

52,48 
30,84 

1,58 
o,59 
3,12++ 
1,83 
-

Colunas ••••••••••··•••••••• 5 3644,52 
Linhas ••••••••••••••••••••• 5 11300 107 

Resíduo (a) ••·•••·•• .. ·•••• .. •20 5654,36 

728,90 27,00 '.1,61 
2260,01 47�54 2,83+++ 
282,72 16,81 

farcelas •••·••••••••••••••• 35 26060,69 - -

Adubação no 212 corte (Ad) ••

Interação (Ad x T) ••••• ., ••

1 11857,3511857,35108,89 
5 13·52,15 270,43 16,44 

Resíduo (b) •·•·•···••-•••·• 30 10259,51 341,98 .18,49 

Total . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 71 49529,70 - -

... 

5,89+++ 
o,89 

No terceiro corte não houve significancia para a adubação 
verde. O efeito do corretivo calcareo continuou significativo, assim 
como o da adubaçâõ mineral depois do primeiro corte. 

LL,M,13. Análise estatistiça da PrQp.usãc., d� açi1car ;erovaveJ. 

Pr;!Jneiro corte 

CAUSA llJE VARIAÇÃO 

(A ) Crot,alar:1,p. • " •• • • • • • • • • l 
(13) Adub_o dentro ,C:rotala.ria 1
(C) Calcareo ••••••�••••••• 1
Interação AxC e BxC ••··••· 2

Q.s:.

703,69 703,69 
34,25 34,25 
1,18 1,18 

80,00 40,00 

EBRO 

26,53 
· 5i85
-1,09
6,32

V 

3,30+ 
0,73 
o,14 

0,79 
--------------- � ... .  ,.-�---�-----------

(Tratamentos ............... (5) 

Colun,a.s •••••••••••• " • • • .. • • 5 
Linhas ••..•. • • •••• • •., •••.• 5 
Resíduo ..................... " 020

(819,12 

303,58 
146,61 

1290,67 

1'otal •••••••••••• -. ••••••• 035 2559 s 98 

60,72 
29,32 
64,53 

. . "' , . � ' 

-

7,79 
5,41 
8,03 

0,97 
o,67
... 

Para a produção de r']Úcar provavel, no primeiro corte, só 
houve significação para o efeito da adubação verde. 

�gW,1q.,o cort,e 
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CAUSA DE VARIAÇÃO G.Lo s.Q. Q-.M. ERRO � 

(A J _croté.\.l.s.r� . •· ... . .  " . .  ., . . 1 390,89 390,89 19,77 2,64++ 
(B) Adubo dentro .Qpo�la,rj.J!, 1 20,37 20,37 4,51 0,60 
(C) Galcareo • t • • • ô. O· • O• O e e 1 160,65 160,65 12,67 1,69 
Interação Ax.C e Bx.C • • o • o • • 2 206,16 103,08 10,15 l,36 

...,..._ 
Tratamentos (T) • • • • • o e • • o e (5) (778,07) - - -

-���"' 

Linhas • • • o • • • • • • • • • � o • • • • • 5 750,20 150,04 12;25 1,64+
Colunas o o • • •· • •· • • • • • o • o • • • •  5 364,74 72,95 8,54 l,14
Resíduo (a) • •• •  o ••• • •  - •. • • •  20 1121,01 56,05 7,49 
Parcelas • • • • • • • • ·• •• $ ••••• o 35 3014,02 .. ... 

Adubação dentro 2Q corte Ad 1 4389,38 4389,38 66,25 .9,:38+++ 
Interação (Ad x. T) • • • • • e • e 5 78,46 15,69 3,96. 0,56 
Resíduo (b) • • • • • � • • • • ••• e ·• 30 1494,49 49,82 1,06 ... 

---� 

Total • • • • �· • • •• • • • • • • • • • •  o. 71. 8976,35 -

Continuou sign:i.ficativo o efeito da adubação ve:rde. Foi 
altamente significativo a adubação mineral aplicada depois do primei
ro cor.te" 

. CAUSA DE VARIAÇAO 

(A) Crotalari.,a •• ,, ......... . 1 70,83 
(B) Adubo dentro §.it9.!f.l.Ã.�::.\4 1 0,05 
(C) Galcareo •••••••••••••• 1- 231+,22
Interações AxC e BxC ••. : •• 2 109,59 

(Tratamentos) (T) ••••••••• (5) (414,69) 

Linhas • e o • • • • o • • • e • • • o e • o • 5 662,03 
Colunas • • • • • • o • • • • • • • • • • • • 5 275'114
Resíduo (a)' • • • • • • • • • • o o ,, • • 20 520,66 

Qo.M• ERRO 

70,83 8,42 
0,05 0,22 

234,22 15,30 
54,80 7,40 

132,41 11,51 
55,03 7,42 
26,03 5,10 

f". 

1,6; 
o,43+ 
3,00+ 
-

... 

2,26-1-+ 
1,45: 

'
' 

-

\ 

Parcelas ,. • • • • • ,.9 ••�o•• e••� (35)(1872,52)
... • :tl-\l • ..,,� .,,._.__,,.�,.,.,,--

Adubação ri.o 2Q COJ?te (M). 1 639,27 
Interação Ad 

- -

639,27 25,28 

- ·! 

4,12f++
0 

Y' T 5 158,41 31,68 5,63 1. • • • • o � 0 e � a 

Resíduo (b) o • • • • • � o � • • � Q • o 30 861,10 28,70 5,36 
1,05,! 
- 1

Total • • • • • • • � � • • • • • � o • e • o e 71 3531;30 ... 

• -).',-,,;;.....,.,T.t. o#.,..,,11$-��_,. _ ___...,_,,__,,� ...... � 

j '
No terceiro corte o e�eito da adubação ver.de não f�i mais 

significativoe Foi significativa a. aplicação de, corretivo cal�areo 
"" ,, .. 

assim como o da aplicaçao dB adubo mlneral depois do primeiro c�te. 
\, 



4,4,14, D;tscussão dos resultados 
A . : 

Sendo este experimento 1na1s co�plexo do que o anterior, 
os resultados serão discutidos separadamente. 

A adubaç&o verde, com ,C,rotalar!a ,jWJSe� apresentou resul-• 
tados significativcsaté ao segundo corte, tanto.para a produção de 

,, . , . cana-de-açucar como para a de açucar provaveL •. 

A aplicação de corretivo caloareo foi significátiva, em 
todos. os corte, para a produção de cana e , significativa apenas no 
terceiro corte, para a produção de açficar provavel. 

As interações entre a adubação verde e o corretivo calca
reo e entre êste e adubação mineral, para a C,rotalar;&.a, não tiveram 
significação em nenhum dos cortes. 

A divisão do adubo mineral entre Q.rotala;ri� e a. cana-de-
, açucar, apresentou apenas um resultado significativo 

, A 

de açucar provavel do terceiro corte, resultado este 
significação prática. 

. 
.., para a produçao 

que carece de 

A aplicação de adubo mineral, depois do primeiro corte, 
apresentou resultados altaoente significativos até ao terce�oo�rte, 
tanto para a produção de cana, como para a de açúcar provavel. 

Esperava�so tambeo que a interação da adubação mineral 
acima indicada, com os tratamentos, fosse significativa, o que não se 
ô!&servou, concluindo-se que a falta de resultados significativos atê 
ao terceiro corte com a aplicação de adubos verde, não decorre!da ca
rencia de macronutrientes, hipótese que se suscitou na discuss,o dos 
resultados do experimento ant�rior (4.3 •. 10. ).

td;15, Décimo _e;iç,perimep.to.

�2,J.I Tratâmentos '
J i 4 l 

jf 
:•,,, 

i'. 

• :<" i 

"I 

. ., 

fste· experiÍnento foi instalado sobre ó tel'ce:tro :àn;sa1,ô de· 
adubos ve,rdes (3.5.),. ficando êom os segU1ntés traJtamentóst . ·j 

Na 

+ 

� .• > 

3 
4 

5 

6 

·1

.. , t· T,RATAMENTO 
,: 11-Í 
1,•,·. ' f-� 
lt�' t,' .' _, 
'-\ . 

·. · ·.··Mucuna. Suoerse't
Mucuna preta 
QrotaJ;aria .jyncea 

, C�otalar;1.a_r_t;r1ata 
'l,p.çl.igofera �,n.tt;am ..

Testemunha! · sem â.dubo 
'',. 

verde 
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Neste experimento foi feito apenas um corte da cana-de

açúcar. Os tratamentos nºs 4 e 5, fflran considerados perdidos devido 
ao baixo nstand" de germinação. 

41;.1121 Dados gerais 

Yari�ç g.e CêiOO: co 290 

QQJ;iteiroª�com 6 linhas de 6 m, distanciadas de 1,5 m 
Area:· igual a 54 m2

Qanteiro de çort�: coo 4 linhas de 6 m 
�: igual a 36 m2

pata do plantio de cana: 3/4/1952 
l)a;ta. d,g pr;unei,;r:o ço;rte: 17/6/1953 

415.3, Delineamento experimental 

Quadrado latino de 6 x 6. No quadro numero 10, que se 
encontra nas páginas finais dêste trabalho, as produções de cana e de 
açúcar provavel, em quilos por canteiro, do primeiro corte, acham-se 
distribuidas peJ,os canteiros do experinento. Sã.o apresentados os re
sultados de quatro tatnnentos (nºs 1, 2, 3, e 6). 

U,5.4, Prog;µQqQ gédia de cana en guilo§, pçr canteiro� por hecta-
1:e, d,o m;:ineiz;:o corte 

Tratanl) Canteiro Hectare 

1 439,9 122194 
2. 427,6 118777 
3 l.i.30,6 119610 
6 379,3 105360 

l+,5,5, Prog�ão n�gig de açúcar nroxavel er:t guil9s, po;c cante1fí2
e por hectare, do plj.aeiro oorte 

Tratan. Canteiro Hectare 

1 42,60 11833 

2 w.i,.87 12463 

3 46,97 13047 

(�; 42,t.a 11799 



CAUSA DE VARIAÇÃO_ G .. L. 

Tratamentos•·•·••••••• 3 
Linhas • • • • . • • .. .. • • • • • • • 5 
Colunas· (ajustadas) • • • 5 
Resíduo··••••••••••••• 10 

Total •••••••• •• •••••••. , 2�. 

s .. Q. 

13325;1 
4863,7 
5751,3 

. 4418,0

z.a;;a,1 

q.m.

4l:tl.l.l , 7 
· 912., 7
ll50f3
WU,B 

-

ERRO 

66,64 
31,18 

.33,92 
21,02 

-

;,17++ 
1,48 
1,61 

Os tratamentos são significativos ao nive.l de 1%. As � 
.. dias ordenadas sao as seguintes: 

Mu.cuna var. Sum�rset 439, 9 , 
C�Ote&la;t:ia J�OQ.! 430,6, 
Muouna preta 421,6 e 
Testemunha, sem adubo verde 379,3. 

Calculando a diferença minima pelo têste de Tukey, obte•• 
ve-se 37,76 para·o nivel de 5% e, 48,05 para o n1vel de 1%. 

A 
' 

H 

Logo, os t:tes trata:t1en.:l::ps com adubo verde, nao diferem 
entre si, mas são superiores ao ··t��temunha ao nivel de 1%. 

CAUSA DE VARIA'ÇÃO G- l (' Q. ::;;, . ' Q "-1. tA.t\O 

Tratamentos . •·• . ...... 3 8ô,59 26,86 5,18 
Linhas . .. ........ o •••.• 5 70,69 14,14 3,76 
Colunas (ajustadas) •• 5 100,75 20,15 4,49 
Resíduo .. . . . . .. •· ..... 10 103,87 10,39 3,22 

Total • •• • •  o •·• • • • • •• •• 23 355,89 -

tados 

.. , Para a produçao de açucar provavel não
significativos •. 

As , N -3dias ordenas sao as seguintes: 

Crotalarià j;up.cea 46,97 
Mucuna preta 44,87 

se 

Mucuna var. Sumerset 42,60 
Testemunha sem adubo verde 42,48 

� 

1,61 
1,00 
1,00 

-

observou resul-

Com base nestes resultados e, nos anteriores, considerou
se separadamente o contraste entre Crotaiaria e os demais tratamentos 
obtendo-se: 

S.Q. (CrotaJ:arui, x demais) = 59.,38 
t' = 2,39+ 
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Pode-se assim admitir, na produção de açúcar provavel, 
resultado significativo da .Ç,rotalaria jm+cea. 

Lt.5,81 Discussão dos resyltado.§. 

Dos tratamentos iniciais com cinco leguminosas, perderam
se qois, devido ao.baixo "stand" de germinação, o da(Crptalaria -
A,trJ,a1;ê e o da lndi8'24e�a �tl,an§)• 

Para a produção de cana, no primeiro corte, os trata.men-
tos coo adubo verde foram estatisticamente compara.veis entre si, mas 
superiores a.o tegtemunha. 

Para a produção de.açúcar provavel, os resurtados anali
sados �m conjunto, não fora.o significativos. 

.. , · Entretanto, quando se comparou a maior produçao de açucar
pr'?vavel por canteiro, do tratamento com Ç;r,gtp.J,.a.r;!a juncea_,oom os 
demais, verificou-se que a mesma era significa.tiva, embora esta sig� 
ficanoia fosse apenas ao nivel de 5%.

Neste experimento não foram feitos os cortes. seguintes. 

lJ..§. I?éc3,.mo yrim�Jr.to @2'12s1;i;;;LmantQ C83R) 

L!a 6,J:, ,Tra;tPDentos. ·

i�te experimento foi instalado sobre o quarto �nsa1o de 
adubos verdes (;.6.), ficando com os seguintes tratamentos: 

açuoar. 

l 
2 
:; 
4 
5 
6 

TRATAMENTO 

M.lcuna Sumerset 
GuandÚ 
PoJ.ichos J.ãl?).ab 
,Crot{lJ,,aria jµnce�

· .§e sbania ascn
}
. �a ta

Testemunha, seo adubo ver.de

Neste expe:!'1oento foi mito apenas wn corte da cana-de-

4t6,2. Da.ggs gega:t_ª-, 

v:ariegAg.e çl.a cana: co 419 

Qe,nt�1irR§: .coo 6 linhas de lOn, distanciadas de 1,5 n 
Are§: , igual a 90 , o2 
Qãnt2Jmro d§ cQit&: de 4 linhas de 10 o 
Arpa: igual a 60 m2 
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Quadrado latino de 6 x 6. No quadrd n2 11, que se encon
tra nas. páginas finais dêste trabalho, as produções do primeiro corte 
de cana, em quilos por canteiro, aaham-se dist;r4.bu1das pelos cantei
ros de experimento 

4, 6 ,Lh f;cgg.y�ÃP. ú�u ge Ai� li im gy�2,Q.§, l2P;t .QAP.:t!i3..it2 1 R� Q§93Hà-

l§. '1A 12r�§;U:2. g2.:m 
•· 

y 

Tratam. Canteiro Hectare 

l 394,7 65783 
2 388,1 64683 

3 423,7 70616 
4 452,0 ·75333
5 386,o 643�3
6 369,0 61499

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. s.Q. Q.M. ERRO .,, 

Tratamentos•••••••••� 5 27190,03 5431,0l 73,70' 3,11+++ 
Linhas ••••••••••••••• 5 3477,78 695�56 26,37 1,11 
Colunas•••••••••••••• 5 7381,51 1476,:;o 38,42 1,62 
Res!d,._o. -� • ... • ••• ,. •• • •· �O 11220,45 561,02 23,69 -

Total ••••••••• � •• ,.�. 35 49269,77 ... - ... 

Os resultados sâ'.o signif'ica.tivos ao nivel de 0,11'. Adi
ferença minillla s1gn1:f'1cativa, calculada pelo teste de 'l'ul1le1, foi tfdo.1
a 43,04, para o nivel de 5%.

, N 

.l\s medias ordenadas sao: 

Qrgtaiaria jun�e� 
DgJ,;tçb.oê J,ab;Lap 
Hucuna Sumerset. 
GuandÚ 
§9sb�nia aculeata
Testemunha, sem adubo verde

452,0 ' 
423,7; 
394,7, 
388,1, 
386,o e 
369,5. 

I . .Logo, a �:!t���
'.L;ª jung,e.ã excede a tod�s os tratamentos �. 

com/iexceçâo. do J2ol•AAÓ§ J,aplaoo Os unicos tratamentos superiores a.o 
tes/temunha, foram os das duas espécies acima mencionadas.-

.. . 



Lt,6.6, Dj.,§cys:>ã2 dos l:"esult�o§ 

Para a produção de cana, no primeiro corte, apenas qo1s 
tratamentos com adubo verde, o da P�p�ala��� jJmç�� e o do �Ri�QAQ.§. 
J.a)2l,ab,fora.m superiores ao testemunha, sem adubo verde.: Os demais, 

. 

, . 

. 

éom a mucuna su.merset, o guandu e a �e�b?ll�� aouieat�, foram compara-. "" , 
veis ao testemunha, fato este que ressalta a 1mportano1a da especie 
da leguminosa empregada. na adubação verde. 

O brotamento das gemas da cana não foi afetado pela pre
sença no solo da materia organica dos adubos verde, mes�o quando o 
plantio da gram1nea foi feito, oot10 no presente caso,. seta dias de � 
pois da incorporação das leguminosas. 

J.+.z. Déç�o ,seg1u1do eXJ<@.:.uuu,.tg 

L1...7...fi.& �s1twoon:ta� 

�ste experimento foi instalado sobre o sétimo ensaio de 
adubos verdes (:3. 9.) • No oeso.o local •8, obedecendo ao oeso.o delinea
mento exper1oental, há quatro anos atraz, havia sido instalado.o pri
tieiro• experioento de adubos verdes. 

Os trataoentos, nos dois experioentos de adubos verdes, 
o prineiro e o setimo, forar.i os seguintes.:

Trata.o. 

1 
2 

3 
4 
5 
6 

Pr1ne1ro experimento 

Muouna preta. 
·GuàndÚ
Lupino
Q;cgtAl,u:;t.Q. jY.nQfil�
Ervilha
Tosteounha

, Setimo expe;ritiento 

Muo.una Sumerset 
GuandÚ 
D.oli:fil1121 ;t.a.;b;t.a;l2
C;rotGla:c1G jlmQffA
,�esbania aguJ.uí«a
Testemunha

, No decimo segundo experi2s�to foi feito apenas un corte
, da cana-de-açuca.r� 

ÍJJ,L.;;. �p.os gí3.i:a.:t.s� 

i.§ti@Q.?19&.Ji.ELjAuã: C O 419 
Q.ãll.te;.rçrn_: de 6 1:tnhas de 10 o, distanciadas de 1,4 m 
Ar�: igual a 84 n2 
Stanteil;:O de 90��: 4 linhas de 10 m 
�: ,igual a 56 m2

P.â ta do plant;Lo da çap,a: 3/Wl 954 
l)Ata dm p;c::;p.o,:LifL çQ;r� : 15/8/1955 



l.L,7 ,3, PJill�neamentg e3J>e�entaJ.. 

Quadrado latino de 6 x 6., No quadro nº 12, que se encon-•
tra �as páginas finais dêste trabalho, a.s produções do prioeiro corte 
de cana, em quilos por canteiro, achar:i-se distribuidas pelos cantei
ros do experioonto$ 

l.J.,7,1.J., f;t:�u,.çi,Q..J;1�diã P.�.csu1a, ec gy.�lç§ JJQ;t cf:lnteir2 e por heçta
", do .�:rltl.§;1,rg, AQ1:t!i! 

Tratam. 

1 

2 

3 
4 
5 
6 

--------·� 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L.,

Tratamentos .. ... " . .. � . .  5

Linhas o • • • • • • • • • • • o • • 5 
Colunas • • ♦ • o • • • • o o • • • 5 
Resíduo • • • • • • • • • • • • • • 20

Total . . . . . . . . . . . . . . .. . 35 

Canteiro 

430,17 
389,83 
396,00 
367,50 
372,83 
324,33 

· SoQ• Q.M.

37055 7411 
20877 4175 
22595 4519 
32125 1606 

112652 -

�-

ERRO 

86,1 
6:r. ,2 
76,2 
40,1 

... 

Hectal'e .. 
' , , .  

76815 
69612 
70714 
65624 
66576 
57915 

2 115++ 
1,61 
1,68+ 

-

Os resultàdos são significatiivos ao nivel de 1%. A dife
rença minirn.a significativa, calculada pelo teste de Tukey, foi igual 
a 72,85 para o niveJ. de 5% ,. 

, H As nedias ordenadas sao: 

Mucuna Suoerset 

Q.ol,.i,QhQ§_l.âJ)l� 
GuandJÚ 
iliàspani?. aG,y,l,eo.ta 
,C;:,otal_4r.1.@�-1.lJil...St�-ª 
Testenun.b.a 

430,17. 
396,00 
389,83 
372,83 
367,50 
324.,33 

Logo, apt�rvls a Mu.cuna 81.lt:lerset supera a testenunha ao n:1,
vel de 5%. O 12,.�ç).:l_Q.,ê_.1:�bl�� está proxino ao lioite de 5% e, os de -

� . "' nais trata.man.tos, sao conparave1.s a testermnha. 
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Com a segunda incorporação ao solo de adubos verdes, depois 

de quatro anos da prioeiro (primeiro experimento) vtsava--se observar 
o·efeito desta prática para a produção de cana-de-açúcar 1 asf31m cooo

. •· . . 
� 

a possivel ooorrencia d� "ourqha" na crqtaiai:;ta JYP:9.ªA• · A mo:I.estia.
.., n�ç, ocorreu. 

Os resultados cooparativos do primeiro corte da cana; en
tre êste experitlento e o oitavo, conforme o quadro abaixo, não mos -
tram nenhura correlação. 

Tratamentos· 
. . .,, 

. 

Prodµçap em quilos por _hectare 

l 

2 

3 
4 
5 
6 

Oitavo experinento 

. 83928 

�4589 
7qZ$5 
Qª946 
75767 
êliâ§6 

· Décimo experimento

76815 
696� 
70714 
656� 
66576 
579i5 

lf d1fic1l interpretar os resultados do décimo segundo ex
perimento, a n!o ser que se considere os mesmos argumentos 3& expos
tos na discussão dos resultados do oitavo experimento (4.:;.10.) pr:J,,n 
cipalmente os.r�lativos a oarenoia de micronutrientes, como· o manga-

A � 
. . 

nes, ou a adubaçao mineral empregada relativamente rica de nitrogenio. 

Como no oitavo experimento, o comport�mento das espécies 
variou, oas na.o na mesoa ordet1. 

Lt,6, jtgsugg §! g;Lsc113sã9 i!U:al dg§. J:&H?Yl·teg.,,Q§, 

Os cinco experimentos estudados com cana""'de-açúcar forao 
instf4lados sobre experimentos com leguoinosas, e onde estas fora.o 1n•• 
corporadas ao solo como adubos verdes, dentro de Ut1 plano que se con
vencionou chamar de ••adubação verde rápidatt . Nos dois casos · (experi• 
mentos com cana e com adubos verdes) obedeceu-se ao o.esmo delineaoen
to experimental, em quadrado latino. A escolha do referido delinea
nento decorreu principalmente da reconhecida heterogeneidade dos so
los em estudo. Apesar disto, para a instalação de riovos expertoentos 
deve-se utilizar outros delineamentos que possibilitem a obtenção de 
res'Qltados oais amplos. 

A análise estatistica dos resultados.foi feita de aqordo 
com. Piaentel Gomes (78, 79). 

As variedades de cana utilizadas nos experioentos foram 
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as seguintes: no oitavo a CP 34-120, no nono e décimo a Go 290, e 
nos dois ultimes a Co 419 • 

. A escolha das mesmas fundamentou-se na imunidade ao mosa1 
co da CP 34-120 e na maior produtividade da Co 290 e::Co 419, No en
tanto a primeira variedade é susceptivel a nescaldadura das folhasº, 

, . . . , molestia causada pela bacteria !:!!l�omonas -�]?��eneans e as outras -
duas são susceptive1s ao mosaico, mol6stia causada por virus. Em to
dos.os experimentos a 1ncidencia das citadas moléstias aumentou nas 
soque iras, fato êste que é_, aliás, conside·rado normal, e que tem .siq.o 

. . � 
. 

apontado como um dos fatores de nivelamento da produçao dos experimen 
. 

, tos de cana-de-açucar. 

A adubação mineral empregada na base de 800 kg/ha para. o

plantio e, de 400 Kg/ha, depois do primeiro corte (no no�o experimen
to), relativame:r;i.te rica de nitrogenio, cont,1bu1u tambem para dimi -

. 

N ' -

. 

nuir as diferenças de produçao entre as parcelas que receberam adubo 
verde e as que· não receberam (testemunhas). 

A carencia de micronutriente foi constatada visualmente 
. 

, . A 

no oitavo.e d�cimo-segundo experimente-. principalmente a do· manganes, 
que produz uma olorosa tipica, conhecida em literatura inglesa pêlo 
nome da "pahala blightº (1, 50).· 

Nos experi1:1entos futuros deve-se leva.r·em conta os dois 
fatores adma mencionados, rela.tives a adubação mineral. 

As contagens de germinação das gêmas foram normais em to
dos os experimentos, o.esmo n 1 aqueles onde o plantio da çana foi feito 

/ uma senana depois da incorp·oração. da leguminosà ao solo. 

O interrio dos adubos verdes foi feito com arado de dis -
cos ( com diametro· de 71 centimet�os), e à profundidade de 25 centine-• 

· tros em média, Ponderou-se, ao deteJmninar esta aré4:\ira relativamente
raza, que· um enterrio a profund:tl:\de maior poderia trazer consequ3ncia.s
desastrosas para a �ultura da cana, decorrentes da possivêl decomposi
ção anaerobica da mataria organica no solo (43).

No. p1·.i.meiro corte, do· oitavo experimento, para a produção
de cana, os tratamentos apresentaram significancia. estatistiâa aoni
vel de 5%. A Crôtaiaria juncea foi superior à Ervilha e ao Lupino
e a média. de todos·os outros tratamentos. Para os demais cortes,
assim como pará a soma dos três cortes, observou-se difere�ças de pr�
dução, conforme o quadro abaixo, mas sem signifiô-açâo estatistica.:



Tratamento mais 
Corte produtivo 

Primeiro Q;c,g:t�lâ:tl� jl.W.Q�â 

Segundo ,Guandu 
Terceiro e.: 12tal2t;!.a. rl1m2ea

3 cortes 
reunidos C;rotalar,ia ,j:yncea

Tratamentos·· tionos 
. ' . ,  '.' 

produtivo 

Ervilha. 
Ervilha 
Testemunha. 

Testemunha 

Diferença 
t/ha 

17,17 
5,69 
3,78 

15,59 

... I' ! 

Para a produçao de açucar prm.javel, as diferenças verifi-

cadas não foram significativas, e.mbora o tratamento mais produtivo 
(na soma dos três cortes), com a cirotaJ:a.;ria · jJ.mC8,1}1 tenha produzido 
2,81 t/ha mais elo que o menos produtivo, ··com Lupino .e, 1,79 t/ha mais 
do que a t�ster.ru.nha, sem adubo verde. 

Resultados interessantes foram obtidos no nono experimen
to. As diferenças de produção de cana em toneladas por hectare, en•• 
tre o tra.tamento ma.is produtivo, e o oenes produtivo,. nos diversos 
cortes, foram os seguintes: 

Corte 
Tratamento oais·i lTr�ta�ento menos Diferença. 

produtivo produtivo t/ha 

Calcareo oais Te ster.runha sem Prioeiro 16,75 
adubo verde adubo verde 

Sogundo (não Cor:10 a.cina Como acima 11 7 95 
adubado) 

Segundo 
Como acina Como acima 5,5 (adubado) 

Terceiro (não 
adubado) 

Calcareo Como acima 9,6 

. .

Terceiro Testemunha sem .. Calcareo rn.ais 
(adubado) adubo verde adubo verde 

14,2 
. 

-"' 
Tres cortes · • Calcnreo mais Testemunha sem 
reunidos (não adubo verde adubo verde 34,55 

adubados) 
.' L 

.. 

Tres cortes 
roun1do$(adu 

ij, 

12,68 -, Adubo verde Como acioa 
ba.dos) 



A produção de açúcar não foi detern1inada. 

O decino segundo experimento, instalado no mesno local do

oitavo, coo o nesoo delineaoemi.to experimental, as nesmas espécies de 
leguri..inosas, coo exceção de duas, apresentou resultados significati.
vos ao nivel de 1%. 

A nmcuna Sunerset produziu 18,9 t/ha nais do que a teste••

munha, produção esta estatisticanente significativa ao nível de 5%. 
Os demais tratanentos foran conparaveis ao testenunha. 

En·resurio, pode-se afirnar, que a àclu.bação verde nrápidau 
con legurdnosas, pronove um significativo aunento na produção do pri
meiro corte da cana-de-açúcar .• 

Dos cinco experimentos, a Q..rotqJ.aria áYA:9ª.â superou as 
concorrentes en quatro, seguida pela Mucuna Sm�erset que ficou en pri 
neiro lugar, em um experinento e comparou-se con a Cr,otaJ:_a�;La em ou
tro, e pelo Dolicho,.s, lab,J.a,b que en um experinento conparou,...se com a

,Q,totalaris!• 

A produção de açúcar provavel foi deterninada nos·três 
cortes de dois experinentos, e no primeiro corte de"um.to:i;Ceiro expe ... 
rinento, apenas. Observou-se aunento significativo no prineiro corte 

.. . · ✓ em dois experimento�Jfo/�d:;e ao segundo corte em urn experimento. 
,,. :; '• ,-::•,.·,/ . 

A adubação mineral depois do prineiro corte foi altanen -
te significativa, nas, cono já foi dito, nivelou as diferenças de pr.Q

dução entre os tratanentos. 

A aplicação de corretivo calcareo, feita en un experinen
to, foi significativa para a produção de cana e:o todos os cortes e 
para a produção de açúcar, no terceiro corte. 

Não se observou interação entre o corretivo calcareo e o 
' 

N adubo verde, nem entre aquele e a adubaçao nineral para a legutrl.nosa. 

Os experinentos ressalté',n a inportancia da espécie da le
guminosa para adubação verde, assin cono a falta de correlação entre 
a produção de cuna e a quantidade de nateria verde incorporada ao so
lo. En vistas dos resultados obtidos a adubação verde de inverno, 
feita. er:i cultura intercalar na cana-de-açúcar; é contra.indicada, não 
só porque os tratamentos con a nesrm. produziran nenos, :r.1as tanben po1.: 
que ela seria dific11nente exequivel na prática. Ao contrário, a ad� 
bação verde de verão, beneficiou a produção de cana e sua pratica.bili 
dade ten sidçi conprovada, durante varios anos, na lavoura extensiva 
da Usina Monte Alegre ,. con a ,C6o,t§...1n;r;:ia ,,iJ.Ylcea. Quanto aos resulta -
dos- financeiros dn adubação verde "rr'lpidan , pode-se nencionar a naior 
produção de cana e açúcar por area e ih fato do, con a nesna, dispen ... 
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sar-se, no preparo do solo para o plantio de cana., a prineira ara.dura 
, � 

i do terreno que e a operaçao mais onerosa. Ela pode ser subst tuida 
, . 

. 

·por una simples gradagem, oa.1s rap1da e nenos dispendiosa. 
, . 

, 
N Alen dos beneficios de· orden fina.nçeira para a produça.o 

da ·oa�,,�C;1-açúcar,., de se adoitir que a adubação verde proteja o so-
N 

. 
# , lo.contra a erosao pluvial, evito a nultiplicaçao de ervas mas, mobi-

lize nut;rientes do solo e constitua assim Ul'.1a. prática agricola eco -
nor:iioa. 



Ja COH,CLUSÕE§ 

O pNsente trabalho a.presentado coo.o contribuição ao estu
do da aduba.ião verde dos· canaviais, na regilõ de P1racioaba, apresen, .. 
ta as seguintes éonclusões: 

' 

5.1. As observaçbes s�bre os caracteres agronomicos de varias esp,cies 
de leguoinosas, feitas em pequenos canteitos e e� areas maiores (de 
uo he�tare, en nédia), repetidos varios anos, possibiltt-aram· o jUlga ... 
nento individual das mesrJa.s cono I?lantas rara a "adubação verde rá:pi .. , 
da*'· d-os canaviais. 

5.2. Entre as espéci.es ou variedades experimentadas (nun total de 120 
pertencentes a 21..t. generos da Fanilia Jdegµminos,a!), a C,tota3=apJ.a jynçea, 
foi considerada a nelhor, graças a extre:ca precocidade do seu desenvol, 
vioento vegetativo, a alta produção de mataria verde (determinada en 
7 experimentos de caopo), a possibilidade para a colheita noto-neca:ql 
zada das sementes, a facilidade para s�r incorporada ao solo e, ape• 
sar de baixa produção de ·senentes (que constitua um s&r1o entrave a 
expansão do seu oul ti vo) • . 

5.3. A decidir pela ·produção de nateria verde e pelos resultados ex-
. 

, 
. 

.. perinentais, as seguintes especies sao tanbeo indicadas: S,t1zolobiw;i 
,an (Mucuna preta e Mucuna Sumerset), Poliicfios ;tak,la;e e Ç§.janus Cp..'Jêfl. 
(GuandÚ). Deve-se considerar para cada una delas os �ereitos indica
dos, como,"ppr exemplo, a colheita na.nual. das senentes e a dificlllda--

_.".,:,-, ,. de para a ,:íJjoorporaçao ao solo da massa verde produz.ida. 
j'� ... • ... ,, 

5.4. Os experinentos de campo (assin cono o plano de "adubação verde 
rápida"·); sugeren o apr9veitanento de varias espécies para outros ... 
fins, co�o para a produção de fo!ragen ou mataria prima industrial. 

5.5. A julgar pela produção de três variedades de oana...a.e-açúcar (CP 
34-120, Co 290 e Co 419), determinada en cinco experimentos de canpo,
decorrente da incorporação ao solo de adubos verdes, a ,Çrota:j.p;rJ,a
jmoea foi a melhor espécie, seguida pela Muouna Sunerset e o APl•cb�s

l�blàJ2.

5.,6., A "adubação verde rápida"' não apresentou grande efeito residual, 
fato êste que ê considerado nornal nos experimentos com a oana-de-aç� 
car. 

5.7 • .A adubação ninera1 em::,::ragada para a ca11.a.-de...açÚcar, relativa:men ... 
te rica de nitrogenio, nivelou o efeito dos diversos tratamentos, Oa..§.

carando a reação dos adubos verdes. tste fato deve ser levado em coni_ 
ta no delineanento.de novos experimentos o

5.8. A adubação mineral das soqueiras, feita depois do prineiro corte, 
. � , foi altamente signifi.cativa para a produçao de oana e de açucar pro ... 
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va.vel, mas, sendo tam�m relativamente rica de nitrogenio, nivelou a 
produçao dos diversos tratamentos, não apresentando interação com a 
adubação verde ou com a aplicação de corretivo calca.reo (feito antes 
do plantio da leguminosa,•

. ... !ie9.e A aplicaça.o do. corretivo calcareo ao solo, antes do plantio da
leguminosa,foi significativa para a.produção de cana (n�s três cor-

. tes) e.só no terceiro corte para a de açúcar provavel. 

5.10. A adubaç_ão verde de inverno, ·feita er;1 cultura intercalar, é 
contrindicada, p;� interferir desfavo�a.velménte. na produção do_prime,t 
�� corte da cana-à.e-açúcar· e por ser dificilmente exequivel na prá -
tica. 

5.11. A "adubaçâ_o verde rápida" ê una prática indicada para a lavoura 
.�. 

canav:;iôir)l porque-: 
1-' ..• -:"· .. . . 

a) Nào implica· na. perda de ·ttm ano agricola. ·
b) Não inteJ;"fere na ·germinàção das mudas da cana.
e) Seu custo 6 relativamente ·baixo, p�is pode ·economi ..,

zara prin.eira ara.dura do terreno que e, no preparo do solo, a opera-
... 

ça.o na.is dispendiosa. 
d) Promove um a�ento significativo na produ�ão de ca

na e na do açúcar provavel, nos dois prineiros·cortes.-
e) Poss;1bi11ta o a.proveitamento.das leguninosas en ro

ta.çiõ com a cana t para fins forrageiros ou: industriais. 
··.f) Protege o solo_:_.Q.ó,_ntra. a erosão e dioinue a infe�ta-

... ,f ' 

çao de ervas •fila.Sr-
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Át- RESUMQ 

Estudou-se nêste trabalho diversos problenas re:i:aciono.ftos 
. . 

com adübl1ção verde dos canaviais. Os experinentos· foram q·onduz:i.dos 
., 

em terras da U$ina Monte Alegre, no mun:i.cipio de Piracicaba, Estado 
de São Paulo, ãn solos pert�ncentes a serie Corunb�tai•Perrrl.ano, d� 
acordo com o napa a2:ro-geologico do Estado 1 da Secção de Agrogeologia 
do Instituto Agrononico d8 Campinasº 

P'art:i.ndo-se do principio que os solos da região necess:t,.,,. 
tan contínuo aba.stecir.1ento de materia organica p:1,ra manterem alto o 
nivel de produtividacle (denominado.:.. ... cotJ.Um, e.liâs, dos solos de cl:t11a 
tropical e sub-tropical um:tdos) procurou-se incorporá-la coo a aduba""'. 
ção ve.rde e nedir os beneficies pela produção de cana e açúcar prova-

1 
,. .� 

ve , cono pratica nais far:;11 'e talvez nais econow.ca,; O enprego do 
chanado "adubo compostoft foi antes t()ritado na 1i,esDa. Usina, nas 0).nc:·n.,.· 
trou-se serias dificuldades no nanuseio e distribuição do nesno no 
campo de plantio. 

O problema do abaotecinento de r:10:t:cr:La o:rganica par8. os 
solos da região e da cul t"ura er.1 estudo, agravou-se nos uJ. tir1os anos� 
pois, con a queina elos canaviaj_s para o corte 9 terJ.-se perdido a 11 pa""" 
lhaça" que até então era incorporada"' 

Estabeleca1J.,,.,8e ur:1 prograDa de trab.::.i.lho (l c,2.) que constou 
em plantar diversas espécies de leguninosas e escolher· as na.is produ
tivas em na.teria verde, .c:1'lis fe.ceis de incorporar ao solo e as capa-
zes de pronover naior produção de cana-e--açÚca�

,_.
q:uaudo.. jnco:rpore.das "'-

� 
cono adubos verdeso ,

Para evitar a perda de um ano aericola, as espécies paro. 
N 

. 

r adubaçao verde deviam ocupar o solo no per1odo outubro-janeiro, que 
na lavoura canavioira fica desocupado ., Convencionou-se chamar f-,, osta 

, � � pratica de ºadubaçao verc.e rapidau 
il 

Discutiu•"Se cou bnse na literatura consultada (1 1,;ll,e) os . / 

proble:ma.s gera:i.s da aduba(�ão 1Srde e 0': resultados controvertidos a 
que cheg�::s.m c1:tversos aut6reso
7 

Foran testaclu.s 120 espécies e variedades de vinte o qua-
iro generos da Fanilia 1.Q.e:�1tJ\.9.f��, das quais forau consideradas no11\Q 
�es as seguintes:; .C.r��Lc1T'l{l.,.;_"'tdl.i.c....fill, pj;ilãQ�l.UB atff,prj.nw;1 (Mucuna. 
preta), fil,1eo.l,Q,bjJJq ,PJJ, (Mucun!'.2 Suriorset) 1 1191,;Lc,hQJ3.1.âQl&1?. e .Q.ã.i&!"laê 
q9t;jãl} (GuandiÍ);:, Neste capitulo (2) f' orar.1 considerados tambem aleu.:.'1.S 
pioblenas pert · 7 entes ao ,�ultivo das leguminosas c�ono a presença de 
��nentes inpert1e:::tveis cn Hd1;;.ras1-r (ií71.aard seed ii ), a ocorrencia de pra=, 

ligas e nol6stj_us, inclt�s:i.Ye de algunas moléstias c:e carencia, n. ros:ts•�· 
, N 

/ tencia as geadas de a1ei,1n'l.s especies, a facilj_dade para f0llc:1.çao 'i' 
;\ 
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possibilidade para a colheita mecanica das sementes e, para o caso õ.a 
Cro,t,alaria jJ.lAce,ã, a produção de sementes em funçã,o da época. de plan•�' 

,· 

tio.' 

A produção de ma teria verde, assim oomu a an�lise estati.ê. 
tica dos sete experimentos de campo, acha-se resum:tdn na página 51,
(3.10,), 

Oti beneficios da adubação verde foram medidos pela produ,,. 
ção da cana-de-açúcar e açúcar provavel em cinco exper:tmentos de cam,, .. 
po, distribuidos de ta::� modo pela area em estudo que cada um ;'Joprese,n 
tasse o tipo médio de solo de uma grande região (4).. Escolheu~S(;) co,-" 
mo delineamento e:xperiL'1entnl para Q.S experimentos, o q_u2.drado latino 
em virtude da reconhec:trla heter8'3;r:;;;G:]t<ao dos solos o 

A incorporaç,io ao solo dos adubos verdoD não ufetou a go.:i;: 
111:f-n� ,..,,Eí.o dn.s mudas de cana, mesmo quando o plantio do. gro.minea fo.:'L .i:ei 
to uma' semana depois d'aquela operação .,

Para os experimentos de cana empreguu-�sc, a o.dubação mine�• 
ral com formule completa (NPK % igual a 4,5 13

1
1 2,0) na base de 

800 kg/ha. Para um unico experimento ( o nono), fG,7i••.se tambem aduba
ção das socas, depoj.s do pr:U.::,eiro corte, na base de 650 kg/ha, com a 
nesrna formula. 

As variedadEll! de cana utilizadas f orar:; o.s seguintes: Oi ta 
vo experimento CP 34-120, nono experimento e décino Co 290 e décimo 
pr1neiro e d�cimo segundo Co 419. 

Não foi observado nehura incidente que afetasse os trata, .. 
mentos :tüdividualmente, A ocorrencia de uma praga, a broca da can:� 
(piatraea, t3acchara;J..,;i.§) e das noléstias comuns, cor.10 a nescaldadurafl 

das folhas e o mosaico, para as variedades susceptiveis, foi .observa
da em caracter norP�l" En dois experimentos (oitf:vo e déci.J.J.o segundo) 

,, 
"

c9nstatou-se sint9mas visuais de carencia de mango.nes, afetando não 
, soo cempo experimental nas toda a area em estudo<!! 

No oitavo e nono experimentos, tres cortes 
na cana, nos denais apenas 111.1,todos analizados estatisticanenteº No
nono, utilizou-se apenas uma espécie, a .Çroj:;fll,Q��,;.ç�, tendo-se 

· oonbinac1o os tratamentos com aplicação de corretivo calcareo, divisão
do adubo r'linerq.J.. entre a leguninosa e cana e, adubação mineral das SQ
queiras, depois do ,:r:tr;;e:tro corte.

Amostras do ea:na foram analizadas para deternina.ção de 
�µ.c��p1::fl--a-f-e:crmla fü3 Winter e Cnrp e os resultados__analisr:. 

/�os estatisticariente; no ;ltavo e nono experimentos pura .os três cc,r 
tes e nos denais patrn o unico e:ort-e---:t'ai.tq (com exceção do d�cimo se�

·--......

gundo).
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Para a produção de cana e aç1Jcar provavel, do primeiro 

. , corte, os resultados ach:am-se resumidos no da pagina seguintes,, 

Para-o segundo corte a adubação verde fo� signific�tiva 
. . .. 

. � .  apenas no nono experimento, tanto para a pr�uçao de ··cana· coo.o para a 
de açúcar provavel., PQ.ra o terce,ir·o corte .nã.o se ob·servou mais s:tgr.Q;. 
ficancia pa.ra..a.adu,bação verde, fato que não se.deve estranhar, pois 
,. . . , -

. 

e comum ta.mbema. adubaçao minera.lo 

A a.plicaçâode:corretivo calcareo foi significativa cm \Q 
• • • • : 

. • . fN/1
. • 

.
, 

' 

dos os .cortes, para a . produçao dE3 ca._na e apenas no terceiro _corte pn--
,._. ra. a de açucar prova.vel •. 

Não se observou interação singificati:va entre a adubação 
verde e a aplicação de .corretivo calcareo. 
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Em resumo, as conclusões do presente- trabalho foram as s� 
guintes: 

A nadubação verde rápida" é uma prática indicada para a 
lavoura canavieira porque: 

1) Não implica na perda de un ano agricola.

2}. Não interfere na germinação das mudas de cana.

3) Seu custo é relativamente baixo.

4) Pronove um aumento .significativo na produção de cana. e

na do açúcar provavel, nos dois primeiros cortes. 

5) Protege o solo contra a erosão e evita a multiplicação
;, de ervas-mas. 

6) Possibilita o aproveitamento da r.1ateria verde para OU••

tros fins, forrageiro e industriaisº 
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La QUADfiQ? CQ¼ jl.§ PRODU�S DE 1>'.IATERIA ��'2-_,Çl�!'TlL,!L�R PROVAVE�.

7 .1 • .fl:odyg_ÉW_º':g_qy,;l;Los, d�_J'.'@..,t�t,ç,�_d..Q§,,.,,,Q.;mt.SJ.J.rQs dos set@ I2.:.1.
.!ili?J .. �,.§.., .. QJn?JlP�t1;1�t.Q.ê.-� 

O significado dos numeras é o seguJ.nte� Na primeira li ... 
nha estão os nuneros dos tratamentos o na segunda a produção em qui -
los de ma teria verde por cantej_ro i, Os canteiros f oran numerados da 
esquerda parn 2. direi ta e ê_e baj,xo para ci•:2ia., Os canteiros testemu -
nha não apresen-�n produçãoº 

Quadro nº 1 

3 

4,78 

6 

-

Prino,14..ç ey·()cr:Lmento � ���

� 2 i,,;..'.' 

lü,6 6,3 
�---=--.,. .... --� 

3 5 
3,72 2,0 

.----=. -

4 
19,9 

2 
9,9 

1 

8,1 

5 
2,6 

Quadro nQ 

2 

75,0 

3 
83,h 

4 
-

6 

.-...... ...---:,--,., 

2 

5 
396 

2 
7,8 

., 
.L

6,9 

S�g,,u:p.d o 

4 

i ...

,... 

3 
4,25 

1 

7,7 

6 

4 
15,4 

ex:12erinenj;Q 

6 
so,o 

5 
12�5 

·-�,.:.:.--,��,.,-

3 2 
72,0 56 J 5 

1 - 6 
6 6 

2 4 
6,2 23 O . ' 

�,-.... ---..-. 

5 1 
2,64 12

:,
0 

�---.,.,....,,,,,,,,, .. ,,,.-:.t ..... , .• ..-............ = 

6 3 

9,oLi. 

4 5 
18,9 4,6 

3 2 
4,1 8,5 

- ....... -..

� 1 .,,, 
(li( ,4 

ÍJ,. 2 

109
íí
3 

�i,,._=_,�,...,,.._,.._,.....,_,., •. ,-.,.-

5 6 
40,0 99,1 

---- -•-li 

5 

81,5 

1 
-

6 
- 52,0

2 1 
82,8 

,.,..__....,,..,..._, ___ ___,,, .. _. ., 

6 

78 --3 
'.,

,.._..._,_,._ ... ., ... 

5 
75? ) 1'"-

4 

3 
76,0 

,. 3o

rrry 8 ' i ' 102,8 
-,..,�--

2 5 
r,7 1 

( ;14 67,4 
, 

1 

... -.. .. 4 

__ ,__.,,. 

5 

3 ,4 
1 

9,,6 
2 

s,o 

4 
26,6 

3 
6,7 

6 

5 

93,5 

6 
101,0 

1 

-

4 

3 
89,0 

2 

76,5 
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;brceiro experimento 

Quadro nº 3 

-------------------· ,,_, ......... __,,,
.
_, ..... ,-.,,_,_ ... ......,, ... ,,,.-..---"'····-'--"""',�-...,_..---

6 5 2 
115,0 

4 1 3 
2ü3,0 

-----------------ftt-----� .. ,--.�>C• ....... ....,�--

1 6 3 
139,0 267,0 

5 2 4 
156,0 

-------------------------�--

4 3 6 2 

243,0 132,0 
5 1 

187,0 
-------------------•---•----,._--=,·v•t..,,_

2 1 4 6 

74,0 122,0 
3 5 

2-z·1 () ./- ,- -_______ ____________ ,.. _____ ...,..._,,,_ � ,...,-· y....,,---- ... ,,,,,._...-,...-., . .-....,,.,,, __ """""""'""'- ,"',� -� 

5 4 l 3
147,0 250�0

6 2 
116,0 

___________________ , __ _,,,,_..,.,.;,,;e,_,..,.,,,.,,.._,_ .. _ .... __ 

3 
222,0 

2 
100,0 

5 1 

150,0 
6 

__________________ . ..,,.._,,__..,,..a...·--,..�-,.,,,_....-__ - .• ,,,.,-,e,•,, ......... ..,.,..,.,_ ..... ,..,..,,..._. __ 

.Q..uarto experimento 

Quadro nQ 4 

---------------------------·--

3 1 4 5 
75,0 135,0 228,0 60

1
0

2 
162,0 

6 

---------------------------��-

6 4 1 2 
204,0 141,0 138,0 

-----------------------=-=---e-�--------

5 3 6 1 
27,0 108,0 132

1
0 132 (• -- :; u 

2 
165,0 

-------------------�-=-.. --._,,,_---�'-=ili'""""

4 2 5 6 
249,0 153,0 33,0 

3 
129,0 108,0 

________________ .,... ___ ..____,, .. ,._,.,_,��---•--•-�"'"�R·-•-

1 5 2 

11.i.1,o 36 1 0 102,0 
3 6 

117 
Q..., 1' 

______ , ------------·-��---·'"·=·-·-=-�•----

2 6 3 

180,0 120,0 
4 

228,0 189 r\ 

'\,• 

5 
r.:.I, 0)�. 'J J

----��� 



Quinto experiµento 

Q:uadro nº 5 

3 l 4 5 

75,0 123,0 174,0 24,0 

6 4 l 2 

201,0 l.ib7 ,o 189,0 
-- __ _,..,..._. ..... _ ........ 

5 

.69',o 

4 
168,0 

1 

141,0 

2 

.:·· 2J,.G
1 

O: .. 
-------�"'""' 

--

Quadro nº 6 

5 

4 
109,35 

3 

126,00 

2 

97,20 

1 

172,80 

Quaàro nQ 7 

3 6 

102,0 

2 5 
222,0 78,0 

5 2 
78,o 177,0 

6 3 
48,o 

ei..:;...<1.--.... 

,aexto experipentq 

3 1 

102,00 205,12 

2 5 
98,55 -

1 4 
187,64 

' 
?5 94,'-

,... 

3 '.) 

111.+,oo 
l 

2 l-� 

58,05 83,70 

1 
177,0 

6 

?!: 
,/ 

54,o 

L1.

102,0 

2 
110,70 

,,..._:,,-_ 

1 

217,35 
< ............ 

5 

4 
·12 .. 90

' 

3 

163,50 

\ 1/<A ,e�'/ 
.• u,,, . ,., 

- 90 -

2 6 

228 ,,0 

5 3 

63,0 66,o 

4 2 
166,0 168,0 

3 1 

39,0 162,0 

6 4 
162,0 

l 5 

153,0 15,0 

4 

155,25 

3 

151,50 

2 

113,40 

1 

160,65 

5 
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3 Li. 2 1 6 5 
86,8 22.l.i ., o 78,4 120,4 

- 36,4
�•,.•:•� ,,C-,c-1;:,"''º''"'-'•-::oe"� . 

6 3 5 2 4 l 
... 64,t 11,2 61,6 215,6 86,8 

--��--..... , i=--. -mi,,.t.�'.K!:.;,,�........_.,,.:o, .--:, -�·�,:,t,.o::,«�,,:,;::-. 

4 6 3· 5 1 2 
254,8 81,2 11,2 170,8 84,o 

�-��--�,i,,-.,,.,.,._,,..,,,._"""=·-�-�---

2 5 1 6 3 4 
92,4 i::.; 6 -' 1 131,6 117,6 257·,6 

�--�-�- =•-•-,-.=•�.,_�..:..IC';.,.-.: 

1 2 6 4 5 3 
128,8 61,6 - 221

1
2 30,8 95,2 

-�,:;-.;o.·.-.,..,,,""' 

5 1 4 3 2 6 
14,o 114,8 184,8 58�8 78,4 -

--

7 $!.e .f.l:oQ.µc;fÃo ·,de_ç1Wã,-:.çll.;l.,: .. &.ç..Ú,ç_e..I.,,.,e,.....,q,Ç.JJg::c�1J'.' •.... Pt.GY�.Y0J,, �Qfl..QY;lJ.os PQ2; Q§.ll

teiro, C!...Q_..J2.t.i�j.ro cor� 

O sgnificado dos nurneros é o seguintesi Na pr�eira li -
nha estão os nu.meros dos tratanentos, na segunda a. produção de cana e 
na terceira a produção provavel .. Os canteiros forao numerados da·es
querda para a direita e de baixo para ci:c.a. No dêcino experimento a 
produção dos t1"atao.entos numero 4 e· 5 não foi d0terr.:tinada. 

, Quadro nQ 8 
�-� 

·• ·; ·�' . .. ... , """ .... ".,,4 .. � 

3 4 2 1 6 5 
362,0 498,o 434,o 43410 398,0 357,0 
58,18 82,99 69,20 69

;i
82 63-, 78 56,58 

=.,c_,,..,,,,,,.,,_�,.<fl ·-'·-··=-·�""a,,,,,.�,..,,..,,. ---.-..,-•""'-"l(,•.,..,,,»JIO»�-t:--1M�._,.,.,_,,,,....., 

6 3 5 2 
' 

l 4 

453,0 330,0 36L� ,o l.J1�3 ,o 49590 435,0 
77,52 5:) ,Li.l 56,09 74,32 81.,42 63,79 

-"""4�:_...a,,,,,,,,.,,,.�<ou::tl!--=..ec-•�l:111!11,.:�,�"''°T, •·• . .,,, -t••�'--,,,..,:;,;._1,;:,, •'-""·;;;e•,. 

4 6 3 5 1 2 

498,o 413 7
0 428,o 40° ('\ ,/' ...,, 547,0 498,o 

74,94 65,58 7:5 ,10 64,69 S'7 ,21 79,41 
_..,. _ _  ,..........,,,.,,,.,w,s,� ----------�-.-:�·•·-·--=,., -- ....... --

2 5 1 6 3 4 
495,0 4i:-;2 o ,.; ' 519,0 r::::zr-. o ✓ 1...1, 565,0 586,0 
79,08 73,h4 85,41 78,67 85,11 83,02 

.-.....-�,-,-��� .-,-11o•;,•"'-'·MC;-.-�.""1:•�>',l>.'··-·:·�,,-�\'�,.,.:.tt:,i�• 



Q.uadro n'1 8 

1 

473,0 
68,69 

5,. 

428,0 
68,38 

Quadro nº 9 

2 
726,0 
79,80 

3 
·712,0

83,73

Li 

616,0 

73,79 

5 
686,o 

77,93 

1 

596,6 
73,50 

6 
627,0 
67,47 

Quadro nº 10 

Oi;teyo expe.r,1nie;ntg. - cont. 

2 6 

419,0 407,0 
66,81 65,22 

-.,,., ......... ,._

l 4 

l.i.12, O 500,0 

66,02 3·1 i 6 
-,� 

--�1<;

Nono e;xperirJ12._n'Ç_Q 

4 
496,o 

59,52 

1 

586,0 
68,85 

3 
618,0 
53,60 

2 
699,0 
87,24 

6 

642,0 
81,25 

5 

594,4 
81 ,30 

J 

6 

668,o 

78 165 
. 

. .. �------.-,.. 

5 
609,0 
74,05 

2 

630,0 
72,17 

l 

630,0 
67,54 

4 

530,0 
65,70 

3 

660,6 
85,61 

4 

546,0 
87,23 

3 

391,0 
61,34 

3 

747,0 
72,91 

4 
656,0 
77,25 

5 

674,0 
84,12 

6 
758,o 
89,-87 

2 
674,0 
76,57 

1 

665,6 
7l+,55 

t / .. ·t€A.A(/ ..

... 92 -

-

5 3 

539,0 487,0 
85.,59 ., 

70,71 
--�

·2 6 

553,0 660,0· 
90,47 98,68 

1 5 

168,0 777,0 
76,93 85,66 

2 6 

765,0 708,0 
84,46 81,10 

6 1 

697,0 600,0 
86,99 69,41 

3 4 
741,0 629,0 
82,99 72,16 

5 3 
656,0 692,0 
77,67 81,05 

---· 

h 2 
51L1.,6 702 ')4 
63,81 89,91 



_________ , ___ ..,,_.._..,...-e-·---==- .... .. -�-------� 

6 5 2 4 1 3 
363,0 üZh,o ü52,o 462,0 
45,59 35 ,-75 36,01. ü6,72 

---------------· __ , ________
___ 

1 2 4 6 �; 

419,0 ü82,o 368,0 �.66 ,o 

41,90 50,74 39,21 52,;'04 . ' ------.. --�----·-�-.aw� ... ,,�--�-�=.-...-;-�-...-...-------•�li" 

4· 

-

2 

391,0 
41,23 

.5 

-

3 

�o,o 

W+,49 

420,0 
43,78 

6 
3;3r:; 9 o
-;;o -;;;: 1,
.,./ ,,: :,_..14 

2 5 1 

468,o 
45,08 

' 

..,,_,,,.,.,. ___ , .. ,-.-,,.._,,....,"'"""�--,,.,.----- · ,,_,.,,,,._,__, __ -""'-' _________ "'-----· Li 6 3 5 --_.__, 
- 391,0

43,66 
427, 0 

49,14 
---------·--·-~·--·-· ,-�-····•·=-·---------

4 •'-

462,0 
40,36 

--,,·, �·

401,0 
47,93 

6 
414,0 
LJ..7,23 

2 

441,0 
. 49 ,25 

__ ,,,_,,,..._�-•-•-�..:.2T.,,.,, ... --,:.-;,,;--·-•·ut:r . .,_...,_._.,�,.,.,,-,...,... •. ,,,,,,._e.::,,Q;<o.o-��-..,;;c,.._....._�-------
3 

388,o 
41,53 

2 

414,o 
56,83 

5 1 
418,0 
· 48 ,89

4 6 
354,o 
39,87 

..... ---------------------· ·----------

Décimo Ptlm.@:t.ro e];pfil'� 

Neste experimento não foi feita a 
, 

analise 
determinação de 

, 
prova velo açucar 

Quadro nQ 

3 
408,2 

6 

:199,4 

5 

441.,8 

4 

493,6 
-

1 

408,8 

2 

389,0 
-

11

1 

400,8 

4 

477,6 

3 
443,8 

2 

396,8 

4 5 
Ül9,2 372,2 

r----·

1 2 

389,6 1.i.11,2 
,.,,__,_ __ � 

6 
326,l+ 

5 
361 1

2 

1 

ü06,4 
,,. 
t 

'366 <12
� . 

2 

408,4 

5 

397,6 

4 
423,8 

3 

399,h 
__,__,_---�="1[1m.,'',.:.""�,.__,,_,,,.,, _ __,_�--

5 
r) ,_ 3 6 

369,8 31.+4,c 415,0 406,6 
·---.. .;..,,, 

6 ... � 

:-) 4 l 

360,8 4JJ: ? 
.J.,-� Ü29,0 üo9,2 

---!,,.·..,.,:,;��-.. ..,,,..,_.,_, ... , .. .,,._,�.,.,.., ... -..-..-,..,,., •• , ... _=-

da cana para 

6 

363,6 

3 
461,8 

2 
379,4 

1 
�-, 

353,4 

4 
469,0 

5 
373,6 --... � 

--
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Neste experimento não foi feita a análise da cana. para 
. ... " determinaçao de açucar provavel. 

Quadro nQ 12 

3 4 2 
340,0 370,0 361,0 

6 3 5 

327,0 300,0 336,o 

4 6 3 
367,0 316,0 374,0 

2 5 1 

370,0 400.,0 403,0 

. 1 ..,, B. 6 

477,0 380,0 304 :, 0 

5 1 4 
425,0 399,0 321,0 

1 6 5 

382,0 264,o 369,0 

2 4 1 

345,0 363,0 400,0 

� 1 2 

324,0 520,0 w.i.a,o 

6 .:; .. 4 
335,0 513,0 392_,o 

Li. 5 3 

392,0 383,0 462,0 

3 2 6 

387,0 435,0 400,0 
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8-FOTOGRAFIAS

Foto n.0 1 

Incorporação ao solo da Crotalaria junc,m, nà grande cultura, com arado de discos -puxado 
por trator, Reparar como, apesar da altura da leguminosa, é perfeita a incorporação. Plantio dá 
leguminosa 15 / 10 / 52 . Incorporação 30 / 1 / 53 . 

Usina Monte Alegre (Orig .) 



Foto n.0 2 

Campo da experiencia n.º 3 (3. 5.) vendo-se, no l.º plano um canteiro de mucuna comum e no 2." 
a Crotalaria juncea (Orig .} 

Foto n.º 3 

Campo da experiencia n.0 3 (3.5) vendo-se a es::ruerda um canteiro da mucuna Sumerset e a direita, 
a Crotalaria juncea (Orig.). 



Foto n.0 4 

Exp. de adubos verdes n.º 6 ( 3. 8 ).A direita canteiro de Crotalaria juncea e a esquerda de 
Sesbania aegyptica (2.19. 3) (Orig.). , 

Foto n.0 5 

Exp. de adubos verdes n.º 6 (3.8). A direita canteiro de Sesbania aegyptica e a esquerda de 
Guandi:i (C. cajan) (Orig.). 



/ 

Fota n.º 6 

Exp. de adubos verdes n.0 6 (3.8). A direita canteiro de Guandú (C. cajan) e a esquerda de 
Cowpea var. Alalong (2. 22.1) (Orig) 

> Foto n.º 7

Exp. de adubos verdes n.0 6 (3.8). A direita éanteiro de Cowpea var. Alalong e a esquerda 
(primeiro plano), canteiro testemunha, sem adubo verde (Orig:) 



I 

Aspecto da cultura da mucuna · 

Sumerset (Stizolobium sp.). 

Fazenda Monte Alegre (Orig.). 

Aspecto da cultura da Crotalaria juncea. Fc:::c::c:a: Taquaral (Or:g.). 

Foto n.º 8 

Foto n.0 9 

• 1 



Aspecto da cultura da mucuna 

Sumerset (Stizolobium sp.). 

Fazenda Monte Alegre (Orig.). 

Aspecto da cultura da Crotalaria juncea. Fc:::is:.C:a Taquaral (Or:g.). 

Foto n.º 8 

Foto n.0 9 



Foto n.º 10 

Detalhe da incorporação ao solo da Crotalaria juncea, na Fazenda Monte Alegre, da 
'usina do mesmo nome (Piracicaba) (Orig ) 
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